               AS "PALESTRAS SOBRE O INFERNO" 

                   de Marcelino Champagnat 

No  quadro  dos  "Documentos"  dispomos  de  alguns  escritos  do Fundador.  Este  número  dos  "Cadernos  Maristas"  apresenta  as "Palestras  sobre  o inferno" de M.Champagnat. A  austeridade  do assunto, a repetição das mesmas frases de uma palestra  outra, o seu  inacabamento,  os anexos são  outros  tantos  inconvenientes capazes  de  aborrecer  o  leitor e impedi-lo  de  tirar  todo  o proveito  que viria com o melhor conhecimento do autor. Por  essa razão,  penso  que a apresentação mais ampla  desses  textos  não seria  inútil.  Explico, de imediato, que apenas tenho  em  vista aqui estritamente as quatro palestras sobre o inferno  oferecidas neste caderno. 

Sem  querer apresentar um estudo exaustivo desses  textos,  minha intenção  apenas fazer uma exposição detalhada, depois examinar-lhes a redação, o que me permitir  apanhar melhor o pensamento do autor e alguns traços de sua fisionomia espiritual. 

APRESENTAÇÃO DOS TEXTOS 

As  semelhanças  entre  os quatro textos impõem-se  por  si.  São manifestamente  quatro versões de um mesmo texto, mas não  sob  a forma  de  ensaios  ou de esboços para atingir  um  texto  final. Trata-se  de outros tantos textos prontos a serem  utilizados.   claro  que foram redigidos pelo mesmo autor, como o  demonstra  a escrita   mas,  indubitavelmente,  em  épocas  diversas  e   para auditórios  diferentes, o que fica comprovado pelas  variações  e pelos  numerosos  anexos. Bastar  então chamar  a  atenção  sobre certos pontos particularmente dignos de interesse. 

Apanhado geral 

Os quatro textos levam o título:"Palestras sobre o inferno" e não sermões,  nem instruções. Ser  necessário ver nisso uma  intenção bem  determinada da parte do autor? possível que tenha  desejado não  revestir  de  certa solenidade com  que,  muitas  vezes,  se envolve  esse  tema  para que assumisse um tom  mais  familiar  e procurasse  antes  convencer  do que  causar  medo.  Ver-se-á,  a seguir,  na  expressão "simples exposição",  nas  exortações  que encerram as diversas partes, que as suposições desta natureza não são inteiramente gratuitas. 

As quatro palestras trazem, no início, a citação do Evangelho  de S.Mateus, anunciando j  a semelhança dos desenvolvimentos que vão seguir, porque apenas irão detalhar os aspectos dessa sentença de reprovação.Eqüivale dizer também que os planos são  absolutamente idênticos: o afastamento de Deus, a pena do fogo, a eternidade do inferno.  O  desenvolvimento  desses três pontos,  que  não  ser  sempre acabado, formar  o corpo das palestras. 

O plano não varia de uma palestra para a outra. As mesmas  frases seguem-se na mesma ordem e são at as interpelações:"meus irmãos" ("m.f.") que se encontram sempre no mesmo lugar. Acontece  muitas vezes que, sob a inspiração do momento, o autor alonga o final de um  ou  outro  ponto,  acrescentando  assim  variantes  ao  texto primitivo.  Ser  necessário dizer que essas variantes dão a  cada texto  sua  característica  própria e  refletem,  sem  dúvida,  o auditório a quem a palestra se destina. 

Esta  última observação visa também os diferentes textos  que  se encontram  na seqüência dos corpos de três palestras. São  frases isoladas,  o mais das vezes, parágrafos de comprimento  variável, sem  seqüência  lógica.  Sem dúvida alguma,  esses  textos  foram acrescidos mais tarde, tirados de uma obra ou inspirados por  uma leitura. 

Diversas  razões  militam  a favor desta  hipótese.  Na  palestra 134.04 encontramos um final seguido de três parágrafos que não se concatenam.  Por  outro  lado, acontece que um  ou  outro  desses textos se encontra no fim da palestra e integrado na outra,  como se o que tinha sido inicialmente uma nota tivesse sido recuperado para revestir o corpo da palestra. Outra prova ainda  o fato  de que na versão 134.02 achamos parágrafos numerados 1,2,3,4. Ora,  claro  que  o parágrafo 1 se relaciona com o  primeiro  ponto  da palestra, o parágrafo 2 com o segundo ponto e assim por diante, o que  demonstra bem que se trata de notas que não fazem  parte  da palestra  propriamente  dita.  Enfim,  algumas  dessas  passagens apresentam  grafia  diferente  daquela  do  texto  precedente  e, portanto, não foram escritas ao mesmo tempo do que ele. 

A  presença  desses  anexos d  às  "Palestras",  tomadas  em  seu conjunto,  um  aspecto heterogêneo que demonstra  que  devem  ser consideradas  não como palestras acabadas, que o pregador  apenas tinha  que  ler  no  púlpito, mas  como  esboços  mais  ou  menos elaborados para guiar o orador e fornecer-lhe a formulação segura da doutrina. Da! a particularidade de cada texto, o que obriga  a tom -los  individualmente. Farei isso na ordem que o  caderno  os apresenta,  designando-os  pelo último algarismo  de  sua  quota: 4,2,5,3 

Texto N' 4 

O  texto N' 4 é, sem dúvida, o mais acabado dos quatro.    quase idêntico  aos três outros at depois do  parágrafo:"Reflitam...". Esse parágrafo, em lugar de concluir, inicia uma longa  exortação para  não arriscar-se às penas do inferno. Dada a amplidão  dessa última exposição, por que não consider -la como um quarto  ponto, embora não esteja anunciado no prólogo? A palestra termina depois por um convite do Senhor:"Vinde benditos de meu Pai,...e o  sinal da cruz. 

As  poucas  linhas  que  seguem  at  ao  rodap  da  página   do manuscrito,  apenas contêm evocações de idéias que  se  encontram desenvolvidas  nas  outras  palestras:"Conheço-os...;São   minhas vítimas...;Escutem a voz dos antepassados...;Os que diziam querer salvar-se...; Somos cruelmente atormentados...;Pode-se colher..." Depois,  em  baixo  da  página  do  manuscrito,  achamos  a  nota referente ao bispo de Mende que, sem dúvida, nada tem que ver com o texto (1). 

A   página   seguinte  retoma  um  tema  evocado   no   parágrafo precedente:"Conheço-os..."  uma prosopopéia colocada na boca  do demônio para permitir ser mais direto e mais pertinente possível. Apresenta contudo uma inabilidade na exortação para mudar de vida para  não se tornarem "minhas vítimas", porque qual   a  empresa que  faria  publicidade para convidar o cliente a  não  servir-se dela?  Como  quer  que  seja, esse  estilo  teatral  não  deveria desagradar  a  M.Champagnat.  Se for verdade,  como  o  afirma  o Ir.Silvestre,  que  o  Fundador "tinha  o  talento,  conforme  as pessoas  com quem tratava, de dar  voz um tom firme, enérgico  e mesmo terrível que atemorizava o auditório," imagina-se o  efeito que poderia produzir essa tirada. Termina com a imagem vulgar dos animais rebolando-se na lama. 

O  último  anexo contém uma primeira frase em que  se  entremeiam muitas  idéias,  o  que faz com que o próprio  autor  a  rejeite. Retoma-o  depois,  retendo  apenas a última idéia  sobre  a  qual enxerta  uma  recapitulação  dos três pontos  da  palestra.  Isso permite-lhe  a conclusão conforme as regras, mas no mesmo  estilo severo dos anexos, muito diferente daquele da primeira  peroração que termina a palestra propriamente dita. 

Esse  texto,  tomado  em  seu  conjunto,  pode  então  ter   duas apresentações diferentes conforme o pregador se serve dos  anexos ou os deixa de lado, caso queira mostrar-se pastor ou justiceiro, testemunha  de  um Deus de misericórdia ou de um  Deus  vingador, enfim, conduzir o rebanho pela doçura ou pelo receio. 

Texto N' 2 

O texto N' 2, pelo fato de conter, além do tronco comum, a  maior parte  das  idéias  consignadas nos anexos dos outros    o  mais completo,  embora amputado da peroração propriamente  dita.  Três passagens cujas duas primeiras apenas se encontram lá, dão-lhe um tom  mais  elevado.A primeira, exatamente no começo  do  primeiro ponto, levanta o problema teológico da existência do inferno, sem discuti-lo  porém, nem resolv-lo. Pode-se perguntar por  que  M. Champagnat  sente  a necessidade de abordar aqui  esse  problema? Encontra-se perante um auditório mais culto que o da paróquia?   possível,  se  nos detivermos na segunda passagem  própria  dessa palestra,  a  saber,  aquela  que  menciona  o  martírio  de  São Lourenço, patrono da paróquia, afirmando claramente com isso  que se  acha  em lugar diferente ao da igreja de Santo Andéol  de  La Valla  (2).  A  terceira passagem enfim, pelo  final  do  segundo ponto,  completa  a  listagem  dos  tormentos  do  inferno   pela imobilidade  dos  seres, incapazes de mover-se  para  aliviar  os tormentos. 

Notar-se-  que a longa prosopopéia que achamos no anexo ao  texto anterior,  acha-se integrada neste. As razões para fazer dela  um quarto ponto, apresentadas a propósito do texto precedente,  aqui são reforçadas pelo fato de que este parágrafo, tratando de outra coisa  do  que a eternidade das penas, não se  liga  ao  terceiro ponto. 

Se  bem  que  a peroração se encontre  no  final,  os  parágrafos antecedentes, a partir daqui, podem ser considerados como anexos. Com  efeito, o primeiro contendo diversas idéias justapostas  não pode  fazer  parte  do  desenvolvimento.  antes  um  esboço   de pensamentos  muito realistas, razão por que sem dúvida o autor  o riscou. 

Os quatro parágrafos seguintes, enumerados, parecem ser, como  j  disse, complementos referentes aos diversos pontos da palestra. 

Segue-se um longo trecho evocando um ou outro dos condenados  que pode  completar a prosopopéia dos demônios, ou  mesmo  substitu!-la.Tem  a  vantagem  de  terminar  com  uma  luz  de   esperança, permitindo  de  inserir  a peroração final que  se  encontra  num parágrafo mais afastado. 

Aquilo que o separa foi finalmente riscado pelo autor. Apresenta-se  também como um aglomerado de idéias com uma lacuna  no  meio. Com efeito, são dois parágrafos, um na frente, o outro no  verso, de uma folha cuja metade inferior foi arrancada. Devido a isso, a frase do verso não tem nexo com aquela inacabada da frente e fica incomprensível:"Zombando de vocês, os insultarei." 

A  conclusão que se pode tirar da apresentação deste texto  N'  2 não  difere  em nada daquela que sugere o texto  precedente.  Sem dúvida,  o  desenvolvimento  dos  três  pontos  demonstra  alguma elaboração,  mesmo certa apresentação. O resto,  pelo  contrário, deixa a impressão de confusão, apesar dos dois longos parágrafos: a prosopopéia dos demônios e a evocação dos condenados, que  cada um  desenvolve todo um tema.Mas um orador menos embaraçado com  a palavra do que com a escrita, encontra a! elementos para  comover seu auditório. 

Texto N' 5 

O  texto  N' 5,(3) o mais curto, pelo menos  na  aparência,  est  redigido  em tom pastoral.Não h  anexos, mas caracteriza-se  pela ultrapassagem do quadro no qual os outros se mantêm. 

A  partir  do  fim da primeira alínea,  na  tradução  da  citação latina, o autor insere uma idéia que não est  na citação:"Não  os conheço  mais",  mas  que  empresta  da  condenação  das  virgens imprudentes,  parece j  anunciar o plano da conferência. Vem  uma segunda  alínea, seguida também de um desenvolvimento a  respeito da eternidade das penas que tira qualquer esperança ao infeliz. 

Mesma prolixidade na transição em que a tradução do texto  latino frisa a interpretação. 

A  primeira  parte desse texto apresenta uma  lacuna.  A  segunda frase  est   inacabada:" o que pode distra!-lo  disso  é...",  ao passo  que a seguinte começa pelo imperativo:"Olhem...", sem  ter dado  a conhecer o interlocutor. De fato, com relação aos  outros textos  em que todas as frases deste se encontram, falta qui  uma longa passagem.No manuscrito, a lacuna corresponde  passagem  de uma página para uma outra ímpar.  Não resta dúvida, portanto, que falta uma folha, isto é, duas páginas. 

Encontram-se novamente divergências no final do primeiro ponto. A exortação, que geralmente conclui cada ponto, aqui est  revestida de  idéias  encontradas pela primeira vez: o pecado mortal  e  os pecados  veniais  reiterados  que  fazem  perder  a  Deus  e  são castigados  pelo  inferno; portanto,  necessário buscar  a  Deus enquanto  a gente est  aqui em baixo porque, no inferno,  não  se pode mais. 

De  tom  completamente diferente  a segunda  metade  do  segundo ponto. A! M.Champagnat gosta de detalhar os sofrimentos de que  o inferno    pródigo.   "o escolho fatal para  onde  conduzem  as delícias deste mundo", as plagas "onde vêm naufragar os  prazeres funestos". A seguir termina, como na palestra N' 4,  recomendando mudar de vida. 

A terceira parte é, palavra por palavra, a mesma coisa  que no N' 4  at   citação do profeta Habacuc e termina  bruscamente  pela pergunta:"Mas   que   lições  nos  quer  dar?".  Ser    que   foi intencionalmente que M.Champagnat terminou assim sua palestra com uma interrogação? O fato de encontrar-se no rodap de uma  página par pode deixar supor que faltaria uma folha que corresponderia  omitida  no  começo.Então,  o  número de  folhas  entre  as  duas inexistentes   deveria ser normalmente par, o que não   o  caso. Por  isso,  com a carência de dados, apenas poderiam  ser  feitas conjecturas  inúteis.  forçoso, por conseguinte, tomar  o  texto como é. 

Texto N' 3 

O texto N' 3 não difere do N' 5 senão por leves variantes que vão aumentando at  exortação que termina a segunda parte do último. Quanto ao texto N' 3, sem se preocupar com a terceira parte,  que tinha anunciado, deriva para desenvolvimentos longos, por  vezes, idéias originais, mas que não se concatenam de forma alguma entre si.   muito difícil dizer onde a palestra propriamente  dita  se detém  e  o que pode ser considerado como  anexos.  O  manuscrito mostra  pelo  menos,  através da mudança de  caligrafia,  que  os textos  a  partir do parágrafo:"Enfim, meus  irmãos,..."  at  ao final, não foi redigido no mesmo dia que o precedente. 

A  originalidade deste texto reside no tom  claramente  positivo. Longe  de  se comprazer em descrever os horrores  do  inferno,  o pregador insiste na maneira de viver aqui em baixo para evitar de ser infeliz no outro mundo. 

Com  reminiscências  de textos que  j   conhecemos,  M.Champagnat mostra  como  se comportariam os réprobos, se  pudessem  sair  do lugar  de  seu suplício. As três alíneas  seguintes,  cujas  duas primeiras são numeradas, lembram,exceto a segunda, idéias que  se encontram   nos   outros  textos.  Sem  dúvida,   são   reflexões posteriores  para revestir tal ou tal passagem da  palestra,  sem que o ponto de inserção esteja marcado. 

O último parágrado enfim, cujo início foi primeiramente  riscado,   retomado  num  desenvolvimento  mais  amplo,  encontra-se  com algumas  variantes,  no  texto N' 4.Com  ele  termina-se  aqui  a palestra, o que mostra bem que não  parte integrante, porque não tem, em absoluto, a forma de conclusão. 

Ao  término da apresentação desses textos, a observação  geral  a  fazer  que devem ser tomados por aquilo que são na realidade. No pensamento   do   autor,   apenas  foram   redigidos   para   ele pessoalmente.  Ora,  não se sentindo de forma  alguma  embaraçado pela  palavra  espontânea, não tinha necessidade  de  redigir  os sermões  de  maneira apenas de ter que l-los  no  púlpito.  Além disso,  queria  sentir-se  perto do povo e  falar  como  o  povo. Portanto, fazer literatura, compor belas frases estava bem  longe de  suas  preocupações. O que pretendia era ser  claro,  fazer-se compreender  pelos  ouvintes e cativar-lhes a  atenção.  O  texto devia  servir de guia no desenvolvimento, na memória das  idéias, fornecer-lhe  o enunciado justo da doutrina. Por falta de  tempo, sem  dúvida,  e  também de dons oratórios,  M.Champagnat  não  se preocupou em compor textos no sentido preciso do termo. 

Da!  se  segue,  e  também de seu  espírito  mais  intuitivo  que dedutivo,  que  as frases não estão ligadas entre si.  Mesmo  nas cartas,  e, em conseqüência mais elaboradas, essa  característica de seu estilo  manifesta. 

A REDAÇÃO 

Os  textos  que acabam de ser apresentados, considerados  em  seu conjunto,  nos  colocam  várias interrogações.  Embora  não  seja possível  respond-las,  não  vai  sem  interesse  nem   proveito  examin -las. 

As cópias. 

Como não deixar de inquirir, em primeiro lugar, sobre a  presença de  quatro  cópias do mesmo texto. De uma parte,   provável  que este  assunto M.Champagnat o tenha tratado mais de quatro  vezes. De outro lado, os anexos não demonstram que o mesmo texto pudesse servir  diversas  vezes e em circunstâncias diferentes.  Se  esta maneira de ver for  boa, por que não ter-se contentado sempre com o  mesmo  texto de base que poderia enriquecer  medida  de  suas palestras? 

Sem   pretender   responder      pergunta,   apresentarei   duas observações, fruto de laboriosas pesquisas a esse respeito. 

Em  Roma, possuímos nos Arquivos dois volumosos dossiês  contendo os  textos  de sermões, instruções, meditações que  proviriam  da paróquia de La Valla. Entre os sermões, quatro tratam do  inferno dos  quais  três escritos pela mesma mão e se  repetem  da  mesma maneira   do   que  os  de  M.Champagnat.  O  primeiro      mais desenvolvido,  o  segundo expurgado de certas passagens  que,  no primeiro,  servem antes de enchimento e o terceiro   incompleto, pois  a  metade  das  folhas  previstas  ficaram  vazias.  Ignoro infelizmente   tudo  a  respeito  do  autor  desses  sermões.    necessário  precisar que  não se assemelham em nada aos de  nosso Fundador.  Pode-se  perguntar assim mesmo se o encontro  de  dois textos semelhantes  puro acaso ou se trata de uma prática  comum entre os pregadores de então. Pode-se reter pelo menos que o caso de M.Champagnat não  único. 

Em  segundo  lugar,  pergunto-me se esse fato  não  tem  qualquer relacionamento  com  a recomendação do Padre  Colin  de  escrever sempre os sermões. Num capítulo da "Doutrina espiritual, virtudes e   espírito  do  venerável  J.Cl.Colin"  anoto   as   obrigações seguintes:"Escrevamos com cuidado nossas instruções..."  (p.66);" Faço  questão mais do que nunca de que a gente se instrua  e  que não se pregue sem ter escrito e aprendido." (p.67);"Quero proibir aos   jovens   para  que  nada  digam  no   púlpito   sem   t-lo escrito...Quero...que  escrevam  seus sermões; se  necessário,  o recomendarei  em virtude da santa obediência."  (p.80).  Trata-se aqui,  com  certeza,  de  uma ordem  salutar  aos  pregadores  de missões,  mas  implica isso de recopiar diversas  vezes  o  mesmo texto devido a algumas variantes? 

Outra  explicação possível poderia ser a seguinte. Depois de  uma primeira  redação,  em  conseqüência de  leituras  ou  reflexões, M.Champagnat  se  teria contentado primeiramente  em  acrescentar parágrafos, deixando para mais tarde de retomar o todo e fazer um texto  contínuo.  Essa ocasião tendo-se apresentado,  recopiou  o texto integrando as notas acrescentadas. Em breve novas idéias se apresentaram   que   novamente  anotou  em  seguida.   Da!   nova necessidade  de colocar tudo devidamente, talvez por  ocasião  de uma missão que precisava pregar em outra paróquia. Depois o mesmo cenário  se  reproduz,  mas desta vez o  tempo  para  acabar  lhe faltou,  ou então, tomado pela inspiração do  momento,  deixou-se levar  ao correr da pena esquecendo o plano primitivo.  de  fato compreensível  que se tenha contentado com três tentativas.  Esta hipótese  supõe  de  sua  parte um cuidado  de  exatidão,  de  um trabalho   devidamente  acabado.  Aliás,por  atitudes  que   dele conhecemos deixam-nos entrever essa peculiaridade de seu caráter, mas  quem pode dizer que seja a causa da presença  dessas  quatro cópias? 

As variantes 

Deixando,  portanto,  aberta a questão, pode-se  também  ver  com maior  detalhe  as divergências entre os textos  que  parecem  se repetir.   A  apresentação  tipográfica  desta  edição   quereria justamente colocar em relevo essas divergências. São elas  efeito de  uma  distração? São, pelo contrário  desejadas  para  nuançar diferentemente o conjunto? Numa ou em outra hipótese refletem  as disposições  do momento, quer tenham sido queridas, em razão  das circunstâncias,   ou  quer  sejam  a  emergência  de  um   estado psicológico. Em conseqüência, não são nunca negligenciáveis. 

A título de exemplo, tomo uma passagem que se acha nas  palestras 2  e 3. Escolho cientemente esses dois textos porque  estão  duas vezes  em anexo, e, por conseguinte, não devem ter o mesmo  valor dos  que  fazem parte do corpo da palestra. Por  isso,  mesmo  as variantes me parecem significativas, como se pode julgar: 

               2                              3 

Permitam-me,prezados irmãos,         Seja-me permitido para a 

                                     instrução de um grande                                                                                                                número 

                                     dos que me ouvem, 

de tirar desse lugar de horror...    de tirar dessas chamas... 

os escravos do vício infame...       os escravos do vício... 

os infames viciados                  os infames viciados 

do pecado sórdido da impureza...     do sórdido pecado da                                                                           impureza 

de suas ações vergonhosas...         de suas más ações... 

               ouvidos                                ouvidos 

que vocês mesmos mancharam....       que vocês mesmos sujaram... 

que lançam o fogo                    que lançam o fogo 

e o enxofre ardente...               e o enxofre fervendo... 

Mas escutem também, pecadores,       Mas escutem também 

seus gritos lancinantes              seus gritos lancinantes 

e cheios de lamentos, 

porque  contra vocês,               porque  contra vocês, 

infelizes escravos do pecado...      miseráveis impudicos... 

na espantosa desgraça...             na desgraça... 

Não parece duvidoso que as palavras: infame,lamentável, espantoso acrescidas  versão 2, o mesmo acontecendo com "lugar de  horror" em lugar de "chamas", "ações vergonhosas" por "ações más"  tenham sido   voluntariamente  escolhidas  para  impressionar  mais.   A variante  da  primeira  frase    j   significativa:"permitam-me, prezados   irmãos,   para   sua   instrução..."   em   lugar   da expressão:"Que  me seja permitido para a instrução de  um  grande número  dos que me ouvem..." A versão 2 não  mais  direta,  mais pessoal,  mais próxima do auditório? A outra, pelo  contrário,   mais polida, mais distante, para um auditório que se deve poupar. Deduzo  deste exemplo que as palestras de que nos ocupamos  foram compostas  para auditórios diferentes e que refletem um  pouco  a opinião  que  o pregador se tinha formado dele.  Além  disso,  se esses  textos  foram copiados de outros autores,  foi  com  certa liberdade que deixa margem bastante grande em que a personalidade do  copista  pode-se  exprimir. Outro exemplo  ser   talvez  mais explícito ainda sob este ponto de vista: 

                    2                             4 

Enquanto se envergonham             Enquanto se envergonham

vocês mesmos                        em seu coração 

ao verem-se tão sórdidos            dessas torpezas 

e de ter o coração tão perverso     de que se tornaram culpados. 

tão corrompido como  o seu. 

Os próprios animais                 Viram talvez os animais 

não chegam talvez aos                

aos excessos aos quais...           rebolar-se no lodo da 

                                    da impureza como vocês 

                                    fazem de h  anos. 

                                    (Que confissões, 

                                    que comunhões!) 

                                    Confessem aqui que enrubecem 

                                    de suas sujidades! 

Dizer, com certeza, qual  o texto primitivo  difícil apesar das hipóteses  em favor do N' 4, embora se ignore o que  escondem  os pontos de suspensão do N' 2. De qualquer maneira, as divergências são  grandes,  o que coloca de novo as questões  das  fontes  que desejo abordar agora.         

As fontes 

  necessário  precisar,  inicialmente, alguns pontos  a  fim  de colocar  o problema em termos mais claros. Esta pesquisa não  tem por  objetivo  a  simples  curiosidade  intelectual,  nem   poder apreciar as capacidades do autor. Positivamente, tento ver o  que M.  Champagnat  reteve e o que não reteve da  fonte,  depois  sua maneira  de  tirar partido dessa colheita, tanto quanto  isso  se manifesta em sua personalidade. 

Ademais,  ao  falar na utilização das fontes,    necessário  não confundir  o  fato de copiar trechos inteiros de um autor  com  o fato de deixar-se guiar por ele, e inspirar-se nele, mesmo se, ao fazer isso, expressões retidas na memória venham  espontaneamente ao   correr  da  pena.  Esta  segunda   alternativa   encontra-se ordinariamente  nos pregadores, notadamente nos sermões  sobre  o inferno.  As idéias dos Padres da Igreja, como  Santo  Agostinho, São  Gregório, Santo Hilário de Poitiers, São Bernardo  e  outros são  amplamente exploradas, embora fosse a título  de  convencer. Raros são os pregadores que não recorram a tais autoridades. 

M.Champagnat,  segundo  o  que  afirma,  não  fez  exceção.  Ser  necessário  ir mais além at dizer que copia trechos inteiros?   difícil  prov -lo  pelos textos que nos ocupam e  minha  resposta seria antes negativa. 

Entre  os  numerosos sermões ou meditações  que  pude  consultar,  encontrei o plano das "Palestras"  num só, não impresso, o quarto dos "Sermões de La Valla" mencionados acima. Cito a  apresentação desse  plano  para fazer ver ao mesmo tempo as semelhanças  e  as diferenças. 

"O que  o inferno então? ou se preferirem, meus irmãos, o que   então um condenado ao inferno?  uma vítima infeliz da cólera  de Deus,  da  onipotência  de  Deus  e,  se  puder  falar  assim  da eternidade  de Deus. O que faz a cólera de Deus? Ela o afasta,  o separa  de  seu  soberano bem. Que faz  a  onipotência  de  Deus?  Serve-se  de tudo para seu suplício, para isso faz at  milagres, d   ao  fogo  um  poder que ultrapassa  sua  força  e  seu  poder ordinário.  Que  permite a eternidade de Deus?  Tira-lhe  toda  a esperança  para o futuro,  não mais retorno, não mais  paz.  Tais são  as  verdades sobre as quais lhes peço, prezados  irmãos,  de fazer hoje algumas reflexões." 

Os  sermões  que pude consultar desenvolvem  amplamente  os  dois últimos  pontos, mas os raros que tratam do primeiro não o  fazem nunca  como um ponto a parte, salvo esse em que o texto se  detém no  meio  do  segundo  ponto.  Ser   anterior  ou  posterior   às "Palestras" de M.Champagnat? Existe uma influência num sentido ou outro  entre os dois?  impossível dizer, porquanto a  identidade do  lugar   a única indicação. Muito mais do  que  cotejar  este texto  com o que nos ocupa, o amplo desenvolvimento  do  primeiro ponto antes os afasta, pelo menos pela forma do conteúdo. Julgue-se isso pela resumo que segue: 

Primeira reflexão: 

-  O homem quer ser feliz; o mundo o engana fazendo-lhe  ver  uma felicidade falsa; 

- Na morte, começa a ver claro, a ver seu fim, a conhecer a Deus, e a compreender o erro do mundo; 

-  A alma lança-se para Deus com ímpeto, mas obstáculos a  detém, mão invisível a repele: 

Ela vos procura,Senhor, e vós fugis; ela se aproxima de vós e vos afastais." 

-   difícil fazer compreender a cristãos a desgraça de uma  alma separada  de  Deus,  -  seria necessário  para  isso  dar-lhes  a conhecer Deus; 

- A alma pecadora para quem o mundo  o único horizonte não  pode compreender o que  Deus; compreend-lo-  somente depois da morte e  então  quer  projetar-se para Ele, mas   repelida:  vejam  as virgens  imprudentes;  então  são  gritos  desesperados  da  alma rejeitada por sua própria culpa; 

-  Raiva, cólera, lamentos inúteis: a alma quereria  desaparecer, mas  impossível, apenas lhe resta sofrer. 

Pode-se perguntar se M.Champagnat não teria copiado este  sermão, se o tivesse tido sob os olhos. 

Por  outra parte, nos numerosos sermões que li sobre  o  inferno, não  encontrei  nenhuma  passagem que se possa  dizer  que  tenha copiado.A  comparação  de seu texto com os  que  são  publicados, deixa  antes  a  impressão de que os  deveria  achar  por  demais intelectuais,  e  pouco  ao  alcance da  gente  do  campo,  pouco suceptíveis  de  entrar  numa conversa  direta  com  ela.  Minhas pesquisas,  não  certamente exaustivas, permitem-me  pelos  menos asseverar  que  M.Champagnat não segue o caminho  mais  comum  na maneira de desenvolver o tema do inferno. 

Por  outro  lado, suas idéias parecem muitas vezes ser o  eco  de obras  que  consultou, leu e meditou. Sem querer aqui  fazer  uma revista detalhada de cada frase, limito-me a algumas amostras que falam por si. 

Massillon, com certeza, o inspirou para compor o primeiro  ponto. Sua  biblioteca continha a coleção das "Obras" cuja página  2  da capa  do  primeiro volume leva a inscrição:"A  M.Champagnat".  No sermão para "a quinta-feira da segunda semana da quaresma sobre o "Mau  rico"  o  grande orador descreve,  num  primeiro  ponto,  a parábola  do  Evangelho, em Lucas, 16,19-31, depois,  no  segundo ponto, as penas que o mau rico sofre no inferno. Contrariamente a muitos  outros  autores,  fala da separação de  Deus  numa  longa passagem  que M.Champagnat deve ter achado de seu gosto  como  se pode constatar: 

          Massillon                     Champagnat 

Não sentimos aqui em baixo         Não podemos nesta vida 

o ardor do amor natural            compreender a grandeza 

que a alma tem para com Deus;      desse tormento... 

porque os falsos bens que nos      Estamos aqui em baixo como num 

cercam e que tomamos               sono em que o espírito vive 

como o bem verdadeiro,             sempre ocupado por fantasmas. 

ou a ocupam ou a partilham.        O verdadeiro bem para o qual 

                                   somos feitos nos aparece de 

                                   longe... 

Mas a alma separada do corpo       Representemo-nos,irmãos, uma  ah! todos esses fantasmas que a    alma no instante da morte, absorviam desaparecerão,           todos esses fantasmas que                                                                      a 

todos esses apegos estranhos       divertiam desapareceram, 

perecerão;                         a venda fatal ergue-se, a luz 

                                   brilha perante os olhos. 

apenas poder  amar seu Deus,       Deus apresenta-se em toda sua 

porque ninguém mais do que Ele     beleza e tudo o que tem de 

saber  que  amável.               atraente. 

Todas as inclinações, todas as     V então que não  feita 

luzes, todos os desejos,           senão para Ele, que não pode 

todos os movimentos, todo o ser    gozar a paz senão nele. 

se volver  para esse amor único;   Sente-se irresistivelmente 

tudo a levará, tudo a              atraída. 

a precipitará, se ouso diz-lo,    

para o seio de seu Deus, 

e o peso de sua iniqüidade         Mais ela se esforça para                                                                        unir-se 

a far  sem cessar recair           a seu Deus, mais                                                                         obstáculos 

sobre si mesma:                    encontra... 

eternamente forçada a tomar        Sim,  em vão que se                                                                        esforçar  

impulso para o céu, 

eternamente repelida               um braço onipotente a repele 

para o abismo,                     sem cessar. 

e mais infeliz em não poder        A alma est  sem cessar                                                                        atraída 

cessar de amar, e sentir os        por tudo o que Deus tem de 

efeitos terríveis da justiça       amável e de perfeito e repulsa 

e da vingança                      por tudo o que o ódio e a 

de quem ela ama.                   a indignação de um Deus têm 

                                   de mais espantoso. 

Que destino horrível! 

o seio da glória estar  sempre     Veja, o que perdeu 

aberto aos olhos desses infelizes  ao olhar o céu 

sem cessar dir-se-ão:Eis o reino   e os prazeres de que gozam 

que nos estava preparado; eis a    os  eleitos, ouça os                                                                         admiráveis 

sorte que nos esperava; eis as     concertos que alegram a                                                                         corte 

promessas que nos foram feitas     celeste.  o que lhe teria                                                                                                              dado 

eis o Senhor, o único amável,      em recompensa pelas boas                                                                                                              obras, 

o único poderoso, o único          mas voc apenas fez obras                                                                         das 

misericordioso, o único imortal    trevas, ser  privado                                                                         desse 

para quem tínhamos sido criados.   bem. 

A isso renunciamos por um sonho,   Eu devia ser sua recompensa, 

por prazeres que duraram apenas    mas visto que não quis me 

um instante!                       obedecer, não serei seu Deus. 

Outras expressões do mesmo sermão encontram ressonância em  nosso pregador: 

-  "Dores  que devem acabar não estão nunca sem consolação,  e  a esperança  uma suave ocupação para os infelizes." 

-  "Sabe-se  que os fornicadores, os ímpios, os  usurpadores  dos bens alheios não terão parte em meio reino." 

Para  descrever  o mau rico, o orador diz:"Todos  os  dias  comia bem,...além  disso  a  comida era opípara e  farta...mas  não  se acrescenta que houvessem excessos ou bacanais; que os  libertinos e  os  ímpios  fossem seus  convivas;  que  conversas  dissolutas condimentassem essas refeições; não est  marcado que ao sair daí, corresse  aos  espetáculos profanos, para ocupar seus  lazeres  e repousar das fadigas após uma boa refeição." 

No  que se refere  pena dos sentidos de que Massillon quase  não fala,  foi  descrita a porfia por  diversos  pregadores.  Pode-se dizer  que  em face deles, as "Palestras" são  apenas  um  pálido reflexo.   Malgrado   algumas  frases  que   hoje   nos   chocam, M.Champagnat   mantém-se     meia  distância   das   acumulações excessivas  de  tantos "missionários",  com  certeza,  conhecidos dele. Aquele, no entanto, com quem se sentia mais próximo  parece ser Santo Afonso de Liguori. Eis alguns trechos da:"Preparação   morte ou Considerações das máximas eternas" que encontram eco nas "Palestras". 

- (A existência do inferno) " uma verdade atestada por Deus  num grande número de passagens da Escritura. (308) 

-  "Mesmo  na  terra,  a dor causada pelo  fogo    o  maior  dos suplícios.  O  fogo  do  inferno  porém    tão   forte  que,  em comparação,  o  da terra, segundo Santo Agostinho,   apenas  uma pintura." (299) 

- " a cólera de Deus que acende esse fogo vingador." (299) 

- "O  fogo da terra  aparece como uma sombra ao lado  daquele  do inferno."  (295) - "(O condenado) estar  num abismo de fogo;  não verá,  não  tocará,  não respirar  senão fogo; o  fogo  ser   seu elemento." (299) 

- "O fogo  não lhes tira a vida, diz São Bernardo; vivem como  em seu elemento." (308) 

- "Enquanto  o pecador viver, pode sempre esperar, mas depois  da morte, se morrer em pecado, não haver  mais esperança para  ele." (311) 

Encontra-se  igualmente  em  Duquesne: "O  Evangelho  meditado  e distribuído para todos os dias do ano", tomo 2, meditação CXLVII: Do inferno, trechos em que M.Champagnat poderia ter-se inspirado: 

- "Um homem queimado vivo  um espetáculo horrível cuja vista não pode   ser  suportada;  contudo,  apenas  sofre  durante   alguns instantes e a morte logo o liberta desse tormento." (401) 

-  "Negar  a eternidade, não  destru!-la,  importa  merec-la  e garanti-la,  porque  de outra forma, negar-se-ia ao  mesmo  tempo Jesus Cristo, seu Evangelho e sua Igreja." (405) 

-  "A  eternidade do inferno mete ao cúmulo  a  infelicidade  dos réprobos." (404) 

-  "Se  uma  das infelizes vítimas do inferno  pudesse  voltar   terra, encontraria alguma coisa difícil no exercício da virtude e na prática constante de todas as suas obrigações?" (406) 

 claro,   possível que exista um intermediário que se  inspirou dessas  fontes e que M.Champagnat apenas teria copiado,  mas  não foi  ainda descoberto e a hipótese parece fraca tendo em vista  o estilo bem particular das "Palestras". 

A  propósito  da prosopopéia do  demônio:"Conheço-os..."  pode-se muito  bem  perguntar  se  a  forma  e  o  fundo  vêm  mesmo   de M.Champagnat ou se copiou de outrem. O fundo pode ser  inspirado, mas  não  copiado  tal  e qual, devido  ao  erro  de  lógica  que assinalei. Quanto  forma oratória que consiste em fazer falar os demônios ou os condenados não  rara nesse gênero de sermões.  Os "sermões  de La Valla", j  mencionados, contêm um trecho  que  se aproxima bastante quanto  forma, mas não quanto ao conteúdo. 

"Que  me  seja  dado poder evocar  aqui  alguns  desse  infelizes culpados...Ímpios e libertinos que diriam a alguns: Vocês  zombam da religião e dos que a praticam, fazíamos como vocês, tratávamos como  quimeras tudo o que diziam a respeito do inferno e de  seus rigores  e  eis  que  ardemos  nessas  chamas:  crucior  in   hac flamma!... 

Homens  sensuais  e  voluptuosos, diriam a  outros:  Como  vocês, procuramos satisfazer nossas paixões, vejam como estamos  pagando caro os prazeres passageiros... 

E  vocês profanadores dos santos mistérios, diriam  a  terceiros: Como vocês, outrora crucificamos J.C..." 

Um   estudo   mais  a  fundo  descobrirá,  sem   dúvida,   outras correspondências, mas as que acabam de ver, bastarão, sem dúvida, para dizer,  guisa de conclusão, que M.Champagnat, como todos os pregadores  de  missões dessa época, achava-se  num  ambiente  de idéias,  fórmulas  e meios entre os quais podia  respigar  a  seu gosto.  Não  h  dúvida que preparou os sermões pela leitura  e  a meditação,  tomando nota dos trechos que lhe permitiram  compar -los mesmo por escrito, em primeiro lugar, mais ou menos bem,  mas sobretudo no púlpito onde sua palavra expressava melhor seu ardor apostólico.  Quer  dizer que suas "Palestras  sobre  o  inferno", amplamente  inspiradas  nos autores de seu tempo,  guardam  assim mesmo certa originalidade que convém examinar. 

O CONTEÚDO 

Em nível de idéias, M.Champagnat não traz nada de novo. Aliás não   o objetivo do pregador dar uma amostra de  pensamentos  novos, mas  de procurar convencer da doutrina comum a fim de incitar  os fiéis  a coloc -la em prática na vida concreta de todos os  dias. Ora, ao ler as quatro versões dessas "Palestras sobre o inferno", constata-se  que abrangem um número bastante restrito de  idéias, sempre  as mesmas, formando um domínio fechado do qual não  tenta transpor  os  limites.   aí,contudo, que  se  encontram  imagens originais de uma precisão surpreendente. 

O  corpo  das "Palestras", isto é, geralmente os  dois  primeiros terços dos textos, manifesta um esforço de redação. A exemplo dos grandes oradores, o quadro  nitidamente respeitado: a introdução que anuncia os diferentes pontos, at ao apelo  atenção, seguido de  uma  invocação  marial e da Ave-Maria. Em  seguida,  os  três pontos  claramente  marcados por uma nova  chamada  explícita.  O autor demonstra assim espírito de exatidão que, por exemplo,  não se  encontra  no  Cura de Ars que não  deixa  nunca  aparecer  as estruturas.M.Champagnat, pelo contrário, faz disso o arcabouço de suas palestras. 

Em  sua maneira de conceber um sermão bem feito, os  três  pontos devem  seguir-se  na ordem crescente de intensidade.  Como  porém apresentou  no  primeiro  "o tormento mais  terrível",  trata  no segundo  do castigo "que  muito mais capaz de causar  impressão" para  culminar  com  o terceiro com  "os  tormentos...ainda  mais desesperadores".    Além   disso,   impõe-se   uma    ordem    no desenvolvimento  de  cada  ponto,  mas  nem  sempre   conseguindo  permanecer dentro do esquema, como uma análise mais detalhada vai demonstrar. 

O primeiro ponto na versão mais completa, começa pelo problema da existência  do inferno, mas apenas para lembrar que um cristão  o deve  ter resolvido pela fé. Depois, aborda a pena da  condenação pela  negativa  a  fim de dar maior relevo  afirmação  que    o suplício  mais  "terrível  dos condenados" cujo crime    de  ter rejeitado  a Deus durante a vida e o suplício de ter  que  passar sem ele agora durante toda a eternidade. O que segue tende a  pôr em  evidência a verdade dessa proposição que ser  dita  novamente no  final para concluir. Não estamos convencidos porque  aqui  em baixo  não podemos compreender senão vagamente o que Deus   para nós,  mas após a morte, Deus nos aparecer  claramente como  nosso bem  supremo.Então,  longe  de  rejeitar  a  Deus,  nossa   única aspiração  ser   a  de possu!-lo. É, contudo,  o  que  livremente escolhemos  na  terra  que  se  cumprirá:Deus  nos  rejeitará.  O condenado ver-se-á, portanto, irremediavelmente frustrado em  seu único  desejo  e nada mais poder  distra!-lo do remorso  que  não cessar  de atorment -lo. 

Sem  dúvida, para convencer  necessário seguir um  caminho  mais longo,  apresentar  sucessivamente  diversas  considerações.  Por falta  de  domínio  suficiente  da  língua,  aqui  as  frases  se justapõem  mais  do  que se concatenam. Contêm, ao mesmo tempo, a premissa e a conclusão do raciocínio, o que necessita voltar para trás. 

Acontece  também que o encadeamento das idéias se interrompe  por incisos,  como a imagem de um membro deslocado, o exemplo de  São Lourenço,  a  observação a respeito do mérito. Ao  considerar  de mais   perto  essas  ilustrações  deixam  entrever  o  fundo   do pensamento. 

O exemplo do sofrimento causado pela luxação de um membro   mais do que uma imagem banal pela qual se deduz que no inferno "a alma    como  que  deslocada  porque  est   fora  de   seu   centro". Contrariamente a muitos pregadores que, neste caso, se limitam  a sublinhar  o amor de Deus para torn -lo desejável,  M.Champagnat, por essa evocação do "centro" vai mais longe. O membro deslocado, fora  de seu lugar natural  inútil. O mesmo acontece com a  alma "fora de seu centro",  que lhe d  sentido, fica despedaçada  pela paixão  inútil  de  seu ser imortal. Com efeito,  o  desejo  mais profundo,   mais  veemente  da  pessoa  humana    de   ser,   de identificar-se com o Ser.Mas essa identificação não   concedida, não  pode  ser  realizada  senão  pela  pessoa,  por  seus   atos totalmente  livres e responsáveis, conformes  natureza, isto  é, capazes  de  realizar  seu  futuro.  Ora,  se  essa  pessoa  toma consciência, na morte, que ela falhou voluntariamente seu fim,  a razão  de ser de sua existência e que não  mais  possível  mudar coisa  alguma,  não  serão  para  ela  um  inferno  essas  chamas inextinguíveis  que  queimarão,  esses vermes que  sem  cessar  a roerão? 

Embora  a cem léguas de tal formulação, M.Champagnat  parece  ter entrevisto  de maneira análoga, mas partindo do amor de  Deus,  a realidade do inferno. Sua intimidade profunda com Deus  fazia-lhe compreender  que não  nada sem Deus, que o ser humano  não  pode realizar-se  senão no amor de Deus. Da! a  convicção  transmitida aqui  "o  tormento  mais  terrível  dos  condenados"  reside  "na privação  de  Deus.Como, por trás das palavras  que  emprega,  as expressões tais que:possuir a Deus; ser privado de Deus; não  sou mais seu Deus, que repete diversas vezes, não adivinhar que  para ele  Deus  tudo, que  ser separado, repelido, seria para ele  um castigo insuportável? 

Na  mesma ordem est  a reflexão concernente ao mérito que  insere também no primeiro ponto. Se, segundo ele, o conhecimento  direto de  Deus nos tirasse a possibilidade de merecer,  que associa  o mérito não ao castigo, mas  livre escolha da pessoa.O mérito  é, com efeito, o aumento de nosso ser por nossos atos meritórios  no sentido  de nosso futuro.Deus, ao nos criar racionais  e  livres, quis  que  fôssemos  nós mesmos os  artífices  de  nosso  futuro, realizável somente por nossos atos feitos em plena consciência  e liberdade.Ora,  se conhecêssemos a Deus tal como é, isto é,  como nosso  sumo bem, como nosso valor supremo, nossa escolha  voltar-se-ia necessariamente para ele, pelo contrário, não tendo pela f senão um conhecimento indireto e parcial, não ser  mais  estimado subjetivamente  como valor preponderante em relação  aos  outros, da!  que a alternativa ser  possível.Neste caso somente,  podemos ser   plenamente  responsáveis  por  nosso  destino,   livremente escolhido, e seremos os artífices de nossa felicidade ou desgraça eterna.  Sem  pretender emprestar a nosso  Fundador  todas  estas reflexões,   queria   simplesmente  mostrar  a  realidade   e   a profundidade dessa frase que ele reteve, quer venha dele  próprio ou de um outro, porque expressa sua própria concepção. 

O  segundo  ponto,  embora menos árduo, não   também  muito  bem ordenado.  As idéias parecem sobrepor-se uma sobre as outras,  em lugar de uma seqüência lógica. A intenção, no entanto, de  seguir uma certa progressão deixa-se adivinhar. 

Como  num  tratado  de teologia, o autor  apóia-se,  em  primeiro lugar,  na Escritura e nos Padres da Igreja notando que falam  de "um fogo real e miraculoso que encerra todos os suplícios", o que lhe permite evocar toda a sorte de dores físicas, neste ponto que anuncia  tratar  do  fogo.  Duas  partes  que  se  articulam   na expressão:"aprofundemos  este  pensamento".  Na  primeira,  tenta fazer  compreender  o que  o fogo do inferno e  na  segunda,  os sofrimentos suportados pelos réprobos. 

A  primeira parte começa por afirmar que o fogo natural causa  os sofrimentos mais terríveis, mas logo seguidos da morte. A fim  de d -lo  a entender procede por etapas:  em primeiro lugar o  fogo de  uma fogueira sobre a qual o condenado deve ser queimado  vivo  (notar-se-   a  descrição minuciosa dos preparativos);  depois  o fogo de uma fornalha onde se fundem o vidro ou o ferro e cada vez volta  idéia de que a vítima apenas sofre durante um instante. 

O  que seria, então, se por milagre de Deus a vida se  mantivesse para que a vítima sofra todo um dia a fogueira, que permaneça  na fornalha  "como  um  peixe  na  água?".  E,  no  entanto,   esses sofrimentos  ainda  não são nada comparados com  os  do  inferno, porque lá, por um segundo milagre, o fogo atormenta tanto a  alma como todos os sentidos do corpo: a vista, o ouvido e, além disso, numa terrível imobilidade. Sem temer passar por blasfemo, explica essa  diferença entre o fogo natural e o do inferno  pela  cólera vingadora  de  Deus que apenas puniu o Egito com o dedo,  mas  no inferno  o faz com todo seu poder com efeitos tais que "nunca  os homens,  por  mais  cruéis que tenham sido,  nada  inventaram  de semelhante". 

  necessário  dizer, de imediato, que todas  essas  imagens  são descritas  com mais pormenores ainda por eminentes pregadores.  A originalidade  de M.Champagnat reside no fato de não  ter  retido senão um número reduzido dessas mil crueldades, umas mais  subtis que as outras, aparecidas em profusão na literatura piedosa.  Faz uma alusão furtiva às considerações reputadas teológicas sobre  a natureza  desse  fogo tão material como imaterial, que  arde  sem consumir os corpos e as almas.Não fala da cólera e da vingança de Deus senão com discrição porque não esquece que a misericórida  e a bondade de Deus são infinitas. 

Não  menos  sóbrio  aparece  no  terceiro  ponto  ao  tratar   da eternidade  do inferno sem demorar-se, como tantos outros,  nessa matemática  dos  séculos e dos milênios que se acrescentam  e  se multiplicam.Numa  estrutura  semelhante   do  segundo  ponto,  o pregador  começa  pelas provas da Escritura, e,  em  seguida,  se contenta a demonstrar, por uma parte, que o inferno não  comporta nenhum  alívio,  nem  mesmo  o de acabar,  fosse  depois  de  uma multidão  de  séculos,  e, por outra parte, que  est   sempre  no começo. 

Manifestamente,M.Champagnat   não  se  sente    vontade   nessas considerações  mais  ou menos abstratas e prefere temas  mais  em relação com a vida dos fiéis.  assim que não demora em fazer uma aplicação  prática das doutrinas sem recear de  estender-se,  por vezes,  mais  demoradamente do que uma  conclusão  comporta.  Sem desvios, profliga os vícios mais notórios, como a falta de pureza de costumes e a impiedade manifestada na profanação dos  domingos e na negligência dos sacramentos. 

As duas passagens j  assinaladas: a prosopopéia dos demônios e  a intervenção  dos  condenados,  são sobre  este  assunto  as  mais típicas.Que as tenha composto ele mesmo ou copiado de outrem aqui importa  menos do que o fato de t-las empregado diversas  vezes. Colocando  de  lado  o  tom  tetral,  que  não  é,  sem   dúvida, desagradável a M.Champagnat, esses textos interpelam  diretamente os  ouvintes  que deviam sentir-se de alguma  forma  indicados  a dedo.O  que acaba de ouvir esta  advertência:"Conheço-os,...vocês que  ao sair deste santo lugar correm aos bares..."ousaria  ainda tomar um aperitivo no caf da vila antes de ir para casa almoçar? Tal  outra  pecadora não estaria horrorizada pela  descrição  tão realista desse condenado "com o rosto coberto de imundícies", com as mãos "esfoladas e em chamas" que lança pelos olhos, narinas  e boca  "o fogo e o enxofre ardente em grossas  labaredas"?  Outras imagens menos macabras, como "os horrores das guerras, as pestes, as fomes, as chuvas de pedra, as inundações, os terremotos",  são ainda mais concretas para fazer compreender às pessoas do campo o poder de Deus. 

De ordem muito diversa  a imagem, não menos terrena, da  relação entre  a semente e o fruto que M.Champagnat cita mais de uma  vez num   dos   textos.Tema  comum  na  Escritura  que   sublinha   a responsabilidade da pessoa em relação com seu destino. 

Sem  talvez dar-se conta, em todo o caso sem diz-lo,une assim  o tema do primeiro ponto: o céu que Deus apresenta como  recompensa das boas obras. Teria sido fácil deduzir disso que a  intervenção de Deus faz-se pelas leis que deu  natureza, deixando  pessoa a inteira responsabilidade da recompensa como do castigo pelo  qual não  se  tem  necessidade de fazer intervir nem  a  cólera,nem  a vingança  de  Todo-Poderoso. A ambiência da  época  porém  estava ainda  muito  longe de deixar-se imbuir  por  esta  antropologia. Apesar disso, com certeza, não faltavam  Igreja pregadores, mais apóstolos   do  que  teóricos,  que,  sem  dúvida,   não   teriam dificuldade em aceitar isso, tal como M.Champagnat mais  propenso a  socorrer do que a condenar.  exatamente o que  sobressai  dos trechos  das palestras 3 e 5 em que o cuidado de curar suprime  o de  meter  medo.  "Oh!  cristãos,  se  os  réprobos...tivessem  o tempo,...haveria     uma    vida    bastante    rigorosa     para eles!...Miseráveis que somos, talvez tenhamos merecido mil  vezes o  inferno  e  não pensamos em  fazer  penitência!"  Esta  última observação  em  que  o pregador também entra em  cena,  mostra  a ausência  de  qualquer pretensão nele de se considerar  menos  um mestre do que um companheiro de caminhada, desejoso de reunir  os viandantes num passo comum para a salvação. 

CONCLUSÃO 

Talvez  seja essa imagem a que reflete melhor a personalidade  de M.Champagnat. Do exame de suas "Palestras sobre o inferno"  pode-se,   em  primeiro  lugar,  reter  que  não  possuía  o   talento literário. verdade, assim mesmo, que ordena o texto conforme  um plano  que  depois  segue fielmente, segundo o  que  aprendeu  no seminário, sem dúvida.O desenvolvimento, por outra parte,  parece feito  de  frases ou de expressões de empréstimo,  não  tem  esse rigor,  se  bem que se encontrem casualmente fórmulas  felizes  e alguma eloqüência. 

Se  a  isso acrescentarmos o fato de ter copiado quatro  vezes  o mesmo texto, pode-se fazer dele a imagem do homem  consciencioso, cuidadoso  da  ordem, da exatidão e de um trabalho  bem  feito.Um trabalhador  que  não recusa a tarefa, que não recua  perante  as dificuldades.  De seu dom de pregador, com  entonações  variadas, sustentadas  pelo gesto amplo, os depoimentos feitos por  ocasião do processo de beatificação, não faltam. 

No plano espiritual, descobre-se um pastor que não se aferra, sem dúvida,  por  demais seriamente quando prega,  mesmo  com  ardor, sobre as crueldades ditadas pelas convenções, mas que não  recusa nenhuma  tarefa tradicionalmente imposta por sua função.  Porque, no fundo, ele próprio  estimulado por um amor ardente a Cristo e aos  irmãos.  Oriundo  do  campo,  menos  brilhante  do  lado  da inteligência pura do que por uma experiência clarividente, sente-se  elemento  do povo e apenas ambiciona ficar com ele a  fim  de agir como fermento. 

                                   Ir.Paul Sester. 

 (1) - Apesar do interesse das indicações de data (3 de agosto de 1817)  e  do lugar (São Pedro de Saint-Chamond),  esta  nota  nos deixa perplexo.Não julgo que seja a indicação da proveniência  do texto  que precede e ainda menos daquele que segue. Ao  estar  no rodap  da  página,  esta nota não pode querer  indicar  de  onde provém  o texto da página seguinte. Indica ela a proveniência  do texto  que  precede?  Isso justificaria  o  desalinhavado  dessas frases  que, no entanto, tendo em conta  a escrita,  não  parecem ter  sido proferidas enquanto o orador falava. De outra parte,  a própria  nota    misteriosa. O começo:"Vós o"  que  se  encontra diversas  vezes em M.Champagnat,  o início da  invocação:"Vós  o sabeis, meu Deus..." de que, pelo que entendo, se servia para pôr em  andamento a pena. Isso significaria que a nota e o  quanto  a precede  foi  redigido  em épocas diferentes.  Além  disso,  como explicar  a repetição:" que recebi de Dom de Mende; -  Dada  pelo bispo  de  Mende..."?  Enfim  a  palavra:"Mariana",    guisa  de assinatura,  escrita  pela  mesma mão do que o  restante,  não   necessariamente  o nome do bispo de Mende, porque, por  um  lado, não  se veria muito bem que figure no fim e não depois do  título Dom;  por outro lado, o bispo de Mende, em 1817, era Dom  Estêvão Maurel  de Mons e não acho, em todo o século 20, nenhum bispo  na França com o nome "Mariana". 

(2)  - Presumo que se trata da paróquia de São Lourenço  de  Agny pelas  razões seguintes. De uma parte, sabe-se, segundo  o  Padre Lagniet,  que  M.Champagnat pregava  missões  (OM.III,p.776).  De outra  parte, não  esquisito que encaminhe  três postulantes  de São Lourenço de Agny  Madre São Jos (Cartas de M.C. Nº25)? Como pode ter conhecido essas jovens senão através de uma  permanência nessa  paróquia? Por fim,  de notar que o coadjutor da  paróquia em  questão, Pe.Fontbonne, vai a l'Hermitage, em  01.12.1830,"sem que se tenha outras informações a respeito das circunstâncias que o  orientaram  para a Sociedade de  Maria"  (OM.IV,  p.281).Desse conjunto de coincidências deduzo que  provável que  M.Champagnat tenha pregado uma missão nessa paróquia,inclusive um sermão sobre o inferno. 

(3)  - As duas palestras 134.03 e 134.05 estão escritas  em  duas folhas  absolutamente similares. Eram folhas duplas  (uma  grande folha dobrada em duas pelo meio), reunidas em folheto ou caderno, sem  capa.  As  primeiras  e as últimas,    força  do  manuseio, destacaram-se e apresentam-se como folhas isoladas. Ora, como não trazem  nem  número  de página, nem  cabeçalho,  e  que  diversas páginas  contêm parágrafos isolados,  difícil dizer com  clareza quais  são  as  que  pertencem  primeira  ou    segunda  dessas palestras.  Pode  muito  bem  ter  acontecido,  por  ocasião   de manipulações,  que  tenham  sido  trocadas, tão  bem  que  não   possível estabelecer a última parte dos dois textos com  certeza, porque,  segundo  me  parece, as  dúvidas  persistem  sobre  este assunto. 

               SERMÃO SOBRE A MORTE DO PECADOR 

                    Segundo o autógrafo nos A.F.M. 134.09 

                    sobre uma folha de formato 19,30 x 14 

Conforme o próprio autor o afirma, propõe-se, no texto que segue, descrever, cada uma por sua vez, a morte do pecador e a do justo, mas  detém-se no início da segunda parte da qual riscou  mesmo  a introdução.  Embora  trate do mesmo assunto, o  texto  difere  do precedente  pelas idéias, at mesmo no estilo. A escrita  parece, no  entanto,  ser bem a de M.Champagnat. Trata-se  então  de  uma cópia  muito  fiel  de  um autor que,  aliás,  não  foi  possível identificar?  Não  será, pelo contrário, um  exercício  feito  no seminário? Mas como, neste caso, justificar a ausência da segunda parte?  Na  impossibilidade  de pronunciar-se por  uma  ou  outra alternativa  apenas  resta tomar o texto tal como  se  apresenta. Tanto   melhor  se  d   nunças  um  pouco  diferentes   sobre   a personalidade  do  autor,  mas  que  todavia  convém  tomar   com circunspeção. 

                              Mors peccatorum pessima 

                              A morte do pecador  muito funesta. 

  uma verdade que o Espírito Santo nos ensina pela boca  do  rei profeta  e  que  a experiência de cada dia  nos  confirma  muitas vezes.  Fico comovido pela triste sorte de tantos pecadores  que, depois  de  terem-se atolado no pecado,  perecem  miseravelmente. Quero,  com  a graça de Deus, ao mostrar-lhes quanto a  morte  do pecador    terrível,  excit -los   mudar de  vida  ao  verem  a felicidade de que gozam os justos em seu último momento. 

Da mesma forma,  o que nos ensina o Espírito Santo pela boca  do profeta: Preciosa in conspectu Domini mors sanctorum ejus. 

- A morte do justo  preciosa aos olhos do Senhor. 

 o que pretendo também demonstrar-lhes em poucas palavras.A  fim de  facilitar-lhes  a atenção, dividirei esta breve  palestra  em dois pontos.  No primeiro, mostrarei quanto  de se temer a morte de quem vive no pecado. No segundo, pelo contrário, quão pacífica e consoladora  a morte do justo. 

Dignem-se,  peço-lhes,  de honrar-me com  sua  benévola  atenção. Espírito Santo, vós a quem compete converter os pecadores, falai-lhes ao coração enquanto minha voz lhes toca os ouvidos. 

Conseguiremos isso pela intercessão de Maria:Ave Maria. 

Todos  os  homens receiam muito serem levados  subitamente  deste mundo,  contudo, uma morte súbita não deve ser receada  por  quem est   preparado para ela de antemão,  assim que a  Igreja  honra com o nome de santo a vários dos que foram levados deste mundo de repente. A morte do pecador, no entanto, súbita ou não,  a maior das  desgraças: Mors peccatorum pessima. O pecador, sem  deter-se perante as ameaças que Deus lhe faz, sem, digo eu, refletir sobre as  advertências mais expressas que o Espírito Santo revelou  aos profetas  que no-las transmitiram, passa a vida com  tanto  maior tranqüilidade  como  se pudesse prever a seu  talante  dispor  da morte   ou  como  se  soubesse,  por  revelação,  que  não   ser  surpreendido por ela. 

Não  deveria ele, entretanto, tremer ao ver as mortes  repentinas tão  freqüentes,  e,  quase sempre assim que  os  pecadores  são surpreendidos,  porque,  como diz o profeta real, os  homens  que matam não chegam  metade de seus dias sl 54,v.24. Porque uns são surpreendidos por uma súbita inundação, o outros por um  incêndio imprevisto. Estes vítimas da inveja, morrem pela espada,  aqueles pelo veneno. Este  fulminado pelo raio, aquele pela queda de  um prédio.  Alguns,  depois  de  terem deitado  em  boa  saúde,  são encontrados mortos na cama. Outros ainda, são surpreendidos  pela morte  durante uma refeição. Outros, enfim, em número maior,  são golpeados  em  suas ações crimosas, como  Baltazar.  Todos  esses exemplos  são como tantas vozes que clamam ao  pecador:  infeliz, voc  pode ter a mesma sorte e não teme? Vive na desordem  e  não pensa  que, como os demais, pode ser surpreendido? Não  voc  da mesma  natureza  do  que eles? Não    por  voc  principalmente, pecador,  que nosso divino Salvador, cheio de bondade nos  disse: Et  vos estote parati: quia qua hora non putatis  Filius  hominis veniet  - Estejam preparados porque não sabeis a que hora vir   o Filho  do homem, em S.Lucas, c.12,v.40, e alhures: vir   como  um ladrão. 

Apesar  de todas essas divinas advertências, o  pecador  acredita que  pode perseverar tranqüilamente em seus  hábitos  criminosos, que a morte não o surpreenderá, que ter  tempo para converter-se, isto é, acredita poder fazer mentir a verdade eterna. 

O  que  acontecerá, meus irmãos, escutem, e  gravem  na  memória, vocês  todos  aqui presentes. Se o pecador for levado  por  morte súbita,    evidente  que não h  salvação para  ele,  mas  que   semelhança do mau rico, ser  sepultado no inferno. 

E, no entanto, o que se deve pensar daquele que foi levado  deste mundo  por  febre  violenta, depois de três  ou  quatro  dias  de sofrimento, supondo mesmo que tenha tido o juízo bem são,  ouçam-no  e  despertem,  por obséquio, a  atenção,  porque,  escreve  o Espírito  Santo  que fala por intermédio de Salomão de  quem  vou citar  as palavras textuais sem nada crescentar. Para  vocês  que desprezaram  meus oferecimentos, instruções, ameaças, para  vocês digo  eu, a quem não cessamos, do alto desta cátedra de  verdade, no  sagrado  tribunal da penitência, de exort -los   mudança  de vida,  de  não  serem mais  maldizentes,  nem  caluniadores,  nem beberrões,  nem avarentos, nem orgulhosos, quando a desgraça  que os espera chegar, rir-me-ei do infortúnio de vocês, chegar  minha vez, desprezarei as orações de vocês, e zombarei das desgraças de vocês,  não  tomarei em consideração seus  vãos  arrependimentos, isto é, que Deus os tratar  como inimigos sem perdão. Ego  quoque in interitu vestro ridebo et subsannabo (Prov. 1,26). 

Quando  ser   então que Deus zombar  do pecador?  Não  acontecer  quando  este gozar de boa saúde, mas in interitu,  na  morte.Sim, pecador,   então que Deus o espera,  nesse momento fatal e  tão temível  para o gênero humano que o Senhor quer ter sua  vez,  in interitu  vestro ridebo. Pecador ingrato que far  voc  então?  o que  acontecer   com você? a quem vair recorrer  você?  Ser   aos homens,  mas  seus amigos mais fiéis em choro em volta  de  você, longe  de  poderem proteger-lhe a vida por um  s"  instante,  não podem  trazer  nenhum  alívio às dores de você. Ainda  a  que  se dirigir   você? ao ministro da penitência para ser  absolvido  de seus  pecados? mas quem poder  absolver voc que tem por juiz  um Deus irritado? quem poder  garantir a voc que Deus o perdoa?  ao passo que o Espírito Santo assegura (?) o que o pecador teme  lhe sucederá,  isto  é,  a morte. Invocar  o  Senhor,  mas  não  ser  atendido: (invocabit) Tunc invocabunt me, et non exaudiam  (Prov. 1.28).  Levantar-se-  de manhF cedo para me procurar, mas não  me encontrará: Mane consurgent, et non invenient me (id). Eis aqui a causa  e    ainda  o mesmo Espírito Santo  que  nos  ensina  nos Provérbios do rei Salomão: Eo quod exosam habuerint  disciplinam, et  timorem  Domini non susceperint (ibid.29) porque  tiveram  em horror minha doutrina e não adquiriram o temor do Senhor. De  que maneira  pois  o  ministro dos altares  poderia  prometer-lhes  o perdão,  visto  que  Deus  os condena?  Como,  digo  eu,  poderia arranc -los  das chamas do inferno, quando Deus l  os  precipita? Não,  o  ministro do Senhor não pode, porque todo  o  poder  dele (sabe-se) vem imediatamente de (Deus) Jesus Cristo. 

Talvez, dir-se-á, não h  nenhum pecador que não seja absolvido no último  momento. No entanto, o que importa o que faz o  ministro, se  o dono não o ratifica e o pecador mesmo  est   persuadido  do contrário?   Não   se  alarma  com  isso?   Não   faz   reflexões desesperadoras?  O  Padre  acaba de me absolver e  Deus  não  vem condenar-me?  Recebi os últimos sacramentos, não ser   um  enorme sacrilégio que acabo ainda de cometer? 

Se  a doença não me tivesse sobrevindo,  certo que  teria  ainda perseverado na desordem, devido ao hábito que contraí.  o pecado que me deixa e não eu quem deixa o pecado. Tenho toda a razão  de crer  que  minha  conversão não seja mais sincera  hoje  como  em tantas  outras vezes. Sem esta doença, este dia em que recebi  os sacramentos,  este  dia em que vou talvez dar o  último  suspiro, este dia, digo eu, em que Deus ir  me julgar, neste momento mesmo em  que vou comparecer perante (meu juiz) aquele que  sabe  tudo, não  ser  notável por novos atos de ingratidão  de que me  tornei culpável?  Se isso for assim, como me perdoaria, ele que  sabe  o que  teria feito se tivesse vivido ainda. A todas  essas  tristes reflexões  acrescentem o inteiro conhecimento das faltas  de  que não se repreendia ou que  tratava como minúcias, porque como  nos ensina  o  Ecl. cap.41, (Eclesiástico, 41,3): O mors,  bonum  est judicium  - O morte, teu julgamento  reto e cheio  de  eqüidade. Acontece que os preconceitos que nos cegam acabam l  onde a morte começa.Apesar de tudo, recorda-se ao moribundo tudo o que   mais capaz  de  excitar  nele a confiança em  Deus,   lembra-se-lhe  o título  de  cristão, o sangue de Jesus Cristo derramado  na  cruz para  lavar  nossos pecados, os sacramentos  que  recebeu  tantas vezes,  as  missas a que assistiu, numa palavra,  todas  as  boas obras  que  fez,  mas não se reflete que se  fala  a  um  pecador moribundo  e  não  a  um justo ou a  um  pecador  cuja  conversão precedeu a doença. E, em primeiro lugar, o título de cristão  não    para   o   pecador  moribundo  um   motivo   de   consolação: primeiramente,  porque  levou o nome de cristão  sem  cumprir  os deveres  inerentes  e sem professar-lhe a  doutrina;  em  segundo lugar, porque se envergonhou de levar esse nome glorioso. 

O sangue de Jesus Cristo derramado para lavar nossos pecados  não seria  capaz também de reanimar sua confiança, porque o  profanou centenas  de  vezes  ao receber indignamente  os  sacramentos  da penitência  e  da eucaristia, porque se recebeu o  sacramento  da penitência isso foi sem contrição, sem emenda e sem vontade de se corrigir.  De que maneira ter confiança depois de  freqüentar  os sacramentos  com  tais  disposições! A  única  palavra  de  missa assistida   perpassam-lhe  pela  mente  todas  as   irreverências cometidas  no  lugar santo, todas as distrações  voluntárias  que teve aí, todos os divertimentos projetados, todos os encontros  e os  escândalos que a! deu. Se fez alguma boa obra, isso  foi  por hipocrisia  e  não  por amor de Deus. Nada  de  tudo  isso  pode, portanto, excitar-lhe a confiança. 

Se  um  confessor o anima a esperar na  misericórdia  divina,  as Escrituras   parecem   contradiz-lo   abertamente:   Vocavi   et renuistis...Ego quoque in interitu vestro ridebo et subsannabo. 

O  que  narrava  um famoso missionário pode vir  a  calhar  aqui. Pregava  missão numa cidade em que converteu um jovem  cavalheiro muito  devasso.  Dois ou três anos depois,  pregando  missões  em outro lugar, vieram pedir-lhe para ir confessar, num albergue, um forasteiro  que estava muito doente. De início  se  reconheceram: Pois  bem,  meu  caro filho, disse o Padre, em que  p  estão  as coisas? Voc perseverou, guardou o que tinha prometido a Deus?  - Não, meu Padre, respondeu o cavalheiro, reca! e sou tal e pior do que  antes, dessa forma, acredito que não haja  mais  misericódia para mim, porque abusei demais. O virtuoso missionário dizia-lhe, com  bondade, tudo o que pudesse excitar-lhe a confiança,  -  Ah, meu Padre, respondeu-lhe, o que me diz  todo o contrário do  que o  ouvi dizer tantas vezes no púlpito e no confessionário.  A!  o senhor pregava o Evangelho, aqui me engana, me adula, mas Deus, a quem  não  se pode adular nem seduzir, vai  retribuir-me  segundo minhas obras. 

Eis o que direis um dia, pecadores, se não mudarem prontamente de vida,  se não cessarem de freqüentar tal e tal companhia, se  não puserem  um freio  língua, numa palavra, se não reformarem  todo seu   procedimento.  Meus  caros  irmãos,  tomem  a  peito   seus interesses.   Poupem-se  pesares  inúteis  e  remorsos   eternos. Procedam  de tal modo que a conversão preceda de alguns dias  sua última doença, e para isso, convertam-se desde já, porque o Filho do  Homem  vir  como um ladrão, e com isso  merecerão  gozar  das doçuras,  em  suma, provar o que experimentam os  justos  em  seu último  momento.(  o que vai constituir o assunto  deste  último ponto, dignem-se despertar a atenção) 

               PUBLICAÇÕES MARISTAS 

A Postulação Geral das Causas de beatificação e de canonização de nosso Instituto acaba de publicar uma plaqueta intitulada: 

"Um Herói modesto: Irmão Francisco, Gabriel Rivat, (1808-1881)" 

Textos:Ir.Gabriel  Michel; Fotos: Ir.Nito Moraldo;  Desenho:Goyo; Editora: La  Litografia, s.r.l. Napoles. 

     Um  caderno de 48 páginas, fartamente ilustrado com fotos  e desenhos. O objetivo dessa publicação  de dar a conhecer o Irmão Francisco ao grande público, único meio de poder esperar milagres pela intercessão de nosso Primeiro Superior Geral, sem o que  sua Causa de beatificação não ir  jamais para frente. 

     A   obra   foi   editada  em   cinco   línguas:   espanhol, francês,inglês,  italiano e português. O estoque foi  distribuído pelos  diversos  países  conforme a língua.  Apenas  guardamos  a esperança de que se far  bom uso. 

Ir.Gabriel  MICHEL, Nascido em 89, Construtor e educador,  (1824-1840). Action graphique, éditeur, Saint-Etienne, Loire, 1992, 230 páginas. 

       o  terceiro  e  último tomo  da  biografia  de  Marcelino Champagnat sob forma de romance histórico. Cobre o último período da vida do Fundador dos Irmãos Maristas, a fase mais ativa, a  da fundação  e  da organização da congregação. Encontra-se  a  mesma verve, o mesmo impulso que nos dois primeiros tomos. Antes do que apresentar  um retrato estático do herói, o autor o apresenta  em movimento,  no  trabalho. Apesar de certas  interpretações,  algo imaginárias, dos documentos, o Padre Champagnat aparece-nos  luz de  um  homem autêntico, empreendedor, corajoso,  enfrentando  as dificuldades  sem  deixar-se  abater  pela  fracasso  quando   se apresenta. 

     Livro de leitura interessante e fácil, enriquecido por ampla documentação  que  nada  deixa  a desejar  em  relação  aos  dois primeiros volumes. Pode-se consegui-lo seja com o editor, seja no Centro  de  Acolhida Notre Dame de l' Hermitage, B.P. 9  F  42405 SAINT CHAMOND CEDEX. 

R.P.  Charles GIRARD,S.M. "Maristas leigos, Coletânea  de  fontes históricas", 

Cool.Fontes  historici Societatis Mariae, IX; editada  pela  Casa Geral dos Padres Maristas, via A. Poerio,63, 00152 ROMA,  Itália, 1992. 

 Sobre  1 185 páginas, a obra apresenta 485 documentos  da  mesma maneira  que as "Origens Maristas" de J.Coste e G.Lessard de  que pode  ser considerado um complemento, concernente ao quarto  ramo da  Sociedade  de  Maria, depois dos Padres,  das  Irmãos  e  dos Irmãos. 

     No  "Prólogo"  o autor expõe "o objetivo  fundamental  dessa Coletânea,  (que é) de fornecer, em vista de estudos eventuais  a respeito  das idéias colinianas referentes aos  Maristas  leigos, alguns  textos  de base: por uma parte, escritos e  palestras  de Colin,  e  de outra parte, um certo número de  reflexões,  talvez imperfeitas, do espírito que apreciava." 

     Esse   livro  merece  figurar  nas  bibliotecas  de   nossos noviciados  e centros de estudos a respeito de nossas origens.  A Administração  Geral dos Irmãos Maristas fez a aquisição  de  uma centena de cópias para fornecer as casas que solicitarem. 

     O   Ir.Agostinho   CARAZO,   "Témoignages   sur    Marcellin Champagnat",  Coletânea dos depoimentos feitos pelas  testemunhas no  processo diocesano em vista da beatificação e da  canonização de  Marcelino  Champagnat.  Editado pela Casa  Geral  dos  Irmãos Maristas de Roma, impresso  mediante computador. 

     O   Irmão   Agostinho  apresenta  aqui  a   totalidade   dos depoimentos  em  sua íntegra, com cuidado minucioso,  da  maneira mais  clara  possível e com as necessárias  explicações.  A  obra abrange  duas  partes  ou volumes: I  -Inquérito  diocesano,  281 páginas;  II - Apêndices: cartas, artigos, esquemas de  todos  os "processos" e de todas as "posições" da causa, 140 páginas. 

     Esta  obra pode, daqui em diante, servir de referência  para as  citações que se poderiam fazer dos depoimentos a respeito  do Padre Champagnat. Poder-se-ia encontr -las mais facilmente do que no "Summarium" cuja utilizaçd exige certa competência. 

     A  tiragem   reduzida, mas temos a possibilidade  de  fazer outra se, após o esgotamento da primeira, a demanda o exigir. 

     -  Assinalamos  o aparecimento da obra anunciada  no  número precedente  de  "Cadernos Maristas", a  saber.  "Frère  Sylvestre raconte  Marcellin Champagnat". A Casa Geral de Roma  agora  pode atender a todos quantos se interessarem por esta obra. 

                                                  Ir.P.S. 

O PE. ANTOINE LINOSSIER 

um personagem tirado do olvido 

     No  primeiro volume de "Nascido em 89" atribu! um  papel  de certa  importância  ao padre Antoine LINOSSIER que,  sem  dúvida, permaneceu  desconhecido dos Irmãos Maristas durante um século  e meio. E, no entanto, não se trata de uma figura banal. 

I - Os documentos que o retiram da sombra 

     Morreu no mês de agosto de 1822. O Irmão João Batista estava em  La Valla havia seis meses. Não se pode imaginar que  o  Padre Champagnat tinha ido ao enterro, porque a inumação deve ter  sido feita  precipitadamente, talvez por causa do gênero da doença  ou do calor excessivo. Falecido em 30 de agosto,  enterrado no  dia 31.  Pode-se  pensar  que o Padre  Champagnat,  quando  soube  do falecimento, tenha solicitado orações por ele, dizendo que  devia muito a esse formador eminente, mas uma prece por alto não  tinha nenhuma probabilidade de permanecer na memória do futuro biógrafo que escreveria a vida de Marcelino 34 anos mais tarde. 

     Descobre-se  que  Etienne Bedoin, o violento  censor  dessa biografia, que fala por primeiro a respeito de Antoine Linossier. Esse censor, - conhecemos sua crítica áspera, depois que o  Irmão A.Balko  a publicou (1), - não ficou satisfeito com as  notas  de boa conduta que o Irmão João Batista d  a Marcelino, no tempo  do seminário  e, apontando para a atividade discutível deste  último dentro  do "bando alegre", acrescenta: "A morte inopinada  de  um dos  condiscípulos  e  a  reprimenda  salutar  do   Pe.Linossier, professor  de retórica, foram a ocasião e o quadro  da  conversão sólida e perseverante de M.Champagnat." 

     Os  Irmãos,  provavelmente, ignoraram por muito  tempo  essa crítica do Padre Bedoin, a menos que a tenha feito oralmente  aos Irmãos de La Valla, paróquia onde substituíra o Pe.Champagnat  em 1824. Existe, no entanto, outra biografia que os Irmãos  poderiam ter  lido  alguns anos mais tarde e que  poderia  inform -los  um pouco a respeito desse misterioso Linossier. Essa biografia,   a do  Pe.Jean-Louis Duplay, em dois volumes, pelo  Pe.Jean-Matthieu Chausse (2). 

     Ao falar do Pe.Jean-Louis Duplay, amigo e diretor espiritual de  Marcelino Champagnat, superior do Seminário Maior de Lião,  o Pe.Chausse cita, e, por vezes, demoradamente, características  de muitos  outros  personagens  da  diocese.  E,  a  esse  respeito, Linossier,  professor  de  Jean-Louis  Duplay,  não    o   menos favorecido. Sente-se que Chausse deve defend-lo contra possíveis acusações  e  dizer, em seguida, quão bem que  pensa  a  respeito dele. 

     O que  que aconteceu na vida desse padre que interessa  aos Maristas,  Padres e Irmãos, devido ao papel desempenhado por  ele nos  seminários  de  Verrières  e de Lião?    o  que  tentaremos descobrir. 

II - A descoberta de sua origem 

     a)Lugar de nascimento 

     Os  documentos  que  fazem  alusão    sua  origem  dizem-no originário  de St-Genest-Malifaux, e, efetivamente, nos  arquivos departamentais do Rhône un dossiê, G 76, que d  o nome dos padres no momento da ordenação, d  também no momento da tonsura, o  nome dos  pais  e  do  lugar de nascimento,  mas  sem  a  data.  Acha-se,portanto, que Antoine Linossier  chamado  tonsura em 1783  e que  no  tocante aos pais são Jean Baptiste e Denise  Gobert,  da paróquia de Planfoy (3). 

     Com efeito, o dicionário topográfico do Forez de J.B.Dufour, Mâcon  1946, nos precisa que Planfoy, ainda em 1819, dependia  da comuna  de St-Genest-Malifaux. Esta povoação, entre St-Genest  et St-Etienne  apenas  tornou-se comuna independente em 1863.  Assim também,  na segunda metade do século XIX que se tornou  paróquia autônoma. Portanto, os que relatavam as lembranças de  Linossier, muito naturalmente, falam em St-Genest como lugar de sua  origem, porque  Planfoy  era  então  apenas  uma  aldeia  aos  olhos   da administração civil e uma sucursal aos olhos da Igreja. 

     Na época do nascimento de Antoine, Planfoy possui uma capela 

com um pároco a visit -la periodicamente e essa capela  dedicada 

a santo Estêvão, como a matriz, paróquia da cidade de St-Etinne 

àqual Planfoy estava então ligada. 

     b) A família 

     Antoine nasceu e foi batizado em 9 de dezembro de 1762.O pai era comerciante, no local denominado Bayon, não longe de  Guizay, portanto,  meia distância entre Planfoy e St-Etienne. O padrinho  outro Antoine Linossier, negociante em St-Etienne. 

     O casamento dos pais teve lugar em 22 de fevereiro de  1762. O pai tinha 31 anos e a mãe 20. 

     c) Inícios de seu ministério sacerdotal 

     Estamos  bem  fundamentados  com referência  às  origens  de Antoine Linossier. A seqüência de sua história nos mostra que  se trata  de uma pessoa muito bem dotada àqual não faltam ambição  e dinamismo.  Pensa  na  vocação  sacerdotal,  e,  na   fermentação intelectual da época, torna-se depressa padre progressista que se lança com entusiasmo aos ideais revolucionários. 

     Aliás,  o vigário de St-Genest, Jamon de Ribeyre,  apenas  o pode  encorajar nesse sentido, porque esse vigário  vermelho  vai entrar  muito  antes  do  que ele  no  movimento  e  não  somente "abdicar"  ao  sacerdócio por respeito humano, mas negar a  f  e acabar  num  emprego secular: bibliotecário no Puy.  A  gente  se pergunta at se não foi um desses atores de cerimônias sacrílegas pelas  quais alguns padres negaram a f de forma  particularmente espetacular   em  fins  de  1793.  No  entanto,   foi   enterrado religiosamente, em 14 de janeiro de 1807, o que deixaria pensar a uma reconciliação de última hora. 

     Antoine Linossier torna-se padre em fim do ano de 1786 e sua primeira  designação ser  a de coadjutor de Firminy.  Encontra-se com  isso  em contacto com o mundo operário, não ainda o  da  era industrial, de 20 a 30 anos mais tarde, mas antes o do artesanato com suas reivindicações, sua vida diferente do mundo agrícola que o rodeia e j  um pouco vítima dos clubistas que saberão lev -lo  violência. 

     A partir de 17 de novembro de 1787, Antoine Linossier redige e  assina muitas atas de batismo, de casamento e de  óbito.  Deve ser  muito  disponível,  e, quando se sabe  com  que  empenho  se desimcumbirá,  em seguida, no ensino da arte oratória,  imgina-se facilmente que teve um grande sucesso nessa paróquia. "Dotado  de inteligência pronta e ávida das coisas do espírito, diz  Chausse, era licenceado em direito civil e canônico." (4) 

III - Os anos revolucionários entusiastas 

     a) A nacionalização dos bens do clero 

      encontrado em Firminy durante todos os anos de 1788, 89  e 90. Não foi o último a parabenizar-se com a Noite de 4 de agosto, esse  "turbilhão elétrico", como devia dizer Mirabeau, em que  os privilegiados  renunciavam a seus privilégios, preludiando  assim uma renúncia muito mais concreta da parte do clero, em outubro  e novembro do mesmo ano de 1789. 

     Sim,  o  clero  ia  aderir  a  uma  sugestão  demagógica  de Talleyrand: salvar o tesouro público nacionalizando a fortuna  da Igreja,  avaliada em 2 bilhões de francos. Revender-se-iam  todas as  propriedades  e,  em compensação, dar-se-ia  aos  membros  do clero, às religiosas e aos religiosos, um salário conveniente. 

     Os  padres  deveriam,portanto, fornecer a  relação  de  seus recursos  e  de seus encargos que  permitissem  atribuir-lhes  um salário que fosse um verdadeiro ressarcimento. 

     Os  anos anteriores  Revolução j  tinham presenciado  certa melhoria das "porções cônguas" de todos os padres que não  tinham nenhum benefício e que apenas chegavam ao mínimo.Por exemplo,  em St-Sauveur,  a  porção  côngrua do vigário Robert  passa  de  500 francos  a  700 francos e mesmo a 920 em 1789 e 1790,  mas  nesta última cifra  preciso deduzir as despesas feitas para a paróquia e que lhe foram reembolsadas. 

     Seja como for, quando a novidade entra em vigência em  1791, v-se  que prejudica os vigários que tinham grandes benefícios  e que  não  recebem  o eqüivalente, mas ajuda aos  que  não  tinham nenhum   benefício   e  que  agora  percebem  um   salário   mais confortável: pelo menos 1200 francos para a maioria dos vigários, como  Gaumont  em  La Valla ( e chegar  quase  a  1800);  1600  a Allirot  de  Marlhes  (e  chegar  a  1200)  (5).  Normalmente  os coadjutores   percebem  a  metade  das  tarifas   dos   vigários. Linosssier,  em  Firminy  percebe 700 francos.  Se,  portanto,  a ocasião se apresentar de ficar vigário, mesmo numa pequena aldeia como Jonzieux, sabe que ganhar  mais ou menos o dobro. 

     b) Constituição civil do clero... 

     Eis que a ocasião se apresenta e  com a Constituição  Civil do  Clero.  O  decreto  de 12 de julho de 1790.  Os  bispos  são reduzidos  de 125 para 85 (um por departamento). Para  constituir uma  paróquia  ser  necessário  fazer  reagrupamentos,  portanto, haver  supressões de sedes episcopais e paroquiais. 

     Pior  ainda, os bispos e os vigários serão eleitos  como  os deputados,  pelos  "cidadãos  ativos", mesmo  se  estes  não  são católicos. O bispo eleito solicitar  a instituição canônica a seu metropolitano e avisar  o Papa de sua eleição. 

     São  medidas  que não têm nenhuma justificação e  não  foram solicitadas  pelos  cadernos  de queixas.  São  de  natureza  tão surpreendente  que, inicialmente, deixam os católicos tomados  de estupor.  Pouco a pouco a idéia avança. Fixam-se limites: em  tal data, ser  necessário tomar uma decisão. O Papa vai falar? Quando falará?  Sim, falar  para condenar essa Constituição, mas  apenas em  março e abril de 1791. Ora, os eclesiásticos devem prestar  o juramento cívico antes de dezembro de 1790. 

     O  bispo  canônico  de  Lião, Dom de  Marbeuf,  j   est   na emigração,  na  Alemanha, o que não  a condição ideal  para  dar diretivas.A  partir de então, muitos padres, e padres muito  bons da   região  de  Jonzieux-Marlhes,  se  decidem  pelo   juramento harmonizado com muitas restrições.  também o caso de Dervieux em St-Chamond que exceptua da obediência  Constituição "tudo o  que   da competência da Igreja, não pretendendo fazer nada contra  a minha consciência e contra minha fé." (6) 

       o caso de Gaumont em La Valla, de Allirot em Marlhes,  de Robert  em  St-Sauveur, etc...Todos fazem o  juramento,  mas  com restrições. 

     c)...portanto, Linossier aproveita 

     Antonie  Linossier  parece  bem,  pelo  contrário,  não  ter hesitado  nunca.Sem dúvida, firmou-se tanto no progresso como  na tradição.  Deve  olhar com certa condescendência de  desprezo  os tardios  que  não são, como ele, abertos ao  futuro.  Muito  mais tarde, ser  descrito "como um espírito cáustico, cheio de  verve, de crítica segura em matéria literária, homem de coração grande." Essa  apreciação  nuançada  permite  muito  bem  imaginar  o  que acontece. Uma ocasião se lhe apresenta para colocar-se no rol dos elegíveis.  Entre  os vigários a substituir est  o  de  Jonzieux, lugar  muito  próximo de seu nascimento.  candidato.  O  vigário titular,  Pradier,  tinha no início prestado o juramento,  mas  o retratou  depois da condenação feita por Pio VI  da  Constituição Civil do Clero. 

     Em 19 de junho de 1791, os 650 "cidadãos ativos" do conjunto Marlhes-Jonzieux-Riotord  designaram 7 eleitores que irão  a  St-Etienne do dia 10 a 13 de julho, para se unirem a uma centena  de outros do distrito a fim de eleger os vigários "constitucionais". 

     Reúnem-se   na  igreja  matriz.  Assiste-se    missa  e   o Procurador  síndico,  Gonyn,  pinta  a  todos  os  candidatos   a obrigação em que estão de escolher bons pastores. 

     No  dia 11 de julho chega a eleição de Linossier.  Obtém  63 sufrágios sobre 66. 

     Digamos  que    feito para se entender com  um  homem  como J.B.Champagnat,  pai de Marcelino, que era, como ele,  do  gênero ambicioso  e  tinha,  como  ele, o vento em  popa  na  aldeia  de Marlhes.  A desgraça foi que em Jonzieux, Linossier  encontrou  o primo  de  Champagnat, Jean-Pierre Ducros que,  não  somente  era ambicioso,  mas sem escrúpulos e pronto para tudo para  chegar  e aproveitar ao máximo da Revolução. 

     A  promoção de Linossier coincide com a decadência  de  Luís XVI  que, em 21 de julho de 1791,  detido em Varennes durante  a fuga. 

IV - Os anos revolucionários sinistros 

     a) Os tempos das hesitações 

     Com uma Assembléia Constituinte que em breve vai ceder lugar   uma  Legislativa  muito  mais    esquerda,  tudo   ir   muito depressa.  No  começo,  parece que as qualidades  de  coração  de Linossier  facilitam  uma  coabitação  pacífica  entre  ele  e  o coadjutor   que   escolheu,   por  uma  parte,   e   os   antigos titulares:Pradier   e  seu  coadjutor  Peyrard,  da  outra.   Uma resolução do Diretório do Rhône e Loire, com data de 13 de agosto de 1791, previa o caso em que se criasse um litígio entre os dois grupos  e   que o antigo vigário deveria então  retirar-se  a  10 léguas da paróquia. Fazia-se exceção dos idosos acima de 70  anos e dos doentes ou enfermos. O vigário Pradier parece bem ter feito parte  desse  caso.  No  que se  refere  ao  coadjutor,  Peyrard, desparecer   para  ir exercer um ministério  clandestino  que  em breve ser  organizado pelo Vigário geral Linsolas. 

     Fica bem ser progressista, mas deve-se estar obrigado a  ver que  nem  tudo se justifica na evolução do regime. A  partir  dos massacres  de  1792, tanto J.B.Champagnat  como  Linossier  devem compreender que colocaram a mão numa engrenagem da qual não sabem como  se  desenvencilhar.  Em 1793, depois da  morte  do  rei,  o recrutamento  em massa, a revolta da Vendéia, depois de toda  uma série de cidades e finalmente de Lião, entra-se numa fase que  se torna extremamente perigosa. 

     Os Jacobinos triunfam. O partido dos Girondinos   eliminado (7) e em breve  a luta de morte da Convenção contra Lião que  se revoltou.  De  que tendência exata eram Linossier  e  Champagnat? Embora difícil de saber, mas de qualquer forma, a partir de certo momento,  tanto um como o outro, fazem a opção "jacobina",  ambos sob a vigilância feroz de J.P.Ducros. 

     Sabemos o que aconteceu com Champagnat. "Considerando que  o cidadão   Champagnat  delegado...para  seqüestrar  os  bens   dos celerados  em toda a extensão de Marlhes, não põe em  prática  as ordens  que  lhe  foram dadas, não  empreende  toda  a  atividade necessária,  considerando que o cidadão Ducros tem j   reunido  a confiança  dos  representantes do povo,..damos como  auxiliar  ao citado Champagnat o citado Ducros...(8) 

     Esta  proclamação    de  12 de outubro  de  1793,  isto  é, imediatamente  posterior    queda  de  Lião,  quando  Champagnat conseguiu  manifestar zelo, na aparência pelo menos, mais do  que jacobina,  ao conduzir uma coluna de requisitados de  Marlhes  em direção  de  St-Genis-Laval  para  ir  sustentar  o  exército  de Javogues,  jacobino terrível que vai maltratar a região do  Loire durante 5 meses. 

     Neste período, porém, mesmo um homem tão revolucionário como e o vigário Jamont de St-Genest, podia estar sujeito a denúncias. Provavelmente  houve da parte dele alguma palavra ou algum  gesto que   pudesse  ser  interpretado  como  favorável  aos   rebeldes lioneses,  porque teve que se defender. J  não  somente  vinha-se levar os sinos da igreja, mas começava-se a demolir o campanário. Uma  tradição  quer que Champagnat tenha conseguido  embriagar  a equipe dos demolidores e, dessa forma, salvar a igreja. (9) 

     Ora, de seu lado, Linossier foi com Ducros a  St-Genis-Laval encontrar-se com Javoques, e isso desde 13 de agosto. A tentativa de  Ducros-Linossier  pode,    verdade,  ser  interpretada  como humanitária:  foram  delegados  para  ir  solicitar  socorro  aos "representantes  em missão" sob os muros de Lião  sitiada;  pedem pela causa de Jonzieux ameaçada pela fome. Como também não pensar que    também um bom meio de serem os primeiros a  poder  dizer: estamos  com  vocês contra tudo o que seja lionês,  girondino  ou realista? 

     b) A caminho da abdicação do sacerdócio 

     Embora  exercendo ainda o ministério  sacerdotal,  Linossier deve,  contudo, j  considerar-se funcionário do Estado  Civil.  A lei de 26 de setembro retirou ao clero a manutenção dos registros de  nascimentos, casamentos e óbitos e torna-se efetiva em 1'  de janeiro  de  1793.  Linossier continua a  mant-los,  isto  é,  a registrar,  não mais atos religiosos, mas atos civis. Deve  saber bem,  que  numerosas famílias de Jonzieux  combinaram-se  para  a organização  do  culto  e defesa dos confessores da  fé.  A  esse respeito,  com  certeza, cerra os olhos e é, sem  dúvida,  o  que Chausse  quer dizer ao escrever:"Pode-se dizer em seu  favor  que sua  vida permaneceu pura e que não se associou a nenhum  ato  de perseguição contra os católicos."(10) 

     Chausse,  no  entanto,  daria  antes  a  impressão  de   que Linossier  apenas  teve  um  momento  de  falha  e  que  foi  por reconhecer  seus  erros  que  deu sua  demissão  de  vigário.  Em primeiro   lugar,  a  data  fornecida  por  Chausse   para   essa resignação:  19.12.1792, parece errônea. Na verdade,   a  última data em que assina como vigário: "No dia 29 de dezembro de  1792, ano  I da República, inumei...(11). Em seguida, cessa de  assinar os  registros na qualidade de vigário, em 30 de janeiro de  1793, mas    para tornar-se oficial do Estado Civil,  função  que  vai cessar em 26 de dezembro de 1793, remetendo então a Ducros  "seus registros em regra e em bom estado". 

     Como,  de  outra  parte, se sabe que  abdicou  suas  funções sacerdotais,  pode-se pensar muito bem que foi mais ou  menos  na mesma data. A problema da bdicação, com efeito,  um problema  da descristianização  do  ano II, a saber, a partir de  setembro  de 1793. A Convenção pressiona os padres ao casamento, ou, em todo o caso,  abdicação do sacerdócio. 

     c) Dez anos misteriosos 

     Em  1802, Linossier ser  ainda "negociante em Marselha".  É, portanto,  bastante  evidente que, tantos outros, como  o  futuro cardeal  Fesch, por exemplo, não renunciou apenas às  funções  de vigário  de Jonzieux, como conseqüência de um  arrependimento  de hav-las  usurpado, mas simplesmente renunciou ao sacerdócio  por um tempo indeterminado e deixou a região para exercer uma  função civil. 

     Durante  pelo menos dez anos fica perdido de vista.  Ser   a Concordata que vai reconduzi-lo ao ministério sacerdotal. 

     Em  1802,  M.Courbon,  vigário  geral,  redigiu  uma   breve apreciação  de todos os padres da diocese ainda vivos. No que  se refere a Linossier diz:"Natural de Saint-Genest-Malifaux, intruso em Jonzieux, atualmente negociante em Marselha." 

     - A Concordata 

     a) A reconciliação dos padres abdicatários 

     Com efeito, não se sabe muito bem em que data se reintegrou, porque    preciso  esperar at 18 de junho de 1806  para  ver  o Conselho  arquiepiscopal aprov -lo para o seminário de  Verrières (12). 

     Chausse     nos     diz:"Perante     os     excessos      da Revolução,...interrogou  a  consciência e,  desiludido  com  seus erros,  retratou-se sinceramante. Seu regresso foi  tão  completo como se podia esperar de uma alma reta e generosa." 

     A gente gostaria de acreditar, mas quando  que isso se deu? Por  volta de 1793 ou pelo ano de 1805? O que ainda  diz  Chausse parece  antes aplicar-se  esta última data. Ao escrever 80  anos depois  do  acontecimento, Chausse pôde, sem  querer,  fazer  uma interpretação  global bastante deformada. Para ver mais claro,   necessário lembrar como aconteceu a Concordata. 

     Bonaparte  optou  pela Igreja romana, de preferência  a  uma Igreja   constitucional   animada  por  Henri   Grégoire,   bispo constitucional  de  Blois. Grégoire, tão jacobino  como  os  mais jacobinos,  tinha, no entanto, dado prova de espírito de  fé,  de decisão  e de constância verdadeiramente admiráveis.  No  momento que o bispo constitucional de Paris, Gobel, fazia vergonhosamente "uma  abdicação  solene  perante a Convenção e  revestia  o  bon vermelho",  Gregório  indignado "voava  tribuna"  e  apesar  das ameaças, protestava que ele, "permaneceria bispo, porque não  era nem do povo, nem da Assembléia que tinha sua missão." 

     Grégoire  tentar  duas vezes reunir um concílio nacional,  - sem  aliás  conseguir - e a segunda vez, foi em  1803.  Um  padre progressista como Linossier e, ademais, versado em teologia,  não ficaria   também   ele  convencido  do   fundamento   da   Igreja constitucional? Nãe estaria ele em relação com Grégoire? 

     Devido  ao caráter independente de Grégoire,  Bonaparte  não quis t-lo em conta. Contudo, na Concordata com a Igreja  romana, exigira   ter   um  episcopado  em  parte   oriundo   da   Igreja constitucional. Em Lião, por exemplo, Fesch, tio de Bonaparte,   antigo constitucional e abdicatário. Linossier pode então pensar: Vejamos um pouco o que vai sair de tudo isso. Não estou apressado em  fazer  retratações  com referência a  juramentos  que  estime prestar  perante minha alma e consciência. Com um bispo que  est  no mesmo caso do que eu, a gente pode esperar entender-se. 

     Retratar-se, para um constitucional,  renunciar a toda  uma teologia  que  julga fundada, mas cujos princípios  são  bastante diferentes  dos da Igreja romana. Aqui vão alguns princípios  dos constitucionais como vêm enunciados por Leflon.(13) 

     1-  A  Constituição Civil do Clero  canônica e  legítima  e salvou a Igreja ao aderir a ela. O juramento de 1790 não  implica em  nenhuma falha, nenhuma retratação. (Nas dioceses em  mãos  de bispos     constitucionais    não    arrependidos:     Angoulême, Cambrai,Strasbourg, Dijon, Besançon, os padres juramentados  (14) serão evidentemente melhor tratados do que os outros.) 

     2- Os prelados constitucionais professam total independência com  relação  ao Papa que não tem de igual  senão  uma  submissão total ao poder civil e, por causa disso, o governo de Napoleão os poupa, por mais excedida que seja sua agitação. 

     3-  Têm uma teologia sacramental própria. O  casamento,  por exemplo,  consiste unicamente no contrato civil. Apenas o  Estado pode  determinar  os  impedimentos  que  o  anulam:  portanto,  o casamento  dos divorciados, dos religiosos, dos padres   válido. Contudo,  como não  lícito, serão impiedosos para com os  padres que tiveram a fraqueza de casar-se. Deverão fazer regularizar sua situação  por outros bispos mais misericordiosos a  respeito  dos fracos. Quanto aos sacramentos administrados durante a  Revolução pelos   constitucionais,   sua   validade,   segundo   eles,     incontestável, porque não admitem que seja necessário acrescentar ao  poder da ordem um poder de jurisdição. Durante as missões  da Restauração, não faltarão missionários que vão declarar nulos  os sacramentos  conferidos pelos constitucionais, porque  esses  não tinham  uma  jurisdição  recebida  de  uma  autoridade  legítima. Evidentemente,  isso  lançar  uma  conturbação  considerável  nas consciências. 

       necessário  reconhecer,  por outro  lado,  que  a  Igreja constitucional teve seus mártires: 8 bispos guilhotinados,  entre eles  Lamourette  de  Lião. Contribuiu  para  salvar  a  religião durante  os  dias maus, tomou iniciativas  proféticas,  como  por exemplo,  as  liturgias  em francês. E  a  partir  desses  pontos positivos, os Constitucionais, sobretudo at  morte de  Grégoire em 1831, manterão um espírito de resistência ou de rebelião  que, unido  a  fenômenos  muitas  vezes de  natureza  oposta,  como  o jansenismo  ou  a  pequena Igreja, criarão  tensões  em  diversas dioceses. 

     Desloges, em sua história manuscrita da diocese de Lião,  d  uma  idéia  dos  problemas  que  foram  colocados  no  começo  da Concordata   pela   coabitação  de   antigos   juramentados   com paroquianos fiéis ao papa e aos padres não-juramentados. Cita  um padre de então, chamado Montagnier. "O que mais nos afligia,  diz este, era a negação dos novos reconciliados que declaravam alto e bom  som de não terem retratado nada. No arcebispado, porém,  nos davam uma resposta que nos garantia a respeito da manutenção  dos princípios  da  comunhão  eclesiástica, a saber,  que  os  padres tinham  recebido  e aceito livremente a  absolvição  de  censuras incorridas pelo cisma, o que implica no reconhecimento  implícito de sua culpabilidade." 

     Eis  então a última trincheira onde teve que se  refugiar  o arcebispo para reintegrar todos os recalcitrantes. Como o próprio Fesch  foi  juramentado e depois abdicatário, pôde,  sem  dúvida, encorajar  mais de um de seus padres a fazer o ato  de  humildade que ele mesmo fez. Com efeito,a diocese evolui bastante  depressa para uma aceitação recíproca das duas categorias de clero. 

     Tem-se  toda  a  razão de crer em  Chausse  quando  diz  que Linossier  "permanecia  cheio  de confiança,  de  respeito  e  de reconhecimento  para com o vigário Peyrard que o tinha ajudado  a entrar  na  linha do dever." Cita igualmente  outros  testemunhos favoráveis entre outros os do Padre Duplay. 

     b) e a reconciliação de Linossier. 

     Seja  como  for,  Antoine  Linossier  parece  demorar   para reintegrar-se  no  rebanho, mas enfim d -se em 1806.    desde  o início  bem  aceito  pela autoridade? Não   evidente,  porque  o registro  de Verrières para 1807-1808  um pouco reticente.  Esse registro fornece o nome do superior e de 7 professores. Linossier est   em  primeiro  lugar, professor da  terceira  turma,  com  a anotação  seguinte:"Antoine Linossier, padre, 46  anos.  Examinar qual  sua piedade e zelo." 

     No   final  das  lista,  encontra-se  ainda  esta  nota   do "visitador  canônico": "esses professores, excepto  M.Crépu,  não têm, em geral, o tom e as maneiras que anunciam corações piedosos e  zelosos.  Parece que diversos comungam raramente.  Não  existe entre eles e o superior uma concórdia suficiente." 

     c) Discussão sobre este início de reintegração. 

     O problema é, contudo, de saber quem deu esta impressão e se não    produto de M.Périer, o superior. Ora, este mesmo  se  não teve  muita  audácia e mérito durante a Revolução, e  se  teve  o mérito  de abrir o seminário de Verrière, em 1804,  em  condições muito duras, não tem, no entanto, as qualidades para superior. 

     Dom Courbon, vigário geral, julga-o severamente ao fazer, em 1802,   a  apreciação  dos  padres  da  diocese:   "Meios   muito ordinários, zelo mal esclarecido." Em carta ao prefeito, em 2  de julho de 1804, o mesmo Courbon não hesita em dizer:"As queixas do prefeito  de Verrières contra M.Périer são tão graves que, se  os fatos  forem reais, não hesitaríamos um instante em retirar  esse pároco dessa sucursal. Vamos escrever a ele..."(15) 

     As  queixas  que  o pároco pode  suscitar  podem  muito  bem explicar  o  superior  (porque tem as duas funções)  que  não  d  também  plena  satisfação e, por vias de  conseqüência,  corre  o risco de imputar a seu corpo professoral o que  pelo menos falta sua. M.Périer ser  mudado apenas nas férias de 1809. No intervalo  bem claro em todo o caso que foi M.Linossier que restabeleceu a situação do seminário de Verrières. 

VI - O brilhante professor e animador 

     a) Verrières 

     No   encargo   de  prefeito  de  estudos,  luta   contra   a mediocridade,  a  falta de gosto pelo trabalho. Essa  maneira  de agir  aparece mais visível a partir do ano escolar de  1808-1809. Marcelino  provavelmente sempre muito folgazão, mas de  qualquer forma,  teve  de cessar de ser o cabeça do "bando  alegre",  para tornar-se o jovem seminarista consciente de sua vocação. Em  todo o caso, não se encontra mais a nota de conduta mediocre do ano de 1807-1808. 

     Os  que falam de Linossier, entre os antigos alunos,  sempre falam  dele com admiração, sem que possamos distinguir bem o  que vale  para Verrières e o que corresponde a Saint-Jean  (Seminário Menor de Lião). 

     b)Lião 

     Chausse  nos  diz  que  em 1811 que passa  a  esse  célebre Seminário  cujas origens remontam a Leidrade, bispo da  época  de Carlos Magno. 

     Ao  mesmo  tempo  que  leciona  nas  aulas  mais   elevadas, encarrega-se   da  formação    eloqüência  sagrada   junto   aos seminaristas  maiores. O cardeal Fesch, com efeito,  quis  lançar uma  espécie  de  academia  para a elite  do  seminário  onde  se ensinam,  em nível elevado, a teologia, a eloqüência,  a  Sagrada Escritura e a história eclesiástica. 

     Nesse    emprego,   Linossier   revela-se    particularmente brilhante.  Chausse nos diz ainda:" A um conhecimento  vasto  dos Santos  Padres  e  dos  pregadores  mais  renomados,  unia  saber profundo  das  letras  latinas e da  literatura  francesa  e  uma elocução  fácil. Todas as graças de seu espírito fino e  delicado apareciam em suas palestras. Todos os que o escutavam apreciavam-lhe  a precisão, o bom gosto, o tacto nas apreciações, a  justeza de suas observações."(16) 

       incontestavelmente o grande professor e o Padre  Pourrat, que escreveu uma história resumida do Seminário Saint-Jean,  pôde observar:"Por  volta  de  1815...a  escola  de  canto  coral  era ilustrada por um professor eminente: M.Linossier." (17) 

     Chausse  diz-nos  ainda:"Era  desprovido  de  toda  ambição. Tinha-se-lhe oferecido a aula de retórica do Liceu de Lião com um tratamento de 3000 francos. - "Não estou habituado a ganhar tanto dinheiro" respondeu ao recusar a oferta." 

     c) O conjunto de seu papel  

     Como  animador,  sabia  dirigir  os  alunos  e  professores, "coordenar  de  maneira maravilhosa para que  houvesse  um  plano único, um s" espírito na casa. Sua autoridade era considerável e, no entanto, era exercida suavemente com o prestígio que lhe davam a   ciência  e  a  experiência  junto  com  a  superioridade   da inteligência. Era ao mesmo tempo modelo de paciência ao  suportar cruéis  enfermidades,  especialmente uma  paralisia  parcial  das pernas." (18) 

     Em  síntese: sente-se que Chausse quer conservar bem alta  a memória  desse  padre,  porque, mesmo  as  qualidades  de  Duplay parece-lhe  devidas em parte ao mestre. Precisa-nos,  aliás,  que Duplay  teve  a sorte de ter Linossier dois anos em  seguida:  no segundo ano, em 1807-1808 e na retórica em 1808-1809, portanto em Verrières (19). 

     Chausse  observa  que  não    somente  como  professor  que Linossier era brilhante, mas como formador e responsável por  uma casa de educação. "Esforçava-se, diz ele, em difundir o  espírito de  f  de  que estava animado. Todos os  domingos  comentava  as epístolas  ou os evangelhos sob forma de homilia. Era  simples  e claro,  a  fim  de deixar alguma coisa  precisa  na  memória  dos jovens. Junto com a clareza de idéias percebia-se de imediato que havia l  um trabalho de uma inteligência superior." 

     "De  tarde, fazia questão de presidir  leitura  espiritual. Mandava  ler  a vida de um santo ou um capítulo de  um  livro  de piedade. A seguir, interrogava um ou vários alunos e, continuando por perguntas sucessivas, ensinava-lhes a julgar  criteriosamente os  fatos apresentados na leitura. Acompanhava uma por  uma,  com atenção  minuciosa, as ações importantes do santo, dando  a  cada resposta  um  sentido completo, corrigindo as inexatidões  ou  os exageros do aluno." 

     "Nada  igualava o encanto dessas leituras espirituais.  Tudo oferecia ao espírito penetrante do Padre Linosssier assunto  para uma  observação  interessante, uma apreciação moral,  uma  alusão engraçada."(20) 

VII - Últimos anos 

     Por  quanto  tempo Linossier ficou  professor  no  Seminário Saint-Jean? O Conselho arquiepiscopal o aprova para esse  encargo em  25  de fevereiro de 1815. Essa aprovação  renovada em  8  de outubro de 1816. Depois, nada mais consta. A doença  permitiu-lhe prosseguir  o maravilhoso trabalho at  morte? O que se  sabe   que sofria e que suportava bem os sofrimentos. 

     Encontra-se  a  indicação  de seu  falecimento  na  história manuscrita do Seminário Santo Irineu por Desloges. Faleceu em  30 de  agosto e foi enterrado no dia 31 em Loyasse "em  presença  de todo o Capítulo". Tinha ele se tornado cônego? 

     Essa assistência de todo o Capítulo diz, em todo o caso,  em que estima era tido at ao fim. Naquele ano nenhum dos aspirantes maristas parece ter feito o retiro dos fins de agosto de 1822 que lhes teria permitido assistir aos funerais do Padre Linossier. 

Conclusão 

     Restariam   alguns  pequenos  pontos  a   esclarecer   nesta biografia que, em todo o caso, tem o grande interesse de nos  dar a  conhecer  um padre bastante típico da época  que  passa  pelas etapas  de  jovem progressista, do padre angustiado  que  escolhe abdicar,  ao menos na forma, seu sacerdócio, que    reconciliado graças    Concordata e que se torna cada vez mais  um  excelente padre e formador de padres. 

                              F.G.Michel 

-------------------------
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Introduçäo 

     Nossos  arquivos  conservam  quatro  textos,  escritos   por M.Champagnat,  intitulados pelo próprio autor: Palestras sobre  o inferno.  Säo os documentos: 134.02; -03; -04;-05.  Na realidade, 

trata-se  de  diferentes cópias de um mesmo texto  com  variantes mais ou menos importantes ao redor de uma estrutura e de um fundo indêntico. 

     Por  seu desenvolvimento geral, podem ser agrupadas  duas  a duas: 02 e 04 se assemelham mais por seu caráter austero e  duro, ao  passo  que 03 e 05  deixam  transparecer  mais  misericórdia, maior  cuidado pastoral, näo fosse apenas pelo fato  de  terminar cada ponto por uma exortaçäo positiva. 

     Para   näo  repetir  quatro  vezes  o  mesmo   texto,   ser  reproduzido   o   teor,  na  íntegra,  de   duas   somente,   mas acrescentando-lhe, de maneira bem visível, as variantes do  outro texto que lhe correspondem.Apesar disso,três quartos das palavras e das idéias seräo repetidas.Parece-me, no entanto, que se  possa fazer economia dessa repetiçäo se a gente quiser dar-se conta  da realidade,  isto é, tanto da semelhança como da  diferença  entre esses  textos.  Com  efeito,  na maneira  de  utilizar  de  modo diferente os mesmos materiais  que o autor deixa aparecer  alguma coisa de sua personalidade. 

     Esses  textos  apresentam  relativamente  muitos  erros   de ortografia, o que näo deve admirar, visto que säo escritos apenas para  o uso oral.  Aliás, como essas falhas näo se encontram  nas mesmas palavras nos quatro textos, näo se as ter  em conta  nesta transcriçäo   que  respeitar   todas  as  regras  da   ortografia corrente. Exceçäo ser  feita, contudo, para a forma do imperfeito dos verbos que säo invariavelmente escritos em "oi", em lugar  de "ai",  e dos termos terminados em "ent" em que se deixar  cair  o "t" conforme o uso de entäo. 

     Para  maior  simplificaçäo,  näo  apareceräo  as  anotaçöes. Portanto,  as  palavras riscadas näo seräo indicadas,  mas  se  o autor  sublinhar  toda uma frase, um parágrafo inteiro,  at  uma página,  esses  textos seräo reproduzidos  entre  parênteses.  As palavras que faltam, por uma razäo ou outra, seräo repostas entre colchetes [ ]. As outras particularidades que possam  apresentar-se, seräo assinaladas nas introduçöes de cada texto. 

                            2.6 

                  PALESTRA SOBRE O INFERNO 

          Conforme os manuscritos AFM: 

               -  134.05 sobre 9 folhas (18 páginas)  de  formato 18,5 X 14, de cor esverdeada. As duas primeiras páginas estäo  em branco, o mesmo acontecendo com as quatro últimas. 

               - 134.03 sobre 12 folhas de formato 18,5 X 14,  de cor esverdeada. O texto acha-se em 17 páginas.  seguido de outro texto de 3 páginas tratando do reconhecimento a Deus. 

     O texto de base aqui reproduzido  o 134.05.  a mais  curta das  quatro  palestras. Tem de especial, com  relaçäo  ao  outro, apenas  o  terceiro  ponto. Este último,o N' 3,  de  outro  lado,  possui de especial algumas passagens e anexos que säo transcritos 

em evidência. Um asterisco * indica o lugar do texto onde começam os anexos, o ponto, portanto, em que os dois textos divergem. Por conseguinte, ao mesmo tempo que se evitam repetiçöes,  poder-se-  facilmente reconstituir esses dois textos. 

     Com referência aos anexos, pode-se perguntar se uma folha ou outra  näo  pertencem ao primeiro texto,visto que as  folhas  dos dois  estäo separadas e perfeitamente idênticas pela  sua  forma, além  disso,  näo  estäo numeradas e podem  ter  sido  facilmente misturadas. O que suscita esta questäo  a maneira como termina o texto  Nº5, com um ponto de interrogaçäo que näo parece  ser  uma pura forma oratória e entre os anexos do Nº3 pode-se achar outros que fariam normalmente seqüência ao texto interrompido. Por falta de  indicaçöes mais precisas, os textos seräo  reproduzidos  aqui tais como estäo atualmente consignados nos arquivos. 

     Para  facilitar a leitura, algarismos romanos  indicaräo  os diferentes pontos da palestra. 

[1] Palestra sobre o inferno. 

Discedite a me maledicti in ignem aeternum em S.Mateus 25 

Retirai-vos malditos, ide ao fogo eterno. 

[2] Esta sentença de reprovaçäo colocar  o cúmulo ao desespero do infeliz  pecador. J.C. com uma s" palavra, prostrou  os  soldados que  foram prend-lo no Jardim das Oliveiras. Ah! se a  majestade de  um Homem-Deus foi täo terrível no tempo em que apareceu  como Salvador,  o que näo será, caros irmäos, quando aparecer e  falar como  juiz irritado, todo-poderoso e que pronunciar com voz  mais assustadora  que os trovöes as temíveis palavras: Discedite a  me maledicti  - retirai-vos de mim, näo vos conheço mais,  in  ignem aeternum - retirai-vos no fogo eterno 

[3]  Que  triste situaçäo, meus irmäos, a de ver-se  para  sempre separado de Deus para ser precipitado num abismo inflamado. Seria necessário conhecer a Deus, como o conheceremos depois da  morte, para  compreender  quäo grande ser  o suplício  da  separaçäo  do pecador com seu Deus. 

[4]  Mas como a esperança foi sempre a consolaçäo do infeliz,  se esse  suplício  näo  fosse eterno, o pecador  poderia  dizer:  na verdade, sofro grandes males, mas um dia acabaräo. 

     Näo,  pecador,  näo  ser  assim.  Essa  consolaçäo  te  ser  tirada,  porque ao mesmo tempo que experimentas toda a  violência dos   tormentos,   saberás  que  esses  tormentos   devem   durar eternamente. 

[5]  Enfim, para näo reter-vos demasiado tempo, vou limitar-me  a desenvolver-vos,  numa simples exposiçäo, essa sentença que  Deus pronunciar   no dia de sua vingança: Discedite a me  maledicti  - retirai-vos  de mim, malditos - primeiro tormento que  sofrer   o pecador:  in  ignem - ide queimar num fogo aceso para os  maus  - segundo tormento: in ignem aeternum - num fogo que queimar   toda a eternidade - terceiro tormento. 

Concedei-me a honra de vossa benévola atençäo. -

                         I 

[6]  Ameaçar  o  pecador de ser separado  de  Deus,  isso  parece estranho,  porque ser  isso um suplício para ele? Aqui em  baixo, faz o possível para afastar-se de Deus e todo seu prazer consiste em näo pensar nele. 

Pecadores cegos, a! est  vosso crime, aqui est  vosso suplício! 

[7]  O  tormento mais terrível dos condenados é,  sem  dúvida,  a privaçäo  de  Deus,  Näo  podemos,  nesta  vida,  compreender   a enormidade   desse  tormento,  contudo,  podemos  entrev-lo   ao considerar,  de um lado, que Deus  um bem infinito,e, do  outro, que  a alma  feita para possu!-lo. Da mesmo forma que um  membro deslocado fenece, sofre, fica abatido, assim a alma fica como que deslocada,  porque  est  fora de seu centro, sofre  tormentos  de outra natureza e infinitamente maiores. 

[8]  Nesta vida, estamos como que num sono em que nosso  espírito est  continuamente ocupado por fantasmas. O verdadeiro bem para o qual fomos criados apenas nos aparece de longe. 

     Era necessário que as coisas fossem assim, porque sem  isso, nos   teria  sido  impossível  adquirir   merecimentos,   estando invencivelmente atraídos para esse bem infinito. (Näo  poderíamos merecer, se a liberdade nos fosse tolhida.) 

[9] Representai-vos, caros irmäos, uma alma no instante da morte. Todas  as  imaginaçöes  que  a divertiam desapareceram,  a  venda fatal    tirada,  a luz incriada brilha a seus  olhos,  Deus  se apresenta  a  ela  em  toda sua beleza e  em   tudo  que  tem  de encantador. 

[10]  Que arrebatamento! Ela v que näo  feita senäo para ele  e para  ele,  sente-se  invencivelmente atraída.  Mas  qual    seu suplício! Mais ela se esforça em unir-se a Deus, mais  obstáculos encontra; näo ouve outras palavras além dessa sentença fulminante do  profeta Oséias: "Näo sois mais meu povo e näo sou mais  vosso Deus, - quia vos non populus meus et ego non ero vester. 

     Sim,  em väo que ela se esforça, um braço poderoso a repele sem cessar. 

[11] Pecador obstinado, lhe diz o autor de seu ser, vê, examina o que tu perdeste! 

     Contempla  o  céu e os prazeres que meus eleitos  gozam  aí, escuta os admiráveis concertos que alegram toda a corte  celeste.  o que terias em recompensa das boas obras, mas como tu  fizeste apenas  obras das trevas, serás privado deste bem. Eu  devia  ser tua  recompensa, mas j  que näo quiseste me obedecer,  näo  serei mais teu Deus: Ego non ero vester. Näo, Deus näo ser  nunca  para ti senäo um inimigo irreconciliável e um vingador todo-poderoso. 

[12]  Tormento incompreensível! A alma  atraída sem  cessar  por tudo o que Deus tem de amável e de perfeito e repelida por tudo o que o furor e a indignaçäo de um Deus têm de mais espantoso. 

[13]  Näo, como dissemos, nesta vida näo compreendemos o que   a perda de Deus, mas o réprobo o compreende e sente täo  cruelmente essa  perda que fez que, se nos meio das chamas, pudesse  esperar de  ver  seu Deus, possu!-lo uma hora depois de  cada  mil  anos, estaria contente e sofreria os tormentos consolado. 

[14] Em que pensais quando perdeis Deus, ao perder sua graça pelo pecado mortal? 

Pensais  que essa nova ingratidäo ser  talvez a causa  pela  qual Deus  lançar   contra vós a terrível sentença da  reprovaçäo  que merecestes tantas vezes? 

[15]  E  vós, almas tíbias, que fazeis quando por  tantas  faltas leves, que tratais como bagatelas, vos expondes a cair em  pecado mortal e a perder a Deus? 

[16] Os condenados choram essa perda e vós ficais insensíveis. Os réprobos  gostariam de voltar para Deus mas näo podem  mais.  Vós tendes  tempo, contudo, näo quereis, portanto, tendes um  coraçäo mais  duro  do que um condenado. Procurai a Deus no tempo  que  o podeis encontrar, voltai para ele, agora que vos convida e que me envia por vos obrigar a isso. Na eternidade näo podereis mais! 

[17] De acordo com os Santos Padres, a privaçäo de Deus  o maior dos  suplícios que os condenados experimentam. Contudo, h   outro que  näo    menos espantoso:  a pena do fogo,  assunto  de  meu segundo ponto. 

                              II 

[18]  Em mil passagens as Sagradas Escrituras fazem mençäo de  um fogo  que  devorar  os infelizes réprobos. Os Santos  Padres,  os teólogos  dizem que elas falam de um fogo real e  miraculoso  que contém toda espécie de suplícios. 

[18]  Na terra, näo conhecemos agente mais terrível que o fogo  e seria  o tormento mais espantoso, caso se pudesse suport -lo  por muito  tempo  em  toda  sua  violência.  Alguns  instantes  desse suplício säo suficientes para fazer espirar quem o sofre. 

[20] Suponhamos um criminoso condenado a ser queimado vivo. Ei-lo colocado  sobre  uma  fogueira, rodeada de  lenha  seca  e  muito combustível.  Apenas acesa, as chamas se erguem e o  envolvem  de todos os lados. 

[21]  Quem  poderia fazer uma idéia do que tem de violento  e  de insuportável  a  primeira  tentativa. Mas   näo  pode  durar,  os sentidos desfalecem no princípio, e depois de alguns momentos  de dores, o paciente morre. 

[22]  Suponhamos ainda que Deus faça um milagre para conservar  a vida a esse criminoso no meio do fogo e que sofra durante um  dia tudo o que sentiu no começo. 

[23]  Esse  pensamento, meus irmäos, näo vos  enche  de  espanto? Vamos mais longe, contudo. Lancemos os olhares a essas  fornalhas onde  se fundem o vidro ou o ferro. Se alguém fosse  lançado  aí, apenas teria tempo para lançar um grito e estaria morto. 

[24] Näo  mais sobre uma fogueira que  necessário colocar nosso criminoso,   numa fornalha capaz de fundir uma massa  enorme  de ferro, que uma força espantosa aja sobre ele e que seja forçado a viver a! como o peixe na água. 

[25]  Apesar do espanto que se apodera de nós, aprofundemos  este pensamento  e  façamo-nos, se pudermos, uma justa  idéia  do  que sofre  esse  infeliz.  Ao chegarmos a  isso,  näo  teremos  ainda compreendido nada do que sofre um condenado. 

[26]  Fogo  misterioso. Näo h  ponto de comparaçäo entre  o  fogo daqui em baixo com o das fornalhas das quais acabamos de falar. O fogo daqui em baixo  apenas uma sombra, o do inferno faz  sofrer todos os tormentos. 

[27]  Faz sofrer a alma em todas as potências e o corpo em  todos os sentidos. Näo h  suplício algum que o réprobo näo sinta: omnis dolor irruet super eum...J" 20. Nunca os homens inventaram alguma coisa  semelhante por mais cruéis que tenha sido. Aqui  um  Deus que castiga como Deus e que em seu furor emprega todo seu  poder. Ignis succesnsus in furore meo...Deut 34. 

     O  espírito humano näo pode imaginar coisa mais horrível  do que a situaçäo do réprobo. 

[28]  Representai-vos  corpos em brasa, infectos,  cobertos  [de] lepra,  de podridäo, mergulhados num abismo de fogo e de  enxofre ardente,   corpos   vivos,   rasgados,   lacerados,   deslocados, empilhados uns sobre os outros cujo olfato, boca, olhos, todos os membros,  todos os sentidos sofrem em particular o mais  violento suplício,  sem  diminuiçäo, e sem cessar:  Congregabo  super  eos mala...ibid. 

[29]  Os gritos que a violência dos tormentos que sofrem  arranca aos  condenados säo täo estridentes que seriam capazes de  fender os  rochedos; suas dores säo täo agudas e täo vivas que uma  hora nesses  tormentos   mais insuportável do que vinte  anos,  neste mundo,  de  doença agudíssima; o mau cheiro desses corpos    täo infecto que um s" seria capaz de infestar o universo. 

[30] Tudo o que se apresenta a eles os tormenta. Apenas  enxergam o  fogo, näo engolem senäo fogo e näo respiram mais do que  fogo, näo  tocam senäo objetos penetrados pelo fogo. Tudo os  enche  de horror,  de  espanto.  Apenas vêem  figuras  hediondas,  monstros horríveis,  demônios cruéis sob formas espantosas. Somente  ouvem lamentaçöes,  uivos, gritos de raiva, ranger de dentes: Ibi  erit fletus et stridor dentium. ` grande Deus, que situaçäo infeliz! 

[31]  Eis  o escolho fatal para onde conduzem as  delícias  deste mundo,  eis,  digo  eu,  onde  vêm  desembocar  os  prazeres   do voluptuoso e os projetos que a ambiçäo formou. 

[32]  Adula hoje quanto quiseres, miserável escravo  da  vopúpia, esse corpo que deve eternamente suportar as chamas devoradoras do inferno.  Amanhä,  sim  amanhä,  e talvez  antes  de  amanhä,  os demônios se alegraräo em poder atorment -lo com as outras vítimas de sua raiva. 

[33] Quem näo tremer   vista de tais suplícios? No entanto, tudo o  que se possa dizer deles näo seria senäo quadro  aproximativo, porque  assim  como  a  glória  do  céu  est   acima  de   nossos pensamentos, da mesma forma, os tormentos do inferno estäo  acima de nossa inteligência. 

[34] Näo,a inteligência humana  limitada para poder fazer-se uma idéia da justiça do Todo-Poderoso. 

A  desolaçäo do Egito inteiro näo era, diz a Escritura,  senäo  o dedo de Deus, mas  trata-se de punir Lúcifer e os réprobos,  todo o poder e toda a força de seu braço säo empregados. * 

[35]  Vós  temeis as desgraças e os males desta vida  que  apenas duram  um momento, por que näo vos precaveis contra os males  que näo  acabaräo   nunca? Sentirieis dor ao sofrer  uma  alfinetada, como  suportareis a açäo de um fogo devorador? Como   deplorável vossa  cegueira!  Näo tendes diante dos olhos o fim a  que  devem conduzir-vos a vaidade e o apego aos bens da terra. 

[36] O homem sensato age de outra forma. Sabe que näo se pode ser feliz neste mundo e no outro, gozar dos prazeres da terra e os do céu.  a razäo por que näo se apega ao que lisonjeia os  sentidos aqui em baixo, e para ganhar os futuros, näo opöe dificuldade  em sacrificar os presentes. 

[37] Se cometeu falhas, chora-as e faz penintência, para näo  ter que  chor -las no inferno. Diz como dizia Säo Paulo:"Castigo  meu corpo para näo me tornar um réprobo." "Reduzi-me a um prisioneiro num deserto, dizia Säo Jerônimo, com medo de cair no inferno e de me  perder  com  os mundanos, ob gehenae metum  tali  me  cercera damnaverim. 

[38]  Com razäo pois, um cartuxo disse que, se a penitência e  as tribulaçöes  desta  vida säo a semente de uma alegria  e  de  uma glória  imortal, os prazeres do tempo, o apego aos bens da  terra säo  também semente de dores e de pesares que fazem  crescer  seu germe  na  eternidade, Temporalia gaudia, futurorum  sunt  semina dolorum. 

[39]  Arrependimentos desesperadores que, como um  verme  roedor, rasgam  sem cessar o coraçäo do condenado. Podia, diz,  ganhar  o céu, tive tempo e meios, mas abusei deles. De que me servem agora todos os prazeres e tudo o que possui na terra, Qui profuit mihi? 

[40] Oh! cristäos, se os réprobos que sofrem presentemente toda a violência  dos tormentos tivessem o tempo que vós perdeis em  mil ocasiöes, ah! como o aproveitariam bem. Näo, näo fariam como  vós que caminhais como cegos para uma eternidade de suplícios. 

[41]  Näo  se  veria, digo, entre  eles  esses  encontros,  essas conversas  inúteis  onde a reputaçäo de alguns    impiedosamente estraçalhada. 

Ah!  como estariam contentes, se pudessem, pela  penitência  mais austera  de  três ou quatro mil anos,  arrancarem-se  das  chamas devoradoras! 

Se lhes fosse permitido voltar a este mundo, que exemplos näo nos dariam?  Haveria para eles uma vida por demais rigorosa? Com  que alegria no coraçäo näo obedeceriam  lei divina! Nada, nada seria capaz de os faz-la violar. 

[42] Miseráveis que somos, temos talvez merecido mil vezes sermos precipitados  nos calabouços infectos do inferno e näo  pensamos, de forma alguma, em fazer penitência por isso! 

[43]  Enfim,  meus  irmäos, para evitar todas  as  desgraças  que incorre  o  pecador obstinado, comecemos desde hoje  a  mudar  de vida.  Metamos  em ordem nossa consciência, a exemplo  do  grande apóstolo  dos Gentios, declaremos guerra a nosso inimigo  capital que  o corpo, reduzamo-lo  servidäo, porque, dizia esse  grande apóstolo:"Castigo o corpo para näo me tornar réprobo." "Reduzi-me prisioneiro  num  deserto, dizia Säo Jerônimo, para näo  cair  no inferno e me perder com os mundanos." 

[44]  Por  mais  penosa que seja a privaçäo  de  Deus,  por  mais insuportável  que  seja o tormento do fogo, tudo isso  me  parece pouca coisa em comparaçäo da eternidade. 

Resta-me ainda fazer-vos considerar as penas do inferno sob outro ponto  de  vista,   a duraçäo dessas mesmas  penas,  terceiro  e último ponto. 

                         III 

[45]  O  réprobo  atormentado de todas as maneiras,  contudo,  o mais  desesperador  de seus tormentos  de ver  que  tudo  quanto sofre  vai  sofr-lo  por toda a  eternidade:  Vermis  eorum  non moritur et ignis non extinguitur - o verme que os roe näo morre e o  fogo  que os devora näo se extingue.O apóstolo  Säo  Joäo  diz ainda  no Apocalipse:"O fumo de seus tormentos elevar-se-   pelos séculos e séculos." 

[46] Oh!acabais de ouvir, cem anos de sofrimento passaräo, mil se sucederäo  e o inferno apenas ter  começado. Passaräo cem  mil  e mil  milhöes  de  anos e séculos e o  inferno  estára  apenas  no começo. 

[47] Se Deus fizesse conhecer a um condenado que quer livr -lo do inferno,  quando  tiverem  passado  tantos  milhöes   de  séculos quantas  säo  as  gotas de água do mar, os  gräos  de  areia  nas praias,  essa notícia lhe causaria infinitamente mais alegria  do que  a  notícia mais alvissareira vos pudesse causar.    a  pura verdade, porque o condenado poderia dizer com certeza: Terei  que sofrer  por muito tempo, mas enfim meus sofrimentos  acabaräo  um dia. 

Näo ser  assim, porém, porque realmente tantos séculos passaräo e a eternidade permanecer  para sempre:Vermis eorum non moritur  et ignis non extinguitur. 

[48]  Refleti nisso, meus irmäos, mas refleti seriamente e se,  a maioria,  näo mudardes de vida, o inferno depois de vosso  último momento ser  vossa partilha. Mas näo, meus caros irmäos, que  näo aconteça  isso.  Escutemos antes o que nos diz o  inferno:  Dedit abyssu vocem suam. Habac. Mas que liçöes quer eles nos dar? 

*[49]  (1)  -  Näo, meus irmäos, nem o fio das  espadas,  nem  as rodas,  nem as varas, nem as unhas de ferro, instrumentos com  os quais  se  tirava  pela violência a pele  aos  mártires,  nem  os cavaletes,  nem  os açoites, mais cruéis, porque  tudo  isso  era apenas invençäo humana, mas aqui... 

[50]  (2)  -  Os horrores das guerras, as pestes,  as  fomes,  as tempestades, os dilúvios, os tremores de terra que fazem esboroar e  engulir cidades, províncias inteiras, tudo isso näo é,  diz  a Escritura, senäo o dedo de Deus. 

[51]  Apenas pode-se evitar o inferno por meio de uma morte  boa; näo  se  pode fazer uma morte boa, se näo se leva uma  vida  boa, porque a morte boa  o fruto de uma vida boa. O que  que  podeis esperar entäo, vós que, em lugar de obras boas, amontoais  crimes sobre  crimes?  Mors peccatorum pessima, uma morte  horrível  aos olhos de Deus. 

[52] (Oxal  me seja permitido de tirar dessas chamas  devoradoras o  camarada,  o  amigo,  o  sócio,  o  companheiro  de   deboche, libertinagem,e,  para dizer tudo numa palavra, de impureza de  um grande  número dos que me escutam. Sim, que me seja permitido,  " meu  Deus,  de tirar o contemporâneo desse anciäo,  desse  homem, dessa mulher que desde tanto tempo est  mergulhado no vício.) 

[53]  Oxal   me  seja permitido, para a instruçäo  de  um  grande número  dos  que  me  escutam, tirar dessas  chamas  o  amigo,  o companheiro  de  deboche desse jovem libertino,  o  contemporâneo desse  anciäo impudico. Seja-me permitido tirar jovens e  velhos, escravos do vício da impureza. Seja-me permitido, digo, de  tirar do fundo do inferno o cúmplice de vossos crimes. 

[54] Ei-lo no meio de vós. Aproximai-vos os infames parceiros  do imundo  pecado de impureza. Vós o vedes, esse condenado,  vede  o rosto  coberto   das imundíceis com as quais se manchou e  com  o qual  vós  mesmos  o  manchastes.  Vede  as  mäos  machucadas   e queimadas,  justo  castigo pelas açöes más e  toques  indecentes. Vede as orelhas que vós mesmos sujastes por palavras obscenas, os olhos,  as  narinas, a boca que lançam fogo, enxofre  em  grandes turbilhöes. 

[55]  Vede essas serpentes furiosas que o rasgam   porfia.  Vede esse dragäo infernal, excitado pela justa cólera de Deus que  tem a tarefa de rasgar os membros que participaram nos crimes. 

[56]  Vede também esse menino a quem ensinastes o mal, e  que  de chicote  na mäo, anima a todos os monstros infernais a  torment -lo...Mas escutai também seus gritos lancinantes, porque   contra ti,  miserável impudico, que ele se enfurece. Vem homem  infeliz, vem  mulher  desgraçada, que me precipitaste na desgraça  em  que sofro tormentos incompreensíveis. 

                   PALESTRA SOBRE O INFERNO 

          Conforme os manuscritos nos A.F.M.: 

 -  134.04,  sobre 6 folhas de formato 24 X 18,  cor  esverdeada, muito  mal  cortadas dos dois lados: lado direito e em  baixo.  O texto aparece escrito sobre 10 páginas, as duas últimas estäo  em branco. 

 -  134.02,  folheto  de 36 páginas, formato 19  X  12;  as  duas últimas páginas estäo em branco, bem como as últimas a partir  da página 25. 

     J   se sabe que, neste segundo grupo de "Palestras  sobre  o inferno",  encontrar-se-äo, muitas vezes, a mesmas frases que  no primeiro  grupo.O  plano   igualmente o mesmo.  Contudo,  o  que parecia   o   exórdio   no  texto   precedente,   a   partir   de "Refleti...(1.259)   aqui  est  mais desenvolvido,  täo  bem  que poderemos   consider -lo  como  um  quarto  ponto,  embora   seja anunciado  no  começo.  Ademais,  os  anexos  assumem  aqui  mais amplitude  e as apóstrofes que contêm säo mais explícitas e  mais duras. A repetiçäo, portanto, näo  supérflua, querendo  fazer-se uma idéia mais exata do pregador. 

     Para a data dos textos, encontram-se aqui indicaçöes, embora sejam  fracas.  O primeiro, em uma nota no rodap de  uma  página leva  a  data  de "3 de agosto de 1817". Pode-se  pensar  em  uma relaçäo  entre essa data e o texto que seria um  pouco  anterior. Näo se pode deduzir que seja o primeiro da série, tanto mais  que  mais acabado at ao final: "Em nome do P.F.E.S."? 

     No  segundo  texto, a mençäo do padroeiro Säo  Loureço  pode abrir  uma  pista.A pesquisa nas igrejas da vizinhança  de  Saint Chamond,  a aproximaçäo com a carta de M.Champagnat   Madre  Säo José, do mês de agosto de 1832 (Carta 25) e a observaçäo do Padre Lagniet  em  O.M.I. III, p.776 (Origens Maristas)  afirmando  que M.Champagnat  se tinha unido aos confrades para  pregar  missöes, sugerem a hipótese de que se trataria de uma "Palestra" dada  por ocasiäo   de   uma  missäo  em  Säo  Lourenço   d'Agny.   Aliás,o desenvolvimento,  com  efeito, corresponderia ao que  se  sabe  a respeito  do gênero de pregaçäo dessas missöes. Se esta  hipótese tiver algum fundamento, näo se teria o direito de pensar que este texto  seria  o último do tipo, redigido pelo Fundador?  Como  se pode ver,  mais longo e completo quanto às idéias. 

     Os  dois  textos  estäo  aqui  reproduzidos  na  íntegra.  O primeiro (04) deve-se ler nas linhas que começam mais   esquerda e  na coluna da esquerda; o segundo, nas linhas fora da margem  e na coluna direita. No corpo do texto, os trechos entre asteríscos (*)  säo do texto 04 e näo säo reproduzidos no texto  02.  Quanto aos anexos, est  claramente indicado a que texto correspondem. 

                    -----------------------

[1] Palestra sobre o inferno. 

Discedite a me maledicti in ignem aeternum. Em Säo Mateus 25. 

Retirai-vos de mim, malditos, ide ao fogo eterno. 

[2] Esta sentença de reprovaçäo colocar  o cúmulo ao desespero do infeliz  pecador. J.C. com uma s" palavra, prostrou por terra  os soldados  que vinham prend-lo no Jardim das Oliveiras. Ah! se  a majestade do Homem-Deus foi täo terrível no tempo em que aparecia como  Salvador, o que será, meus irmäos, quando aparecer e  falar como  juiz irado e todo-poderoso e que pronunciar, com  voz  mais assustadora que os trovöes, estas temíveis palavras: Discedite  a me. 

[3]  Que situaçäo terrível, meus irmäos, a de ver-se para  sempre separado  de  Deus  para ser precipitado num  abismo  de  chamas. Precisaria conhecer a Deus, como o conheceremos depois da  morte, para  compreender  quäo grande ser  o suplício do pecador  com  a separaçäo  de  Deus.  A  esperança faz  sempre  a  consolaçäo  do infeliz, mas depois da morte, toda esperança  tirada ao pecador. 

[4]  Enfim,  todo meu objetivo     Venho, caros irmäos,  numa   limitar-me a desenvolver-vos em    exposiçäo curta e simples 

uma simples exposiçäo as palavras    desenvolver-vos as palavras: 

de meu texto: separaçäo de Deus,     separaçäo de Deus, 

pena do fogo,                        pena do fogo, 

eternidade: eis tudo                 eternidade. 

Tende a gentileza de honrar-me       Tende a gentileza de  ouvir-com  vossa  amável  atençäo.          me um  momento,  näo  serei                                      longo. 

                                     Espírito Santo,  iluminai-me                                      com vossas luzes, 

                                     Virgem     Santa,      vossa                                      intercessäo              e,             meus              irmäos,                                      vossa atençäo. 

                              I 

[5]  Näo  vou  deter-me  aqui, meus irmäos,  para  vos  provar  a existência  do inferno.  täo evidente que pretender  negar  essa verdade,  seria  necessário  também negar a  existência  de  Deus mesmo, ora, negar a existência de Deus, eis alguma coisa da  qual quase näo se tem exemplo. 

[6] Ameaçar o pecador de ser separado de Deus,  parece  espantar, porque  ser   isso  um suplício para ele? Aqui em  baixo,  faz  o possível para afastar-se dele e tudo o que o pode distrair  disso faz  seu  prazer.  Pecadores cegos, eis vosso  crime,  eis  vosso suplício. 

[7]  O  tormento mais terrível dos condenados é,  sem  dúvida,  a separaçäo  de  Deus.  Näo  podemos,  nesta  vida,  compreender  a dimensäo   desse   tormento,  contudo,  podemos   entrev-lo   ao considerar, por um lado, que Deus  um bem infinito e por  outro, que  a alma  feita para possu!-lo. Da mesm forma que  um  membro deslocado  sofre,  fenece  e    cortado,  assim  a  alma  que   deslocada,  porque est  fora de seu centro, sofre, mas  tormentos de outra natureza e infinitamente grandes. 

[8]  Aqui  em baixo estamos como que num sono em que  o  espírito est  continuamente ocupado com fantasmas, o verdadeiro bem para o qual  fomos feitos näo nos aparece senäo de longe.    necessário que  assim  seja, sem o que, nos teria  sido  impossível  merecer estando invencivelmente atraídos para o bem supremo. 

[9]  Era,  meus  irmäos, essa felicidade de possuir  a  Deus  que tornava  os  mártires  da Igreja primitiva  täo  insensíveis  aos tormentos que os carrascos lhes faziam suportar. Era, digo eu,  o que  tornava Säo Lourenço, vosso patrono, insensível ao fogo  que lhe consumia a carne. Enquanto o corpo estava assim  atormentado, sua  alma  santa nadava na alegria. Ha! meus irmäos,    que  ele compreendia,  j   nesta  vida  o que   possuir  a  Deus.  Nós  o compreenderemos  também um dia, mas, infelizmente,  talvez  muito tarde. 

[10]  Representemo-nos,  meus  irmäos, uma alma  no  instante  da morte.  Todas  as imaginaçöes que o  divertiam  desapareceram!  A venda fatal  tirada, a luz brilha a seus olhos. Deus  apresenta-se a ela em toda sua beleza e tudo o que tem de atraente. 

[11]  Que  arrebatamento! V que ela  feita  somente  para  ele, sente-se  irresistivelmente atraída para ele. Mas qual näo   seu suplício!  Quanto mais se esforça para unir-se a seu  Deus,  mais obstáculos  encontra. Näo ouve outras palavras senäo  a  sentença fulminante do profeta Oséias. Vós näo sois mais meu povo e eu näo sou  mais vosso Deus - Quia vos non populus meus...(I,9). Sim,   em  väo que ela se esforça, um braço todo-poderoso a  repele  sem cessar. 

[12] Pecador desgraçado, diz-lhe o autor de seu ser, vê,  examina o  que  perdeste,  olha o céu e os prazeres  que  a!  gozam  meus eleitos, escuta os admiráveis concertos que alegram toda a  corte celeste.  o que te concederia em recompensa por tuas boas obras, mas como näo fizestes senäo as obras das trevas, tu serás privado desse bem. Näo serei teu Deus: Ego non ero vester. Näo. Deus ser  para  ti  apenas um inimigo irreconciliável e um  vingador  todo-poderoso. 

[13]  Tormento incompreensível: a alma  sem cessar  atraída  por tudo quanto Deus tem de amável e de perfeito e repelida por  tudo o que o furor e a indignaçäo de um Deus têm de mais espantoso. 

[14]  Pecador, se näo compreendes nada agora do que seja a  perda de Deus, o condenado o compreende e sente täo cruelmente a  perda que fez que, se no meio das chamas do inferno, pudesse esperar de ver  seu Deus e de possu!-lo uma hora, depois de cada  mil  anos, estaria contente e sofreria seus tormentos consolado. 

[15]  Em  que pensais pois, pecadores De que falais  pois,  jovem quando perdeis a Deus                  libertino, e vós moças sem ao  perder  sua graça pelo              pudor  quando  perdeis  a pecado   mortal?                         Deus  e  que  o   fazeis                                         perder aos outros pelas 

                                        maneiras afectadas, por 

                                        vossas danças, por esses 

                                        encontros e essas 

                                        freqüentaçöes perigosas? 

[16] Os condenados choram essa perda e vós ficais insensíveis. Os condenados  quereriam voltar a ele e näo podem mais. Vós  podeis, tendes o tempo, contudo, näo quereis. Tendes, portanto, o coraçäo mais duro do que um réprobo. 

Voltai, pois, ao Senhor 

agora que vos conclama 

para isso, na eternidade 

näo podereis mais. 

                              II 

[17]A privaçäo de Deus          Na afirmaçäo os Santos Padres  na afirmaçäo dos santos padres,    a privaçäo de Deus 

 o maior dos suplícios             o maior dos suplícios. 

que os condenados sentem. 

No entanto, h  um outro            No entanto, h  um outro 

mais capaz                         que  muito mais capaz de 

de tocar os pecadores          fazer impressäo nos pecadores, 

 a pena do fogo,                   a pena do fogo, assunto 

assunto de meu segundo ponto.      de uma segunda reflexäo. 

[18]  Em mil lugares, as Sagradas Escrituras fazem mençäo  de  um fogo  que  devora  os infelizes réprobos. Os  Santos  Padres,  os teólogos  asseguram que elas falam de um fogo real  e  misterioso que encerra todos os suplícios. 

[19] Näo conhecemos aqui em baixo, agente mais terrível do que  o fogo. Seria o tormento mais espantoso, se pudesse ser sofrido por longo tempo em toda sua violência. Alguns instantes apenas  desse suplício bastam para fazer expirar quem o sofre. 

[20]  Suponhamos que um criminoso seja condenado a  ser  queimado vivo.  Ei-lo  colocado sobre uma fogueira de lenha seca  e  muito combustível. Apenas o fogo se acendeu que a chama logo se eleva e o envolve de todas as partes. 

[21] Quem poder  fazer-se uma idéia o que tem de violento * e  de insuportável* essa primeira tentativa? Näo pode durar, porém,  os sentidos  se  embotam,  em primeiro lugar,  e  depois  de  alguns momentos  de  dor, o paciente expira. Suponhamos ainda  que  Deus faça um milagre para conservar a vida a esse criminoso no meio do fogo,  e  que sofra um dia todo o que  experimentou  no  primeiro momento. Este pensamento, meus irmäos, näo vos enche de pavor? 

[22]  No entanto, vamos mais longe, volvamos os olhares  a  essas fornalhas  onde  se derretem o vidro ou o ferro.  Se  alguém  for posto aí, apenas ter  o tempo de lançar um grito e cairia  morto. Näo  mais numa fogueira que  preciso colocar nosso criminoso,  numa  fornalha capaz de fundir uma massa enorme de ferro e que  a força  espantosa  desse fogo aja sobre ele e que seja  forçado  a viver a! como um peixe na água. 

[23]  Apesar do espanto que toma conta de nós, aprofundemos  este pensamento  e façamo-nos, se for possível,uma idéia exata do  que sofre  esse infeliz. Quando chegarmos a isso, näo  teremos  ainda compreendido o que sofre um condenado. 

[24]  Fogo misterioso. Näo h  nenhuma proporçäo entre o  fogo  do inferno  e  o das fornalhas de que acabamos de  falar.  Os  fogos daqui em baixo säo apenas uma sombra, o do inferno  a  realidade e faz sofrer todos os tormentos. Faz igualmente sofrer a alma  em todas as suas potências e o corpo em todos os seus sentidos.  Näo h   suplício que um réprobo näo sofra: Omnis dolor  irruet  super eum. J" (20,22). 

[25]  Jamais  os  homens,  por  mais  cruéis  que  tenham   sido, inventaram  algo semelhante. Aqui  um Deus que pune como Deus  e que,  em sua ira, emprega todo seu poder: Ignis succensus est  in furore meo. (Deut. (32,22). 

[26] O espírito humano näo pode imaginar nada de mais terrível do que  a  situaçäo de um réprobo. Tudo o que se apresenta a  ele  o tormenta.  Näo v senäo fogo, näo engole senäo fogo, näo  respira senäo  fogo,  näo toca senäo objetos penetrados de fogo.  Tudo  o enche  de  horror  e de espanto.  Apenas  v  figuras  hediondas, monstros  horríveis, demônios sob formas espantosas. Apenas  ouve lamentaçöes,  uivos, gritos de raiva, ranger de dentes: Ibi  erit fletus  et  stridor  dentium.  (Mt 13,42).  `  grande  Deus,  que horrível situaçäo! 

[27] Juntemos ainda a tudo isso, meus irmäos, que o condenado  ao inferno  näo  ter  mesmo a liberdade de mudar de situaçäo  e  que estar  no meio desses tormentos täo percluso de seus membros como se estivesse sepultado por massas enormes de rochedos. 

[28] Quem näo estremecer   vista de tais suplícios, no  entanto, tudo o que se possa dizer näo  nada, porque assim como a  glória do  céu est  acima de nossos pensamentos, também o  inferno  est  acima  de  nossa inteligência. A desolaçäo do Egito  inteiro  näo era,  diz  a Escritura, senäo o dedo de Deus,  mais  trata-se  de punir  Lúcifer e os réprobos, todo o poder e toda a força de  seu braço  empregada. Fecit potentiam in brachio suo (Lucas 1,51). 

[29] Enfim, meus irmäos, para evitar todas essas desgraças em que incorre  o  pecador obstinado, comecemos hoje a  mudar  de  vida. Metamos  em  ordem  nossa  consciência e,  a  exemplo  do  grande apóstolo  dos Gentios, declaremos guerra a nosso inimigo  capital que    nosso corpo. Reduzamo-lo  servidäo, porque,  dizia  esse grande apóstolo: Castigo meu corpo para näo me tornar réprobo  (1 Cor 9,27). Reduzi-me prisioneiro num deserto, dizia Säo Jerônimo, de medo de cair no inferno e de me perder com os mundanos. 

(outra  escrita)-Acrescetemos  a  isso a  duraçäo  dessas  mesmas penas. 

                         III 

[30]Por mais penosa que seja      Ainda um instante e vos direi 

a privaçäo de Deus e por mais     duas palavras a respeito dessas 

insuportável que seja o tormento  penas, 

do fogo, tudo isso nos parece 

pouca coisa em comparaçäo da 

eternidade, assunto de meu 

segundo ponto. (sic)           assunto da terceira reflexäo. 

[31] O condenado  atormentado     Os tormentos dos condenados 

de toda a espécie de maneiras,     säo ainda mais desesperadores 

contudo, o mais desesperador       do que cruéis, 

de seus tormentos  de ver         porque o réprobo v 

que  tudo quanto sofre, o sofrer  por toda a  eternidade:  Vermis eorum  non moritur et ignis non extinguitur: o verme que  os  róe näo  morrer e o fogo que os devora näo se extingue (Is 66,24;  Mc 9,48).O apóstolo Säo Joäo diz ainda no Apocalipse: O fumo de seus tormentos se erguer  pelos séculos dos séculos (Ap 14,11). 

[32]  Sim,  meus  irmäos, vós o acabais de  ouvir,  cem  anos  de sofrimentos  passaräo, mil passaräo e o inferno apenas  começará. Passar-se-äo  cem  mil  e mil milhöes de anos e de  séculos  e  o inferno começar  de novo. 

 [33] Se Deus fizesse conhecer a um réprobo que quer livr -lo  do inferno quando se tiverem escoado tantos milhöes de séculos  como h  gotas de água no mar, gräos de areia nas praias, esta  notícia lhe causaria infinitamente maior alegria que vós podereis ter com a  notícia  mais alvissareira, porque poderia dizer  na  verdade: Sofro grandes males, mas enfim meus sofrimentos acabaräo um dia. 

Mas näo ser  assim, porque realmente tantos séculos passaräo e  a eternidade permanecer  intacta: Vermis eorum non moritur et ignis non extinguitur. 

                         IV 

[34] Refleti sobre isso, pecadores, mas refleti nisso seriamente, porque,  se  näo  mudardes de vida, o inferno,  depois  de  vosso último  instante, ser  vossa partilha. Näo, meus irmäos, que  näo vos aconteça isso. Escutemos antes o que nos diz o inferno: Dedit abyssus vocem suam.  a vós todos, meus irmäos, que ele dirige  a palavra, isto é, aos justos, aos penitentes e aos pecadores. 

[35]  Almas  inocentes,  prestai  atençäo,  vós  que  tivestes  a felicidade  de  vos  conservar puras e sem mácula  aos  olhos  do Senhor. Redobrai de cuidado: Vigilate et orate, para que o pecado näo  venha  manchar  esse  brilho  e  essa  beleza  angélica  que recebestes  no batismo. Que esta oraçäo do profeta esteja  sempre em vossa boa: Custodit me Domine ut pupilam oculi - conservai-me, Senhor, como a pupila dos olhos. 

[36]  Para vós que agora voltates ao Senhor, esperai e tremei  ao mesmo  tempo ao pensar que, talvez, j  um grande número  dos  que vós  tendes,  por vossos maus exemplos, arrastado na  desordem  e estäo condenados a queimar eternamente com os demônios. Agradecei ao Senhor do que, em sua misericórdia, quis vos poupar de pesares täo  inúteis como pungentes.Que vossa vida exemplar reconduza  ao bom  caminho  da  virtude  os  que  vós  desviastes  por   vossos escândalos  e  por vossos maus exemplos. Enfim, dizei com  o  rei penitente: Amplius lava me ab iniquitate mea - Lavai-me,  Senhor, sempre mais de minha iniqüidade. (seqüência da palestra 134.02  a partir de [38]) 

[37]  Enfim, pecadores, escutai-me e compreendei esta  linguagem. Sim  tempo de fugir. Amanhä, pode ser talvez dentro de uma hora, näo ser  mais tempo. Näo adieis mais  vossa conversäo. Desde este instante,  mudai  de vida, sem isso, ireis aumentar o  número  de minhas  vítimas.  Ide  sem delongas, com o  coraçäo  humilhado  e partido  de  dor,  aos  pés de  um  caridoso  confessor  que  vos reconciliar   com  vosso  Deus  que,  em  lugar  da  sentença  de reprovaçäo,  vos far  ouvir estas consoladoras  palavras:  Vinde, benditos de meu Pai,possuir o reino que vos foi preparado desde o começo.         

      a graça que desejo para vós, em nome do P.F.E.S. 

[38] Para vós, pecadores, escutai, escutai vos rogo,  o  próprio inferno que vos fala assim: dedit abyssus vocem suam. 

[39] Conheço-vos, jovens, que aqui apenas viestes para ofender  o Senhor. Conheço-vos, profanadores dos dias santos e dos domingos, dançarinos  e  dançarinas,  vós  que,  desprezando  os  conselhos sábios,  os avisos de vosso digno pastor, correis, ao sair  deste santo  lugar,  às  tabernas,  covis  dos  demônios.  Vós  podeis, cristäos,  dizer  na  verdade, que  essa  impudente,  esse  jovem libertino  que  ides  ver num instante  entrar  nessas  casas  de deboche,  podeis, digo eu, dizer que essas pessoas seräo um  dia, com certeza, minhas vítimas. 

[40]   Conheço-vos  ainda  por  me   pertencerem,   caluniadores, rancorosos, maldizentes, beberröes, orgulhosos, e vós  avarentos, e  vós  injustos ladröes dos bens de outrem,  conheço-vos  todos, sois  minhas criaturas.  um väo, sim,  em väo que acariciais  a idéia  de poderdes me escapar, se imediatamente, näo mudardes  de vida! 

[41]  Pode-se colher quando nada se plantou, e quando semearam-se crimes, podem-se colher boas obras? 

(O que segue säo anexos escritos pelo próprio Padre em  seqüência às duas palestras.) 

(Anexo  palestra 134.04) 

[42]    a  vós jovens que apenas viestes  aqui  para  ofender  o Senhor.  Conheço-vos,  jovens e velhos dançarinos  e  dançarinas, profanadores   dos   dias  santos  de  festa  e   dos   domingos, caluniadores e maldizentes, beberröes e fornicadores orgulhosos e vós homens avaros e injustos que roubais por todas as espécies de meios... 

[43]  Conheço-vos  todos,  sois minhas vítimas e    em  väo  que acariciais  a  idéia  de me escapar. Escutai a voz  dos  que  vos antecederam no mal. 

[44]Aqueles  que, como vós, diziam querer salvar-se:  Crucior  in hac flamma somos cruelmente atormentados nestas chamas. 

[45] Pode-se semar joio e colher bom trigo? 

(*) 

[46]  Conheço-vos jovens que apenas viestes aqui para  ofender  o Senhor!  Sim, conheço-vos todos, profanadores dos dias santos  de festa  e  dos  domingos, dançarinos e dançarinas,  vós  que,  com desprezo das sábias advertências de vosso digno pastor,  correis, ao  sair deste lugar santo para as tabernas, covis dos  demônios. Sim,  cristäos, podeis dizer na verdade que essa impudente,  esse jovem libertino que vedes entrar nessas casas de deboche, podeis, digo dizer que essas pessoas seräo certamente minhas vítimas. 

[47]  Conheço-vos  ainda  porque  me  pertenceis:   caluniadores, rancoroso, maldizentes, beberröes, fornicadores, orgulhosos e vós avarentos e injustos que roubais por toda sorte de meios os  bens de outrem. Conheço-vos todos, sois meus filhos e  em väo que vós acariciais  a  idéia  de poder me escapar,  se  desde  hoje,  näo mudardes de vida. 

[48] Escutai a voz de vossos antecessores no mal, de vossos pais, de  vosso amigos, talvez, que como vós diziam  querer  salvar-se: Crucior  in  hac flamma - somos  cruelmente  atormentados  nestas chamas. 

E  vós  impudicos  de  um e do  outro  sexo  a  quem  pertenceis? Ousaríeis 

dizer  que  pertenceis  a  Deus?  Infames  corruptores,  enquanto enrubeceis  em vosso coraçäo pelas torpezas de que vos  tornastes culpados. 

[49]  Viram alguma vez animais rebolarem-se na lama  da  impureza como  vós  o  fazeis, desde vários  anos?  (Que  confissöes,  que comunhöes).   Confessem aqui que vós vos envergonhais  de  vossas imundícies.  Sim,  essas chamas que queimam em  vossos  coraçöes, esse  aborrecimento,  esse  nojo  que  sentis,  essa  espécie  de desespero  vos  anunciam  de antemäo  o  que  experimentareis  no primeiro dia. 

[50] (Enfim, meus irmäos, dado que s" a separaçäo de Deus  j  um rude  inferno,  na  afirmaçäo dos  Santos  Padres,  sejamos  mais prudentes dos que querem saber tudo por sua própria  experiência, porque  essa experiência vem muito tarde, deixemo-nos  comover   vista dessa multidäo de horrores.) 

[51]  Enfim, meus caros irmäos, deixemos nos comover   vista  de tantos  males que nos ameaçam. Sim, que essa cruel e  dilacerante separaçäo  que experimentar  o miserável pecador, que  esse  fogo cruel,  que  as lamentaçöes, os uivos, os gritos de  raiva  e  de desespero,  que o aspecto e a feiura espantosa dos  condenados  e dos  demônios,  enfim, que as trevas infectas desses  lugares  de penas  e  de  horrores,  enfim  que a  longa  duraçäo,  e  que  a existência  sem  fim  de todos  esses  suplícios  reunidos,  sim, produzam em vossos coraçöes efeitos salutares e dignos frutos  de penitência  para  que possamos todos um dia ver-nos  no  seio  da glória que vos desejo. 

(Anexo da Palestra 134.02) 

[52]   (A  morte boa  fruto de uma vida boa. Ora,  meus  irmäos, sabeis  que  näo  pode  colher  fruto  se  näo  se  tiver  árvore frutífera. 

[53]  4)Escutai,  meus irmäos, a voz de vossos  predecessores  no mal,  de  vossos  pais, de vosso amigos  talvez  que,  como  vós, desejavam querer salvar-se e que j  do meio das chamas gritam com o   mau  rico:Cruciamur  in  hac  flamma,  -   somos   cruelmente atormentados nessas chamas. 

[54]  E vós impudicos de um e do outro sexo, a  quem  pertenceis? Ousaríeis  dizer  que  pertenceis  a  Deus,  infames  corruptores enquanto  que vós mesmos vos envergonhais de ver-vos täo sujos  e de  ter  o coraçäo täo estragado, täo corrompido que  tendes.  Os próprios animais näo chegam aos excessos aos quais...) 

[55] 1)Näo, meus irmäos, nem o fio das espadas, nem as rodas, nem as  varas,  nem as unhas de ferro, instrumentos com os  quais  se tirava,  pela violência, a pele dos mártires, nem  os  cavaletes, nem  os  azorragues  mais  cruéis porque  tudo  isso  era  apenas invençäo dos homens, mas aqui... 

[56]  2)Os  horrores  das  guerras,  as  pestes,  as  fomes,   as tempestades, os dilúvios, os tremores de terra que fazem esboroar e  engolem  cidades  e  província sinteiras,  tudo  isso,  diz  a Escritura,  apenas o dedo de Deus. 

[57]  3)Näo  se pode evitar o inferno se näo se fizer  uma  morte boa,  näo se pode fazer uma morte boa, se näo se levar vida  boa, porque  a  morte  o fruto de uma vida boa. O que    que  podeis entäo  esperar, vós que amontoais crime sobre crime, o  quê?  Uma morte má: mors peccatorum pessima. 

[58] 4)Escutai, meus Irmäos, a voz de vossos antecedentes no mal, de  vosso  pais, de vossos amigos talvez, que, como  vós,  diziam querer  salvar-se e que j  no meio das chamas gritam como  o  mau rico:  Cruciamur in hac flamma, - somos  cruelmente  atormentados nestas chamas. 

[59] Permiti-me ainda, meus irmäos, para vossa instruçäo de tirar desse  lugar  de  horror  o  amigo,  o  companheiro  desse  jovem libertino, o contemporâneo desse velho impudico. Sim, permiti-me, meus  irmäos, jovens e velhos, vós sobretudo escravos  do  infame vício  da  impureza,  permiti-me, digo, de  tirar  do  fundo  dos infernos o cúmplice de vossos crimes. 

[60] Ei-lo em  meio de todos vós, pecadores, e de vós  sobretudo, parceiros  do  vício, dos pecados sujos da impureza,  vedes  este condenado,  vedes seu rosto coberto de imundícies com o  qual  se manchou e com as quais vos sujastes vós próprios. 

[61]  Vede  suas mäos laceradas e ardentes por  castigo  de  suas açöes vergonhosas e dos toques indecorosos. Vedes os ouvidos  que vós  mesmos sujastes por vossas palavras obscenas, os  olhos,  as narinas,  a  boca que lançam fogo e enxofre  ardente  em  grossos turbilhöes. Vedes essas serpentes furiosas que o rasgam a porfia. Vedes  essse dragäo infernal, excitado pelo justo furor  de  Deus que tem por tarefa rasgar-lhe os membros que mais participaram no crime. 

[62]  Vedes  também esse menino a quem ensinastes o mal  que,  de chicote  em  punho, anima os monstros  infernais  a  torment -lo. Escutai   também,   pecadores,  esses   gritos   dilacerantes   e lastimáveis,  proque  contra vós, infelizes escravos do  pecado, que  ele  açula!  Vem homem infeliz, vem mulher  infeliz,  tu  me precipitaste   na   espantosa  desgraça   onde   sofro   tomentos incompreensíveis. 

[63]  Parece-me, meus irmäos, ouvir-vos dizer que quereis  evitar tormentos  semelhantes.  Essas  chamas  que  queimam  em   vossos coraçöes,   esse  aborrecimento,  esse  nojo  que  sentis,   esse desespero  que acompanha o crime,  vos anuncia de antemäo  o  que sentireis  no  primeiro  dia. Vós  vos  convertereis,  dizeis,mas quando? 

O texto que segue foi riscado por dois grandes X,  o recto(R)  o verso(V) de uma folha cujos dois terços estäo arrancados. O final est  no alto de uma terceira página que näo contém outra coisa. 

[64]  R (Vós que carregais desde tanto tempo, e essas chamas  que queimam  em  vossos coraçöes, esse aborrecimento, esse  nojo  que experimentais, essa espécie de desespero, vos anunciam de antemäo o  que sentireis no primeiro dia. Vós vos  convertereis,  dizeis, mas quando,  hora da...) 

[65]  V  (Zombando disso, vos insultarei? de  todos  esses,  meus irmäos, que adiam a conversäo para outra oportunidade, morrem sem ter  o tempo de faz-la e sua morte  muito má:  mors  peccatorum pessima. Voltemos,porém, a meu assunto...) 

[66] Oxal  possamos todos um dia ver-nos no seio da glória que  a todos desejo. Assim seja.

       PRIMEIRO CONGRESSO EUROPEU SOBRE A EDUCAÇÃO MARISTA 

              A EDUCAÇÃO MARISTA NA EUROPA DE AMANHG 

                         Ir.Maurício Bergeret 

               A TRADIÇÃO PEDAGÓGICA MARISTA 

INTRODUÇÃO 

"A  pedagogia  da Congregação dos Pequenos Irmãos  de  Maria,  na época  do  Fundador, isto  de 1819 a 1840,  permanece  um  vasto domínio  por  explorar,  sob seus  diferentes  aspectos,  em  sua finalidade,   espírito,   método  e  didática.  Por   força   das circunstâncias, vamos nos limitar aqui ao método e  didática". 

 assim que se exprime o Ir.Pierre Zind no livro póstumo "O  Bem-Aventurado Marcelino Champagnat, sua obra escolar no seu contexto histórico".  O Ir.Zind, antigo professor de história da  Educação na Universidade Lumière de Lião, faleceu durante uma  permanência no  Brasil  em 1988, para onde fora para  uma  Sessão  "Marcelino Champagnat" em Mendes (Estado do Rio de Janeiro). 

Essa  obra, editada pelos cuidados do Ir.Paul Sester,  Arquivista na Casa Geral dos Irmãos Maristas em Roma, apresenta o texto  das conferências  que o Ir.Zind tinha cuidadosamente  preparado  para essa  sessão  sobre o Fundador.  um trabalho de paciência  e  de erudição  bem  de acordo com o gênero do autor  que  inicia  suas pesquisas na "escola da antiguidade greco-latina" (Cap.1). 

Aqui  não  iremos recuar tão longe no tempo.  Vamos  limitar-nos, modestamente  como  convém,  época em que  Marcelino  Champagnat começou  o  trabalho  e  a pesquisa  prática  de  educador  e  de pedagogo,  isto é, exatamente entre 1819 e 1840.  Tentaremos,  se possível,  abrir  nosso  campo de visão e  nos  projetar  para  o futuro,  como este Colóquio nos convida.O pensamento  educacional de Marcelino Champagnat não  apenas uma herança do passado, deve ser  para  nós,  luz para nosso caminho,  energia  dinâmica  para enfrentar os desafios da nova evangelização da Europa comunitária que vai dar um passo importante em 1' de janeiro de 1993. 

No  texto  indicado,  o Ir.Zind  nos  apresenta  quatro  aspectos principais  desse vasto domínio a explorar  que  a Pedagogia  de Marcelino  Champagnat:a  finalidade,  o espírito, o  método  e  a didática. 

Nosso  autor,  depois  de trabalhar demorada  e  pacientemente  o assunto, estima que não o pode abordar e,em conseqüência, limita-se  a  reagrup -lo no terceiro e quarto aspectos: o  método  e  a didática.  Consagra  a  essa  pesquisa  o  capítulo  8  do  livro intitulado:"Pedagogia didática dos Pequenos Irmãos de Maria", com cerca  de  120 páginas, ou seja um pouco menos de  um  quarto  do conjunto. 

Restam  por explorar a finalidade e o espírito de nossa  tradição educativa.  Obra  imensa  e delicada,  um  verdadeiro  desafio  a enfrentar! 

Deixei-me  tentar,  sem  saber  que  isso  era   impossível...Não pretendo  ter êxito a! onde o Ir.Zind não se  atreveu  aventurar-se.Contentei-me  somente  trazer minhas modestas  reflexões  para indicar  certas  balizas  num campo  interdisciplinar  em  que  o trabalho  a ser realizado por toda a espécie de  especialistas   realmente abundante e apaixonante. 

Guiado  por  estas reflexões preliminares do  Ir.Zind,  avançarei nesta exposição seguindo dois eixos maiores: 

- A finalidade da pedagogia educativa de Marcelino Champagnat. 

- O espírito da pedagogia educativa de Marcelino Champagnat. 

1 - A FINALIDADE DA PEDAGOGIA EDUCATIVA DE MARCELINO CHAMPAGNAT 

 difícil separar estes dois aspectos, finalidade e espírito,  um decorrente naturalmente do outro. 

Para  o  primeiro, a finalidade, convém ser  mais  objetivos  que possível  a fim de estar seguros de que o segundo não seja  fruto de nossa imaginação ou do desejo, bastante difuso, por vezes,  de dar ao passado uma cor contemporânea com o risco de  desnatur -lo completamente.  Felizmente,  dispomos  de  documentos  históricos sólidos. Bastar  l-los e analis -los com rigor e honestidade. 

O  Pe.Champagnat  propunha-se  instruir os meninos  para  que  se tornassem  homens dignos de sua condição de filhos de Deus.  Para isso  não  recuava  perante nenhum esforço,  nenhum  método,  nem processo  de  ensino  suceptível  de  ajudar  o  crescimento  dos educandos.Dessa  maneira,  a expressão "pedagogia  educativa"  me parece  bem  justificada para designar esse aspecto  da  obra  de nosso Fundador. 

Dado  que teve, quase continuamente, que defender e promover  sua obra,  ele  que  era antes de tudo homem  de  ação,  assim  mesmo consagrou  muito tempo para explicar oralmente e por escrito,  os objetivos de sua fundação e da educação educativa de seus Irmãos. Dispomos assim de um certo número de documentos que irão  servir-nos como referências para o que nos propomos. 

Em  janeiro e fevereiro de 1825, o Pe.Champagnat empreende,  pela segunda  vez, obter a autorização legal de sua novel  congregação com a apoio de Dom de Pins, Arcebispo de Lião. Com esse  objetivo redige-se  um  dossi de apresentação. Extraio da!  as  passagens seguintes: 

"Os  Irmãos  desta  congregação  apenas  se  propõem  O  BEM   DA SOCIEDADE, ousam esperar que vossa Excelência não se recusar   de proteg-los;  e  o Rei, que apenas aspira a  felicidade  de  seus subditos, não indefirir  o pedido que fazem". 

(Carta  introdutória  -  9 de fevereiro de  1825  -  citada  pelo Ir.Gabriel   Michel  em  sua  obra:"Marcelino  Champagnat   e   o reconhecimento legal dos Irmãos Maristas"). 

Esse objetivo nitidamente social  precisado em dois documentos. 

*  O PROSPECTUS: texto de apresentação datado de 29 de  julho  de 1824. 

* Os ESTATUTOS: primeira edição de Nossa Regra de vida, de 15  de janeiro de 1825. 

Aqui vão três passagens breves: 

"A instrução das crianças, em geral, e, em particular, dos pobres órfãos   o objetivo de nosso estabelecimento. Logo que  tivermos terminado  a  casa  de l'Hermitage e que  nossos  recursos  no-lo permitirem  de utilizar uma boa captação de água para  cobrir  os gastos da obra, receberemos as crianças das casas de caridade, as prepararemos  para a vida dando-lhes uma boa educação cristã;  os que  entre elas tiverem boas disposições para a virtude e para  a ciência serão empregadas na casa". (65)Prospectus) 

"A educação cristF e religiosa  o meio mais rápido e eficaz para formar  bons  elementos para a sociedade  e  cristãos  fervorosos para  a Igreja. Infelizmente este meio falta para a  maioria  dos municípios rurais". 

(Estatutos:preâmbulo) 

"Artigo  1'  -  Os Pequenos Irmãos de Maria têm  por  objetivo  a instrução  primária. Ensinam a leitura, a caligrafia, o  cálculo, os  princípios  da  gramática  francesa, o  canto  de  igreja,  a História  Sagrada. Seguirão, para o ensino, o método  dos  Irmãos das  Escolas  Cristãs; lecionam gratuitamente e combinam  com  as comunas  os  meios  para obter uma  existência  honesta  e  pouco onerosa". 

(Estatutos:Artigo 1º). 

Estes  três  textos,  cada um  sua  maneira,  insistem  sobre  o objetivo  nitidamente  social da educação cristF e  da  instrução primária que os Irmãos Maristas se propõem  propiciar aos meninos das  comunas  rurais. A expressão:"formar bons elementos  para  a Sociedade"  exprime a mesma preocupação, mas em termos  adaptados ao destinatário do texto, a saber, o Rei da França, Carlos X. 

Apesar de todo o empenho, o Pe.Champagnat não conseguir  obter em sua época a autorização que julgava absolutamente necessária.  Em 1833  foi votada a lei Guizot que se mostra mais exigente para  a abertura  de  escolas e com os diplomas dos professores  que  não pertencem a uma congregação religiosa legalizada. O Pe.Champagnat retoma o assunto pela sexta vez. Não conseguir  nada... 

Em  1837, três anos antes da morte, recomeça pela sétima  e  pela última  vez, sem resultado.Durante praticamente três anos, ir   a Paris junto ao Ministério Salvandy, pouco favorável. Entrevistar  políticos  e  altos  funcionários,  constituir   dossiês  e  mais dossiês e redigir  uma correspondência bastante volumosa. 

Não    questão  de  entrar  aqui  na  leitura  minuciosa  desses numerosos  escritos.Deles  retira-se  a  idéia  de  que  a  visão profunda  do Pe.Champagnat  sempre a mesma desde o  começo.  Vem resumida  de  modo  sucinto  por um  amigo  do  Pe.Champagnat,  o Sr.Baude, secretário do Conselho Geral do departamento do  Loire, que escreve ao Ministro Salvandy em 5 de novembro de 1838: 

"Os Pequenos Irmãos de Maria são um novo e excelente  instrumento para   a  divulgação  da  educação  primária   completa,   moral, religiosa, nada mais, nada menos". 

(Na obra do Ir.G.Michel citada acima - p. 193) 

Aqui  e  no contexto histórico "educação  primária"  significa  a educação  conforme  a  visão  da  Universidade  que  quer  formar cidadãos   suficientemente  instruídos  para  se  integrarem   na sociedade  da época e favorecer-lhe o desenvolvimento político  e econômico.  O Sr.Baude traduz  sua maneira a expressão  "BEM  DA SOCIEDADE" da carta do Pe.Champagnat de 9 de fevereiro de 1825. 

Essa  visão  profunda   explicada ainda  melhor  numa  carta  ao Sr.Libersat,  funcionário do Ministério da Instrução  Pública,  a quem  o Pe.Champagnat escreve:"Nós nos  empenhamos...em  fornecer bons  cristãos  e  bons cidadãos entre os  habitantes  das  áreas rurais". 

(Cartas do Pe.Champagnat n' 273 - Edição do Ir.Paul Sester,  Roma 1985). 

Este   rápido  estudo  dos  textos  históricos  e   oficiais   da Congregação  dos Irmãos Maristas  amplamente suficiente,  penso, para definir a finalidade da Pedagogia Educativa de M.Champagnat. 

Ela poderia ser resumida como segue: 

"Devemos  ter  em  vista  a educação do  homem  completo  em  sua dimensão  religiosa,  moral  e cívica. Não  deve  haver  situação social  ou  familial  que  possa  entravar  a  consecução   dessa finalidade.  A pobreza sob todas as formas (meninos  abandonados, órfãos  da  cidade  ou  do campo)  não  deve  repelir  os  Irmãos Maristas. Pelo contrário, os desfavorecidos de todas as condições deverão  merecer  toda sua atenção, sem excluir os  demais.  Isso exigir    da  parte  dos  educadores:  paciência,   perseverança, criatividade pedagógica, dinamismo". 

Assim  pusemos  em evidência o que me parece como  um  fundamento sólido  para  avançar  na descoberta  do  espírito  da  pedagogia educativa  de  M.Champagnat. Vou procurar  ressaltar  os  grandes aspectos na segunda parte. 

2- O ESPÍRITO DA PEDAGOGIA EDUCATIVA DE M.CHAMPAGNAT 

Este  espírito est  presente no conjunto da obra do Fundador  dos Irmãos Maristas: vida, escritos, atitudes, relacionamento com  os Irmãos.  Aqui  mais  do que alhures, não se  pode  pretender  ser exaustivos. Contentemo-nos com os três aspectos seguintes: 

2.1 - Pedagogia humana muito próxima das crianças. 

2.2 - Pedagogia da equipe e da comunidade educativa. 

2.3 - Pedagogia da criatividade e do projeto. 

  claro,  todos esses conceitos:projeto,  criatividade,  equipe, comunidade  educativa,  nunca aparecem na pena ou nos  lábios  de M.Champagnat. São conceitos nossos e não dele. Podem ajudar-nos a compreender  e  a explicitar o que M.Champagnat dizia,  vivia  ou fazia   ao  formar  seus  Irmãos  para  que   fossem   educadores autênticos. 

2.1 Pedagogia humana muito próxima das crianças: 

Eis um texto importante a esse respeito: 

"Para  bem educar as crianças,  preciso am -las e am -las  todas igualmente.  Ora, amar as crianças  dedicar-se totalmente   sua instrução   e  empregar todos os recursos sugeridos por  um  zelo criativo para form -las  virtude e  piedade". 

"Amar as crianças  jamais esquecer que elas são seres frágeis e, portanto, devem ser tratadas com bondade, caridade,  indulgência, e serem instruídas e formadas com muita paciência". 

"Amar  as  crianças    suportar sem  queixas  seus  defeitos,  a desobediência  e mesmo a ingratidão e propor-se nos cuidados  que se lhes dispensam motivações unicamente sobrenaturais, isto é,  a glória  de  Deus,  o interesse da religião e  a  salvação  dessas criaturinhas". 

(Edição do Bicentenário p. 501)(1) 

Tal    a regra de ouro da pedagogia educativa  de  M.Champagnat. "Para  bem educar as crianças  preciso am -las e  am -las  todas igualmente". 

Certos pedagogos atuais sentiriam arrepios com o emprego do verbo "amar".   Os  psicanalistas  ressaltariam  a  ambigüidade   desse relacionmamento jovem-adulto. Não haver  derivações possíveis  de toda a espécie, segundo as situações: maternidade excessiva  para os pequeninos, complexo de Edipo, complexo de Eletra,  pedofilias diversas  mais  ou  menos larvadas...E sobretudo, a  escola    o antídoto  necessário  do  meio  familial,  lugar  de  afetividade exacerbada  at ao egoísmo. A escola deve ser o lugar em  que  se passa de uma sociedade do tipo doméstico, fechada sobre si mesma, a  uma  sociedade do tipo cívico ou mesmo  econômico  aberta  aos outros e ao mundo. Então: "Amar as crianças. Atenção perigo! 

(1) No prosseguimento deste trabalho assim designaremos a vida de M.Champagnat escrita por um de seus primeiros Irmãos: O Ir.  João Batista Furet e reeditada em 1989 por ocasião do bicentenário  do nascimento de M.Champagnat. 

Felizmente, M.Champagnat acrescenta:"amar a todas igualmente".  O pronome   "todas"   afasta  tudo  o  que  certos   pedagogos   ou psicanalistas modernos receiam como conseqüências nefastas  sobre a  evolução psicoafetiva das crianças ou dos adolescentes.Não  se trata  de  uma  relação  dual restrita  ou  doentia,  mas  de  um relacionamento interpessoal aberto ao grupo ou  comunidade. Para nós  cristãos, isso assemelha-se ou  j  a  caridade.M.Champagnat explicita  seu pensamento nessa perspectiva quando  acrescenta  o advérbio  "igualmente".  A  igualdade,  virtude  democrática  mas também  ( ou antes de tudo!) cristã.Deus e seu Filho  Jesus,  não fazem acepção de pessoas. Por um "amor igual" a todos os  alunos, mesmo aos mais indóceis ou ingratos, o Irmão Marista manifesta  o Amor que Deus tem a cada um deles. 

   isso   o  que  realmente  deseja   o   Pe.Champagnat   quando acrescenta:"Amar  as  crianças    dedicar-se  totalmente    sua instrução".   necessário dar prova de "zelo criativo",  diríamos hoje,  "de  espírito  de iniciativa,  de  pesquisa",  porque  "as crianças  são seres fracos". Dessa maneira, as  grandes  virtudes pedagógicas  devem ser: a bondade, a caridade, a  indulgência,  a paciência.   Ideal  de  tal  modo  elevado  que     praticamente inacessível, se não forem propostas "intenções sobrenaturais".  A glória  de  Deus,  significa a irradiação de  sua  caridade  e  a salvação  espiritual dos jovens. Portanto, uma pedagogia  humana, muito  próxima das crianças e dos jovens, no sentido em que  Deus se  tornou  próximo a nós, através de seu Filho Jesus,  para  nos salvar  e  fazer-nos partícipes de  sua  glória.Deveríamos  dizer também,  a  pedagogia  divina,  em  todo  o  caso  pedagogia   da Incarnação  e  da  Redenção, o que  supõe  sofrimento  e  alegria misteriosa e intimamente interligadas, no exercício quotidiano de nossa "bela profissão". 

Esse  pois o princípio geral e o primeiro da pedagogia educativa de M.Champagnat. Da! derivam atitudes e comportamentos  concretos para serem vividos em aula, com os alunos todos os dias. 

Para apresent -los de maneira geral e clara, podemos  classific -los em duas categorias: 

a) os excessos a evitar, 

b) as atitudes positivas a adotar. 

Entramos  aqui,  mais  rapidamente,  num  domínio  que  atinge  a pedagogia didática, porque estamos no coração da famosa  relação: professor-aluno, que induz de forma positiva ou negativa o desejo de  aprender,  a  não menos famosa "motivação".    o  carburante energético  de  um importante discurso pedagógico  atual,  porque para  dizer a verdade, não se sabe demais por que, como  e  mesmo quando os alunos são "motivados". 

O  Pe.Champagnat  não podia formular todas  estas  questões  numa época de urgência educativa absoluta. 

a)  Entre os excessos a evitar, assinalamos os principais  que  o Pe.Champagnat  ao adotar o livro intitulado:"O Guia das  Escolas" pedia aos Irmãos que evitassem com cuidado: 

- Nada de trotes, apelidos, alcunhas, tratamento muito chão. 

- Nada de castigos corporais. 

O  Guia de 1838 declarava ainda: "deve-se evitar de  castigar  os alunos  com a mão, o pé, a palmatória;  contra o bom senso  e  a gravidade  do  professor  puxar-lhes o nariz, as  orelhas  ou  os cabelos,   esbofete -los ou empurr -los rudemente,  ou   pux -los pelos braços,  impor-lhes  fazer cruzes com a língua,  obrig -los a beijar os pés dos colegas,  mant-los com os braços  estendidos em  cruz,etc. Não ser  permitido tampouco de fech -los  em  algum quarto   escuro,   deix -los   de   castigo   depois   da   aula, etc.etc.Colocar-lhes  uma mordaça, um chapéu de burro,  etc.,etc, coisas  que  apenas um professor inepto e  sem  experiência  pode fazer...". 

(Zind  P. o Bem-Aventurado M.Champagnat, sua obra escolar em  seu contexto histórico p. 417) 

Nesse  domínio,  M.Champagnat  vai mais longe do  que  o  "Guia", recusa: colocar de joelhos com as mãos postas ou no meio da aula, o  uso da férula (correia de couro que fazia "mais estrépito  que mal" segundo P.Zind, porque enchumaçava-se a extremidade alargada com algodão ou pano). 

Encerramos  a  lista dos excessos a evitar  por  três  princípios gerais cheios de sabedoria: 

-  nada de castigos graves sem tempo para a reflexão e o  parecer do Irmão Diretor, 

-  nada de exclusão (voltaremos a isso mais tarde) salvo caso  de imoralidade contagiante, 

- nada de vigilância excessiva ou doentia. 

b) Em face dos excessos a evitar, quais são as atitudes positivas a adotar? 

Em primeiro lugar e de maneira habitual, a pedagogia da presença, sem excessos na supervisão, como acabamos de dizer. 

M.Champagnat pede aos Irmãos que sejam vigilantes a fim de evitar faltas,  desordens e brigas entre os alunos. Vigilância em  aula, no  pátio, ao acompanhar os alunos  igreja ou na rua depois  das aulas. 

Insiste sobretudo na presença e no bom exemplo. 

"Para   educar,  para  formar  uma  criança,    necessário   ter qualificação  que  imponha   respeito  e   obediência.  Ora,   as credenciais que a criança mais facilmente 

reconhece  e compreende melhor são: a virtude, o bom  exemplo,  a competência  e os sentimentos paternais que  lhe  testemunhamos.A educação é, portanto, em primeiro lugar, questão de bom  exemplo, porque a virtude fortalece a autoridade, porque  da natureza  do homem   imitar  o  que v fazer e os atos  têm  mais  força  para convencer  e  persuadir do que  palavras e   instruções.  Criança aprende mais com os olhos do que com os ouvidos. Vendo os pais ou os  chefes  trabalhando,  acostuma-se ao trabalho  e  aprende  um ofício.  Assim  também,   vendo fazer o bem   e  recebendo  bons exemplos, que aprende a praticar a virtude e a viver cristãmente. O  Irmão  piedoso, observante,  caritativo,  paciente,  dedicado, honesto e fiel a todos os deveres, est  sempre dando o catecismo. Sem  notar,  pelos bons exemplos  vai transmitindo aos  alunos  a piedade,  a obediência, a caridade, o amor ao trabalho e a  todas as virtudes cristãs." (Vida do Bicentenário p.500) 

A  fim de comentar esse texto de M.Champagnat poderia ler-lhes  o que  vi  afixado na entrada de uma escola primária de  Quebec  em outubro  de  1990.  Dado que  um  pouco  longo,  citarei  apenas algumas linhas: 

"Toda  criança aprende através do exemplo...Se viver  cercada  de hostilidade, se tornar  agressiva...Se estiver num ambiente  onde se  zomba,  aprende  a  ser  tímida...Se  no  ambiente  tudo  for suportado, aprende a ser paciente...Se viver cercada por atitudes de  aprovação,  aprender  a aceitar-se...Se  for  envolvida  pela amizade, aprender  a gostar da vida". 

(Laboratórios Ross...fabricantes de preparados alimentícios!...) 

Dentro  da sabedoria e do bom senso do século  XIX,  M.Champagnat tem   palavras  que  nossos  modernos  pediatras   apenas   estão redescobrindo. 

 por isso que não nos admiramos de reencontrar entre as atitudes pedagógicas  positivas  aconselhadas aos Irmãos: a  confiança,  o encorajamento, o zelo e também a oração. 

A  fim  de  não  alongar  a  descrição  desse  aspecto,  gostaria simplesmente  de  consignar  dois trechos do  Guia,  citados  por P.Zind,p.421. 

"Da mesma forma, o Guia de 1838, p.149, comenta: "No mais, toda a atenção  do  professor  não convém seja  dirigida  de  maneira  a salientar  todas  as falhas dos alunos; deve aplicar-se  mais  em recompens -los,  quando  o  merecem.  Existem  tantos  meios!  Um simples gesto de satisfação  capaz de erguer o ânimo e  produzir mais  frutos  numa escola do que um grande número de  punições  e castigos.  Uma  palavra  de  encorajamento  leva  a  alegria  nos corações  tenros  que  ficariam oprimidos e abatidos  por  um  ar repulsivo.  Que  prazer isso causa a um bom  coração  impelido  a cumprir suas obrigações muito mais do que por meio de punições  e castigos!" 

"Na  página 75, o Guia completa: "As recompensas, qualquer  valor que  tenham, produzem resultados mais benéficos numa  escola  bem dirigida,  contanto  que sejam distribuídas de modo  adequado  ao merecimento  e  nunca ao favoritismo". O  Guia  distinguia  cinco espécies  de recompensas: 1' - os Privilégios; 2' -  as  Imagens, Livros  de  Piedade, livros de aula e outros  objetos  úteis  aos meninos;  3' - as Cruzes de Honra ao Mérito; 4' - as Boas  Notas; 5' - os Bons Pontos." 

Para  encerrar esta parte sobre a pedagogia cheia de  sentimentos humanos que o Pe.Champagnat tanto buscava, evocarei  brevemente a história  do  jovem  João  Batista  Berne  que  acharão  relatada magnificamente  pelo  Ir.Gabriel Michel no tomo II de  seu  livro "Nascido em 1789", capítulo 19. 

João  Batista  fica  órfão e vive um pouco como  um  selvagem.  O Pe.Champagnat, auxiliado por pessoas piedosas, vem em socorro  da mãe  moribunda,  abandonada pelo marido,  numa  pobreza  extrema. Depois  da morte da mãe, João Batista não conseguiu viver com  as crianças da família caridosa, dos vizinhos que o acolheram. Então M.Champagnat o confia aos Irmãos. O Ir.João Batista,  historiador de  nosso Fundador, escreveu:"Acostumado a viver na vadiagem e  a seguir  sem freios as más inclinações, não agüentou  enquadrar-se em  regulamentos  de  escola...Fugiu  várias  vezes,   preferindo mendigar  comida e viver vida de rua a submeter-se    disciplina escolar.  Os  Irmãos... desanimados...acabaram pedindo  ao  Padre Champagnat  que o abandonasse  propria sorte,  "pois,  disseram-lhe,  estamos  perdendo tempo com esse rapaz. Mais cedo  ou  mais tarde,  seremos obrigados a mand -lo embora".  M.Champagnat  teve que  exortar  os Irmãos  paciência e   coragem  durante  longos meses.  Finalmente,  João  Batista  Berne  "mudou   inteiramente, tornou-se  calmo, dócil, ajuizado, parecia  um anjo".  Depois  da primeira  Comunhão  solicitou admissão ao noviciado. Veio  a  ser Irmão piedoso, regular, obediente. Faleceu como um santo na idade de  vinte  e  um anos nos braços do Padre  Champagnat,  cheio  de gratidão pelo grande bem que lhe fizera." 

(Edição do Bicentenário pp.478-479).   

Após essa edificante história, compreendem-se melhor as  palavras de M.Champagnat aos Irmãos: 

"Cuidem com muito carinho dos meninos pobres, dos mais ignorantes e  dos que são mais limitados, testemunhem para com esta  espécie de meninos muita bondade, interroguem-nos com maior freqüência, e não  temam  demonstrar em todas as ocasiões que os estimam  e  os amam  tanto mais quanto menos aquinhoados com os dotes  naturais. As  crianças pobres são para uma aula o que os doentes  são  para uma  casa:  um  motivo  de  bênção  e  de  prosperidade,   quando considerados  com os olhos da f e que são honrados como  membros sofredores de Jesus Cristo." 

2.2 Pedagogia da equipe e da comunidade educativa: 

Proponho-lhes de partir de um parágrafo do Testamento  Espiritual de M.Champagnat, redigido alguns dias antes da morte, ocorrida em 6 de junho de 1840: 

"Eu vos peço também, meus queridos Irmãos, com toda a afeição  de minha  alma e por toda afeição que tendes por mim, que  procedais sempre de tal modo que a santa caridade se mantenha sempre  entre vós. Amai-vos uns aos outros como Jesus Cristo vos amou. Que  não haja entre vós senão um mesmo coração e um mesmo espírito. Que se possa   dizer  dos  Irmãozinhos  de  Maria  como  dos   primeiros cristãos:"Vede como eles se amam"... o mais ardente voto de  meu coração neste último momento de minha vida. Sim, meus  caríssimos Irmãos,  escutai  as  últimas palavras de  vosso  pai,  pois  são aquelas de nosso amado Salvador:"Amai-vos uns aos outros". 

Com razão, poderiam fazer-me observar que esses conselhos,  antes de  tudo  espirituais, dirigem-se a uma comunidade  religiosa  de Irmãos  Maristas  e que em muitos países os Irmãos são  cada  vez menos numerosos nos estabelecimentos. 

Parece-me,contudo, que concernem também aos leigos empenhados  na tarefa educativa num educandário Marista. 

Em   primeiro  lugar,  porque  no  espírito  de  M.Champagnat   a comunidade  religiosa  Marista   simultaneamente  comunidade  de oração e de trabalho. 

A  primeira  Regra de Vida que nosso Fundador d  aos  Irmãos   em 1837,depois  de  vinte anos de reflexão e de experiência,    uma coletânea  de preceitos para a vida espiritual e normas de  ordem educativa e pedagógica. 

Segue-se  que  a  frase:"Que não haja entre vós  senão  um  mesmo coração  e um mesmo espírito", significa não somente  a  caridade fraterna entre religiosos que vivem juntos, mas também o espírito de colaboração e de solidariedade entre os membros de uma  equipe pedagógica,   entre  os  componentes  da   comunidade   educativa constituída   por   todas   as   pessoas   do    estabelecimento: administração,  entretenimento, ensino, direção, sem esquecer  os pais dos alunos e os próprios alunos. 

Champagnat, ao nos apresentar as palavras de Cristo:"Amai-vos uns aos  outros",  recorda-nos,  como  aos alunos  h   pouco,  que  a compreensão, a dedicação mútua, o serviço são primordiais para  o dinamismo do que denominamos a comunidade educativa. 

E  a  maneira  pela qual M.Champagnat, durante  a  vida  inteira, procurou  governar  sua comunidade mostra-nos  que  procurava  da melhor  forma  possível  e  conforme  a  mentalidade  da   época, organizar equipes e uma comunidade educativa. 

Alguns exemplos concretos ilustram minha assertiva: 

"Champagnat,  vendo  aumentar o número de discípulos,  pensou  em traçar-lhes uma forma de vida mais regular e mais de acordo com a vida  comunitária.  Não podia ficar sempre na companhia  deles  e sentia  a necessidade de não deix -los  sozinhos.  Resolveu,pois, dar-lhes  um  diretor  que  estivesse   sua  frente  exigindo  a observância   do  regulamento  e  repreendendo  aqueles   que   o infringissem   ou  cometessem  alguma  outra  falta.  Mas,   para facilitar-lhes  a obediência e a submissão decidiu que o  diretor fosse  escolhido  por  eles mesmos. Propôs que  o  elegessem  por votação secreta. Depois de cada um escrever e depositar seu voto, procedeu  apuração na presença deles e proclamou diretor o  mais votado.  O  mais antigo, isto é, o Irmão João  Maria,   obteve  o maior número de votos e foi confirmado diretor." 

(Edição do Bicentenário p.64) 

Estamos  em  1818,  perto  de um ano  e  meio  após  a  fundação. M.Champagnat  quer  ao  mesmo tempo conceder  autonomia    jovem comunidade,  mas permitindo-lhe, democraticamente, de  dar-se  um líder. 

Mais  tarde, M.Champagnat veio residir com os Irmãos, mas  deixou ao Ir.Diretor "toda liberdade de ação; e longe de constranger  ou diminuir-lhe a autoridade, procurou fortific -la e aument -la".  

Em 1822, em resposta às orações, Maria envia de maneira  bastante esquisita um bom grupo de futuros noviços, mas a casa  pequena e pobre demais. 

"Por  isso M.Champagnat julgou conveniente não  impor  semelhante ônus    comunidade,  sem  previamente  consultar  os  principais Irmãos.  No  dia seguinte, mandou chamar os  postulantes  e  lhes disse:"Ainda  não  posso prometer que os  receberei.  Devo  antes  consultar  os  Irmãos. Permito-lhes somente ficarem  alguns  dias conosco.  Mas como não temos certeza de poder  admiti-los  todos, quem  estiver  com vontade de ir embora pode ir".   Escreveu  uma carta aos Irmãos de Bourg-Argental e outra aos de  Saint-Sauveur, mandando-os  a vir ter com ele por ocasião das festas da  Páscoa, dentro de dez dias. Quando os Irmãos chegaram, reuniu-os diversas vezes no seu quarto; refletiu com eles sobre os desígnios de Deus 

para  com  a Congregação nascente que, naquela  ocasião  pareciam manifestar-se,  e declarou-lhes que, na sua opinião,  os  rapazes  deveiam  ser  aceitos,  uma  vez  que  haviam  sido  visivelmente trazidos  pela  Providência.  Todos  os  Irmãos  foram  do  mesmo parecer.  Decidiu-se  que os oito postulantes  seriam  admitidos, juntamente com o guia.  Seriam submetidos a provas especiais para testar a autenticidade da vocação." 

(Edição do Bicentenário p. 93-94) 

 desde o início, portanto, que M.Champagnat age de tal forma que a  comunidade  se  organize dentro do  espírito  de  autonomia  e responsabilidade  garantidas em conjunto.  exatamente  isso  que procuramos   em   nossas  equipes   pedagógicas   e   comunidades educativas. 

Mais  tarde,   quando  a congregação se  tornar   cada  vez  mais numerosa,  tanto em membros como em  estabelecimentos  escolares, ser   sempre  com  esta mesma orientação  de  "management,"  para empregar um vocabulário muito moderno. Vai at mais longe em  sua pesquisa. 

Sua  grande preocupação consiste em formar bem os diretores,  que concebe como verdadeiros líderes espirituais e pedagógicos. 

"Durante  os dois meses de férias, fazia muitas conferências  aos Irmãos  Diretores sobre o governo das casas, a administração  dos bens  materiais  e  a  direção  das  aulas.  Nessas  conferências discorria com riqueza de detalhes sobre as virtudes necessárias a um  bom  superior  e os meios de as adquirir;  as  obrigações  do professor e do diretor e o modo de cumpri-las. 

(Edição do Bicentenário pp.422-423) 

Não  tem  a  pretensão de ser dono da verdade.Ouve  os  Irmãos  e dialoga   com  eles.  Diríamos  que  possui  o  senso  inato   da comunicação. 

"Nessas  conferências,  o piedoso Fundador concedia  a  todos  os Irmãos  liberdade de lhe apresentar as dificuldades, submeter-lhe as  dúvidas  e  tudo  que os dificultava  no  exercício  de  suas funções.  Os  Irmãos valiam-se muito dessa liberdade  e  cada  um fazia  observações,  expunha-lhe os sentimentos,  os  escrúpos  a respeito  de uma multidão de questões de  administração,  direção das  casas.  Perguntavam-lhe qual a decisão mais conforme  com  a Regra, o espírito do Instituto  em tais ou tais circunstâncias  e como  se devia proceder numa infinidade de assuntos que um  Irmão diretor trata e despacha. 

Muitas  vezes  admitia  no  seu  conselho  os  Irmãos  de   maior liderança,   e  quase  nada  resolvia  sem  antes   consult -los. Acreditava  que  iniciar os Irmãos nos assuntos  do  Instituto  e consult -los  a respeito das normas que elaborava e do método  de ensino  a  se   adotar  seria um meio seguro  de  lhes  formar  o espírito, corrigir conceitos, desenvolver discernimento, dar-lhes experiência, lev -los a julgar, a apreciar as coisas e trat -las, depois, com inteligência e eficácia. Vez por outra, após ventilar em conselho os prós e contras de uma medida, encarregava um Irmão de  execut -la  ou  complement -la, deixando  a  seu  critério  o cuidado de fazer pelo melhor. 

Resolvida  a  questão, exigia  prestação de contas de  como  fora realizada. Louvava e aprovava aquilo que julgava bom. Indicava as providências   que   deveriam  ter  sido  tomadas   para   evitar dificuldades,  vencer   obstáculos,  diminuir  resistências,   ou contentava-se  em dizer que, por outro caminho, ele teria  obtido melhor resultado". 

(Edição do Bicentenário, pp. 423-424) 

Ser   que tenho necessidade de ressaltar que nestas linhas  temos todos os ingredientes para o bom funcionamento de um conselho  de direção de um estabelecimento: escuta, consulta, debate e  cotejo dos  pontos de vista, plena delegação de poderes na  execução.  O que  não exclui "a prestação de contas da missão cumprida"  e  "a avaliação"   para   a  melhoria  de  uma   ação   futura.E   isso continuamente num vaivém entre a teoria e a prática. 

Um  século  e  meio  mais tarde,  num  contexto  e  numa  cultura completamente diferentes, podemos achar aqui um modelo prático de referência   suceptível   de  bem  orientar  o   espírito   e   o funcionamento ne nossas comunidades educativas modernas. 

Aliás  o  terceiro  aspecto que vou abordar  agora  reforça  essa maneira de encarar o pensamento de M.Champagnat. 

2.3 Pedagogia da criatividade e do projeto: 

Para mim, M.Champagnat  essencialmente um homem de  criatividade e  de  projeto. No decorrer de toda a vida, a  criatividade  gera nele  o  projeto  e o projeto  desabrocha  em  criatividade  numa interação  positiva e dinamizadora tanto para a  vida  espiritual como para a ação educativa. 

  criativo desde a adolescência quando, antes de  descobrir  que Deus o chama ao sacerdócio, prepara o futuro de pessoa ligada  ao solo.  O  pai  lhe fornece algumas ovelhas e com  isso  forma  um rebanho próprio e entrega-se ao início de atividades  comerciais. Um projeto j  colocado em ação. 

Com  essas mesmas aptidões de iniciativa, Deus o conduz para  que as  exerça no ministério sacerdotal. No Seminário maior, com  uma pequena  equipe de futuros padres como ele, concebe o projeto  da "Sociedade de Maria" com o objetivo de evangelizar a gente rural. Nesse  projeto de conjunto, manifesta uma nota  de  inventividade pessoal.  Os  jovens camponeses, para poderem  descobrir  "quanto Deus  os ama", necessitam de instrução, sobretudo de saber ler  e escrever.  Na  futura  Sociedade de Maria,  segundo  ele,  faz-se mister um ramo de Irmãos docentes, ao lado de outras componentes: Padres, Irmãs, leigos. Os confrades  respondem-lhe:"Encarregue-se portanto dos Irmãos". 

Aceita a execução desse projeto que lhe  confiado e, sem demora, a criatividade o põem em execução. Alguns meses depois do  início de  seu ministério em La Valla, a miséria espiritual de um  jovem moribundo lhe revela a urgência dramática para começar a fundação do  Instituto  dos Irmãos ensinantes. Em 2 de  janeiro  de  1817, reúne seus dois primeiros discípulos. 

A partir desse momento, os projetos suceder-se-ão em ritmo rápido e,  medida em que as necessidades se manifestam, a  criatividade desenvolve-se  a  tal  ponto que certos confrades  e  amigos  não poderão mais acompanh -lo e o tomarão por louco. 

O  domínio a ser explorado aqui  tão rico que  precisaria  muito tempo  para tratar do essencial. Abordarei, portanto,  apenas  os projetos  mais notáveis desse aspecto da pedagogia  educativa  de M.Champagnat. 

A construção de N.D. de l'Hermitage  um e dos mais simbólicos de todos  no  sentido pleno do termo. necessário ser  homem  de  f inarrancável para ousar conceber e empreender tal projeto. 

M.Champagnat  apenas um discreto coadjutor de uma paróquia rural muito pobre, quase misérrima. Não tem dinheiro. Os discípulos não cabem  na  casa pequenina que adquiriu para  aloj -los,  distante duzentos  metros  da  igreja de La Valla. São  numerosos  e  além disso,  também eles, sem recursos de ordem cultural ou  material. As necessidades são prementes e os pedidos das escolinhas  rurais para obter Irmãos afluem sem poder satisfaz-los. H  uma  solução apenas: construir em outro local uma casa de Noviciado,  bastante espaçosa e convenientemente instalada para tornar-se uma  "Escola Normal" para os Irmãos professores das campanhas. 

Com  o dinheiro emprestado por confrades adquire um  conjunto  de propriedades    beira do rio Gier. Poucas  pradrias  planas  que pudessem servir de chão para uma construção, mas bastante bosques e rochedos escarpados.7 beira do riacho havia algumas construções mais  ou  menos abandondas que tinham servido para  o  artesanato local  para  artefatos  de cerâmica e de ferro.  Não  importa,  o projeto  tomou corpo no coração e na mente de  M.Champagnat,  que antes  rezou  muito  e solicitou pareceres, como  j   vimos,  dos Irmãos que consultava sempre em circunstâncias importantes. 

O  projeto assim concebido e amadurecido, põe a  criatividade  em obra:Os   jovens   Irmãos  foram  organizados   em   equipes   de companheiros  construtores.Alguns  profissionais  da   construção ajudam M.Champagnat a fazer as plantas e a dirigir os  trabalhos. Fica-se  alojado  nos  velhos alpendres, celebra-se  a  missa  no bosque. O sino est  dependurado num galho de árvores. A  carência de meios de toda a espécie não impede M.Champagnat e seus  jovens Irmãos  de serem inventivos e criativos. Os rochedos desabam.  As paredes sobem e, em breve, o projeto se materializa com uma  bela e  grande  casa  surgida  quase  que  miraculosamente  num  lugar considerado, alguns meses antes, como selvagem e inóspito. 

L'Hermitage    o fruto da natureza  essencialmente  inventiva  e criativa  de M.Champagnat, poderosamente fecundada pela graça  de Deus  que obtém pela intercessão de Maria, seu Recurso  Habitual. Nenhum  rochedo,  nenhum obstáculo humano ou material  lhe  metem medo. A seqüência de sua vida ser  uma série de projetos que  sua criatividade levar  a efeito. Outras construções, outras N.D.  de l'Hermitage deverão surgir nos domínios espiritual e educativo  e para isso ser  necessário abater muitos rochedos: as invejas,  as mesquinharias e outras limitações da natureza humana. 

O crescimento e o desenvolvimento da jovem congregação  mobilizam sua  criatividade de mil maneiras e em numerosas  circunstâncias. Seu  ambiente  eclesial  imediato não compreende  sempre  e  deve constituir-se em advogado da própria causa junto aos vigários  de St.Chamond,  do Arcebispo de Lião e também do Pe.Colin,  Superior Geral  da  Sociedade de Maria. Este último, mais místico  do  que pragmático, não v sempre o alcance prático do plano educativo de suas idéias apostólicas com referência ao ramos dos Irmãos. 

Em  face  de  todas  essas  incompreensões  e  da  estreiteza  de conceitos, M.Champagnat multiplica os encontros, os contactos, as proposições. Por fim, sua fundação não apenas cresce, mas  atira-lhe duas outras similares. Os Irmãos de St.Paul-Trois-Châteaux no Drôme e os de Viviers no Ardèche. 

Essas  duas  fusões  serão também uma forma  de  sucesso  de  seu espírito de empreendimento fortemente obstaculizado pelo  governo francês da época, especialmente sob a monarquia de Carlos X e  de Luís Felipe, como rapidamente evocamos antes. 

Seus  jovens  Irmãos,  como  tantos  rapazes  da  época,  estavam ameaçados  de  dever responder às exigências da  conscrição  para servir no exército durante um mínimo de seis anos. Havia o  risco da  perda  de vocações no decorrer dos longos  períodos  da  vida militar.   Era   necessário  evitar  esse  escolho,   obtendo   o reconhecimento legal da Congregação. J  dissemos que foi diversas vezes  a  Paris para entrevistar-se com o  Ministro  da  Educação Nacional,  o  Sr.Salvandy  ou seus  chefes  de  serviço.  Elabora numerosos  dossiês,  apresenta estatísticas,  redige  relatórios. Muitos  políticos e amigos colaboram com ele. Não  adianta  nada. Não  obter   o reconhecimento legal, mas contorna  a  dificuldade através da linha oblíqua das duas fusões acima indicadas,  porque as instituições do Drôme e do Ardèche j  tinham sido reconhecidas pelo predecessor de Luís Felipe, o rei Carlos X. 

Estes  dois últimos exemplos, vão me dizer, não  concernem  senão indiretamente a pedagogia educativa. Concordo e vou sem  tardança abordar dois aspectos mais pertinentes ao nosso assunto. 

Designarei  o primeiro com a terminologia deste tempo:A  FORMAÇÃO ALTERNATIVA durante as férias. 

O Ir.Avito narra nos Anais: 

"Depois  da  descida da comunidade para  l'Hermitage,  as  férias tinham   sido  e  eram  ainda  de  dois  meses,  como  antes.   O Pe.Champagnat  as empregava para ensinar aos Irmãos  as  ciências exigidas no ensino primário, a desenvolver os melhores meios para obter boa disciplina nas aulas. Ocupava-os sobretudo para  form -los nas virtudes de seu estado e a estudar com eles as Regras que deveria  dar  Congregação. A fim de inici -los nas  ciências  do ensino  primário, mandava que os mais preparados dessem lições  e ele  fazia  o  mesmo. Obrigava-os a  apresentar  dez  páginas  de caligrafia  que deveriam ter feito durante o ano e outra no  fim: queria assim constatar os progressos realizados. 

Organizou  comissões de que fazia parte, e perante as quais  cada Irmão ou postulante devia ser examinado". 

(Arquivos dos Irmãos Maristas - Roma) 

O  Ir.João  Batista Furet, o historiador mais oficial  de  nossos inícios, fornece ainda outros detalhes interessantes: 

"Para incutir nos Irmãos o amor ao estudo e provocar a  emulação, passava-lhes  exercícios  de  redação  no  período  das   férias. Outrossim,  durante  anos, enquanto não  eram  numerosos  demais, registrava  as  notas de cada um, a fim de poder avaliar  no  ano seguinte o progressos realizados. Para obrigar todos os Irmãos  a formarem-se  perfeitamente nos vários tipos de  escrita,  ordenou que todos aqueles que lecionavam nas primeiras e segundas classes fizessem seus próprios modelos de caligrafia, não lhes permitindo o  uso  de  modelos  litográficos.  Determinara,  ademais,   que, anualmente  ao ensejo do retiro, cada Irmão trouxesse pelo  menos dez  modelos, feitos de próprio punho, isto sempre com o  intento de motivar a emulação e verificar os progressos de cada um. 

Também com a finalidade de transmitir aos Irmãos Diretores o amor ao   trabalho,    ordem  e    exatidão  e  trein -los  na   boa administração  das finanças e dos bens temporais das  casas,  ele mesmo  examinava  os  livros  de  contas  e  instituiu  um  curso referente    boa  apresentação  desses  livros.  Incumbira   uma comissão,  composta dos mais notáveis Irmãos, de compulsar  todos esses volumes, examin -los sob o tríplice aspecto da regularidade da escrituração, da justeza de pormenores, exigidos pela Regra  e pelos  usos  do Instituto, e da caligrafia. Em seguida,  o  grupo eleborava  uma relação, por ordem de merecimento, e a remetia  ao Pe.Champagnat. 

     Finalmente, como, apsear de tudo, alguns poderiam  deixar-se vencer  pela negligência no decorrer do ano e s" se dedicarem  ao estudo e ao preparao dos exames de férias apenas nos  derradeiros meses, instituiu verificações trimestrais. Uma circular informava sobre  as partes do ensino que seriam objeto de estudo e cada  um devia  prepar -las  com  esmero  e  por  escrito.  Quase   sempre  presidia  pessoalmente  a essas verificações.  Isso  exigia  dele longas  e  estafantes viagens; mas, tratando-se de  inspirar  aos Irmãos o amor ao trabalho e capacit -los, nada lhe custava. 

(Edição do Bicentenário p 397) 

O  segundo e último aspecto que gostaria de evocar a respeito  de sua  criatividade no domínio da pedagogia educativa  concerne  ao método  de  leitura.  A  adoção  desse  método  e  das   decisões referentes ao traje provocaram a grande crise de 1829 que poderia ter sido fatal  congregação nascente. 

João Batista Furet escreve: 

"As inovações no traje foram acompanhadas de mudança no método de ensino. At então, para ensinar a ler, os Irmãos seguiam o método habitual, isto é, usavam a soletração e a antiga denominação  das consoantes. Ora, o Pe.Champagnat convencera-se de que esse método multiplicava  as  dificuldades  no ensino  da  leitura.  Resolveu adotar a nova pronúncia das consoantes e proibiu a soletração. Os Irmãos,  não  habituados a essa nova maneira de  ensinar  a  ler, rejeitaram a inovação por unanimiade. 

     Após  haver-lhes demonstrado as vantagens incontestáveis  do novo método e exposto as desvantagens do antigo, o Pe.Champagnat, vendo que os Irmãos não aceitavam suas razões, propôs-lhes  fazer a  experiência:"Vocês  vão  us -lo com  seriedade,  durante  este ano,e, nas próximas férias, saberemos, na prática, se  melhor do que o outro; regulamentaremos então, definitivamente, o assunto". 

     O bom Padre, convencido de que suas idéias podiam não ser as melhores,  aproveitou esse tempo para consultar muita  gente  com relação  ao assunto. Após minucioso exame da questão,  todos  lhe aconselharam a adoção da novo pronúncia das consoantes como sendo mais  racional  e mais adequada  aprendizagem das  crianças.  Os Irmãos,  que  a  muito  custo  se  tinham  resignado  a  fazer  a experiência  do  método, não a fizeram com  seriedade  e  ficaram pouco satisfeitos. Por isso, nas férias seguintes, quase todos se pronunciaram contra a doção definitiva. Reunidos em conselho pelo Padre,  para  deliberarem sobre o assunto, cada um veio  com  uma série  de  objeções, expondo-as com tanto mais força  e  energia, quanto   as  estimava  perfeitamente   fundamentadas.Ouvidas   as objeções  e as observações de cada um, o Pe.Champagnat começou  a demonstrar,  de maneira categórica, as vantagens do  novo  método sobre o antigo e concluiu que era preciso adot -lo. 

     - Mas, padre, replicou um Irmão, quase todos os Irmãos acham falho  este  método;  como então poderemos admitir  que  vai  dar melhores  resultados que o outro? Além disso, podemos nós  adotar um método rejeitado pela grande maioria? 

     -   Meu  caro  Irmão,  replicou-lhe  o   Pe.Champagnat,   h  circunstâncias  em  que importa menos contar as opiniões  do  que pes -las. Irmãos diretores, vocês não têm o encargo das turmas de alfebetização e, além disso, estão de prevenção contra o  método, sem  o  terem examinado ou experimentado  seriamente.  Os  poucos Irmãos que o adotaram estão satisfeitos com ele e não se  queixam dos  inconvenientes  que vocês assinalaram. At  provam  que  tem grandes  vantagens  sobre o outro e  muito bom para  acelerar  a aprendizagem das crianças. Pessoas eruditas e experimentadas, por mim  consultadas,  são do mesmo parecer. Adotando-o  tomamos  uma decisão acertada apesar da maioria, uma vez que esta maioria  tem preconceitos e julga sem conhecimento de causa. 

(Edição do Bicentenário p 157) 

Desse exemplo muito pedagogicamente concreto passarei  conclusão geral  desta exposição. A respeito do método de leitura bem  como sobre  numerosos  pontos  que  acabo  de  evocar  mais  ou  menos demoradamente,  M.Champagnat se não tivesse sido ao  mesmo  tempo homem de Deus e educador apaixonado nada teria empreendido e  não teria tido resultado em nada. Hoje não falaríamos dele nem de sua obra. Sem dúvida, tinha f muito profunda e Deus o sustentou mas, teve  também  sozinho ou com o Irmãos de  refletir,  trabalhar  e sofrer muito. Tudo isso para o BEM DA SOCIEDADE e sobretudo  para que os jovens fossem BONS CRISTÃOS e BONS CIDADÃOS. 

Nossa  finalidade educativa  exatamente a mesma. Queremos que  a sociedade  seja  lugar de convívio e por isso nos  esforçamos  em formar bons cristãos e bons cidadãos. 

Com   tal  objetivo  em  mente  queremos  seguir  os  traços   de M.Champagnat  no domínio educativo. Felizmente para nós, não  nos deixou  um método muito estrito, nem um itinerário  balizado  com precisão.  Em  seguimento  do  Fundador,  devemos  dar  prova  de criatividade,  de dinamismo. Como ele, em equipe,  em  comunidade educativa, sustentados por Maria, nosso Recurso Habitual, devemos avançar, elaborar projetos e coloc -los em prática com audácia  e coragem. Na verdade, que lindo itinerário, que belas perspectivas se nos oferecem, se quisermos. 

Obrigado por sua benévola atenção. 

          Irmão Maurício BERGERET 

          Delegado  Missão Educativa 

                            OBRAS SOBRE O PADRE CHAMPAGNAT

          Os  "Cadernos  Maristas"  propõem-se  dar  a  conhecer  o  rol   dos documentos existentes nos Arquivos Gerais referentes ao Fundador, seguindo, em princípio, a ordem indicada no plano geral.

1 - BIOGRAFIAS

Fornecemos  aqui  a lista de todas as biografias de Marcelino  Champagnat  das quais  possuímos exemplares, sem considerar a importância no que se refere  ao volume  e aos destinatários. Seguiremos simplesmente a ordem  cronológica  que nos  parece ser, sem dúvida, a classificação mais simples e que põe em foco  o interesse suscitado por esse assunto ao longo da existência do Instituto.

1856 -  001 - Vie de Joseph-Benoît-Marcellin Champagnat, Prêtre, Fondateur  de  la sociét des Petits Frères de Marie, par un de ses premiers  disciples, Périsse Frères, Lyon Paris, 1856, - edição princeps,  volume 1

     - 002 - id  volume 2

     -  003 - Vie de Joseph-Benoît-Marcellin Champagnat, Prêtre, Fondateur  de  la sociét des Petits Frères de Marie, par un de ses premiers  disciples, Périsse Frères, Lyon Paris, 1856, - primeira edição corrigida, volume 1.

     - 004 - id  volume 2

1885 - 005 -  Vie  de  Joseph-Benoît-Marcellin  Champagnat,  Prêtre   mariste,      Fondateur de la sociét des Petits Frères de Marie, X. Jevain, Lyon, 1885      232 páginas, edição abreviada para os alunos de nossas escolas.

1886 - 006 -  Abrég  de la vie du Père Champagnat  sous  forme  de  documents      pouvant  servir    l'introduction de sa  cause,  (F.  Sylvestre  Tamet),      manuscrito, 482 páginas.

1887 -007 - Life and Spirit of J.-B.-M. Champagnat, Priest and Founder of  the      Society  of the Little Brothers of Mary, One of his first disciples,  ed.      Burns and Oates, London New York, XXXVI + 492 páginas, tradução  inglesa      de 003 e 004.

1889  -  008  - Le centenaire de 1789,  Monsieur  Champagnat,  Aubineau  Léon,      Notícia aparecida no "L'Univers", Paris, tiragem  parte de 82  páginas,      língua francesa.

     - 009 - id  páginas de "L'Univers" de 323 a 393.

1890 - 010  - Vida de J.-B.-M. Champagnat,  Sacerdote  marista,  Fundador  del      Instituto de los Hermanos Maristas de la Enseñanza,  ed. Feliciano Horta,      Mataró, 112 páginas, língua espanhola.

1892 - 011  -  Life of J.-B.-M. Champagnat, Marist, ed.  Paillart,  Abbeville,      França, 32 páginas, língua inglesa.

     -  012  - Vita del  Venerabile  Giuseppe-Benedetto-Marcelino  Champagnat,      Sacerdote marista, Fondatore della congregazione dei Piccoli Fratelli  di      Maria, ed. Paillart, Abbeville, França, 32 páginas, língua italiana.

-  013  -  Vida   do   Venerável   Jos-Bento-Marcellino   Champagnat,   Padre      marista,  Fundador  da  sociedade  dos Irmãozinhos  de  Maria,  ed.  Paillart,      Abbeville, França, 32 páginas, língua portuguesa.

     - 014 - Vie de J.-B.-M. Champagnat, éd. Paillart, Abbeville,  França,  32      páginas, língua francesa.

1895 - 015 - Biografia du G.B.M. Champagnat, Fondatore della congregazione dei      Piccoli Fratelli di Maria, (2º caderno e fim), manuscrito, Roma, Itália,      24 páginas, língua italiana.

     - 016 - Biografia di G. B. M. Champagnat, Prete marista, Istitutore della      congregazione dei Piccoli Fratelli di Maria, manuscrito, Roma, Itália,  52      páginas, língua italiana.

     - 017 - Vie  illustrée de J.-B.-Marcellin  Champagnat,  Prêtre  mariste,      Fondateur  de  la Sociét des Petits Frères de Marie,  Nova  edição,      Paillart, Abbeville, 106 páginas, língua francesa.

     - 018 - Le Père Champagnat, Prêtre mariste, Fondateur de  l'Institut  des      Petits  Frères  de  Marie,  (1789-1840),  por  BAUDONCOURT (de)   J.-M.,      manuscrito assinado pelo autor, 38 páginas, língua francesa.

     - 019 - Le Père Champagnat, Prêtre mariste, Fondateur de  l'Institut  des      Petits Frères de Marie, (1789-1840), por BAUDONCOURT (de) J.M.,  provas     de um artigo de revista, da página 281 a 322, língua francesa.

1896 - 020  -  Vie du vénérable   Marcellin-Joseph-Benoît  Champagnat,  Prêtre      mariste,  Fondateur de la Sociét des Petits Frères de Marie, par  un  de      ses  premiers disciples (F. Jean-Baptiste Furet), nova edição, abreviada      da  "Vie" em dois volumes, para os alunos de nossas escolas,  E.  Vitte,      Lyon, 336 páginas, língua francesa.

1897 - 021 -  Vie  du  Vénérable  Marcellin-Joseph-Benoît  Champagnat,  Prêtre      mariste, Fondateur de la congrégation des Petits Frères de Marie, par  un      de  ses  premiers disciples (F. Jean-Baptiste FURET), 2ª edição  em  um      volume, E. Vitte, Lyon, 647 páginas, língua francesa.

1898 -022 - Un amigo del Corazón de Jesus, Ven. M. Champagnat, ed. Libreria  y      tipografia catolica, Barcelona, Espanha, 36 páginas, língua espanhola.

1901 - 023 - Le Vénérable M.-J.-B. Champagnat, Prêtre mariste, Fondateur de la      congrégation   des  Petits  Frères  de  Marie,  d'après  le   procès   de      béatification et de canonisation, éd. E. Vitte, Lyon, 102 páginas, língua      francesa.

1902 -024 - Leben des Ehrwürdigen M.-J.-B.Champagnat, Maristenpriester, Verlag      der Maristenbrüder, Arlon, Bélgica, 34 páginas, língua alemã.

1906 - 025 - Notice biographique sur le Vénérable Père Champagnat et  relation      de  faveurs  obtenues  par son intercession, editado pelo  Collegio  dei      Artigianelli, Turim, Itália, 84 páginas, língua francesa.

1907 - 026 - Leben des Ehrwürdigen M.-J.-B. Champagnat, Verlag  der  Maristen-      schulbrüder, Arlon, Bélgica, 56 páginas, língua alemã.

1907 - 027 - El Venerable Marcelino Champagnat, datos  biograficos  y  algunos      favores, ed. Libreria y tipografia, Pino 5, Barcelona, Espanha, 88 páginas,      língua espanhola.

1909 - 028 - Le Vénérable Marcellin-Joseph-Benoit Champagnat, Prêtre  mariste,      Fondateur  de la Sociét des Petits Frères de Marie, éd. E. Vitte,  Lyon,      55 páginas, língua francesa. 

     - 029 - O Venerável M.-J.-B. Champagnat, Padre marista, ed. E.Vitte, Lyon      32 páginas, tradução do precedente em língua portuguesa.

     - 030 - Vida del Venerable J.-B.-M. Champagnat,  Sacerdote  marista,  éd.      Frères  maristes,  Barcelona,  72 páginas, traduzido do francês  Nx  028  en      língua espanhola.

     - 031 - id  volume encadernado.

1910 - 032 - Il  Venerabile Marcellino Giuseppe  Benedetto  Champagnat,  Padre      marista,   Fondatore  della  Società  dei  Piccoli  Fratelli  di   Maria,      ed. Tipografia dell'Immacolata, Mondovi, Itália, 104 páginas, Traduzido do      francês Nx 28 em língua italiana.

1912 - 033 - Notice biographique sur le vénérable Père  Marcellin  Champagnat,      Prêtre mariste, Fondateur de la congrégation  des Petits Frères de  Marie      et relations de faveurs obtenues par son intercession, éd. E. Vitte, Lyon      Paris, 104 páginas, língua francesa.

1913 - 034 - Vida do Venerável M.-J.-B. Champagnat, Padre marista, Fundator da      Sociedade  dos  Irmãos  Maristas,  Um  dos  seus  primeiros   discípulos,      ed.  Francisco  Alves,  Rio de Janeiro  São  Paulo,  Brasil,  308  páginas,      traduzido do francês para o português.

     - 035 - De Eerbiedwaardige M.-J.-B. Champagnat, Priester marist, ed.Jules      de Meester, Rousselare, 64 páginas, língua holandesa.

1917 - 036 - Vida  y  virtudes del Venerable M.  Champagnat,  Fundador  de  la      congregación  de  HH. Maristas, éd. El amigo de la  juventud,  Barcelona,      Espanha, 32 páginas, língua espanhola.

1918 -037  -  El  venerable P. Champagnat y su obra, ed.  México,  48  páginas,      língua espanhola. 

1921 - 038 - Marcellin  Champagnat, Un condisciple et  émule  du  Cur  d'Ars,      LAVEILLE, éd. Pierre Téqui, Paris, 437 páginas, língua francesa.

1923 - 039 - El venerable Marcelino Champagnat y su obra, ed. Irmãos Maristas,      Tlalpan, México, 50 páginas, língua espanhola.

     - 040 - Vie abrégée du Vénérable Marcellin Champagnat, éd. E.Vitte, Lyon,      60 páginas, língua francesa.

1924 - 041 - Compendio de la vida de venerable M. Champagnat, Fundador  de  la      congregación  de HH. Maristas, editorial F.T.D., Barcelona,  Espanha,  32      páginas, língua espanhola.

1927 - 042 - Marcellin Champagnat, Priester marist, een medeleerling  en  mede      ijveraar  van  den pastoor van Ars, Stichter van de kleine  Broeders  van      Maria,  of  Broeders  maristen, 1789-1840,  BERTRANDUS,  C.F.M.,  éd.  J.      Lannoo,  Thielt, Bélgica, tradução da obra de Mgr. Laveille,  400      páginas, língua holandesa.

1928 - 043 - Cenni biografici sul V. Marcellino  Champagnat,  Fondatore  della      congregezione dei Piccoli Fratelli di Maria, detti anche Fratelli maristi      delle  scuole, con aggiunta di relazioni di grazia ottenute  mediante  la      sua  intercessione,  Tipografia do Collegio degli Artigianelli,  Turim,      Itália, 140 páginas, língua italiana.

1931 - 044 - Vie  du  Vénérable  Marcellin-Joseph-Benoît  Champagnat,  Prêtre      mariste, Fondateur de la congrégation des Petits Frères de Marie, par  un      de ses premiers disciples (F. Jean-Baptiste FURET), 3ª edição, Desclée      et Cie, Paris Tournai Roma, 638 páginas, língua francesa.

     - 045 - Un benefattore della gioventù, Vita del venerabile Servo  di Dio,      Marcellino  Champagnat, (1789-1840) Fondatore dell'Istituto dei  Fratelli      maristi, con prefazione di S. E. il Card. Dalmazio Minoretti, Arcivescovo      du  Genova, F. SEBASTIANO, Lega italiana cattolica editrice, Torino,  192      páginas, língua italiana.

     - 046 - id. volume brochurado.

1933 - 047 - The venerable Marcellin Champagnat, Founder or the  Institute  of      the  Marist brothers, ed. Irmãos Maristas, Grugliasco, Itália, 74  páginas,      tradução do francês para o inglês.

1934 - 048 - Le vénérable Marcellin Champagnat, Fondateur des Petits Frères de      Marie, éd. E. Vitte, Lyon, 64 páginas, língua francesa.

     - 049 -  Leben  des  Ehrwürdigen  Marzellin-Joseph-Benedikt   Champagnat,      Maristenpriester,  Stifter der Kongregation der Minderen Brüder  Mariens,      Einer  seiner  ersten  Jünger (F.  Johann-Baptist  FURET),  1ª  parte,      datilografada,  Província  Marista da Alemanha, Furth bei  Landshut,  258      páginas, língua alemã.

1936 -050  -  Der Ehrwürdige Marzellin Champagnat,  ed.  Kommisionsverlag  von      J.Kosel und F.Pustet, München, 48 páginas, língua alemã.

1938 - 051 - De Eerbiedwaardige Marcellinus Champagnat, Stichter der congrega-      tie der Fratres Maristen, ed. Irmãos Maristas, Almelo, 48 páginas, língua      holandesa.

1939 - 052 - Marcellin Champagnat, Guy CHASTEL, ed."Alsatia",Paris, 161 páginas,      língua francesa.

     - 053 - Father Champagnat, Founder of the Marist Brothers,  NEIL  BOYTON,      S.J., ed. The Marist Press, Poughkeepsie, U.S.A., 36 páginas, língua      inglesa.

     - 054 - Un  apostol de la juventud, Sintesis de la vida  y  virtudes  del      venerable siervo de Dios, Marcelino Champagnat, Fundador de los  Hermanos      Maristas, ed. H.M.E., Buenos Aires, Argentina, 72 páginas, língua      espanhola.

1940 -055 - Un Apostol de la juventud, el Venerable Marcelino Champagnat,  ed.      Irmãos Maristas, México, 46 páginas, língua espanhola.

-  056  -  Ensaio sobre Marcelino Champagnat, Guy CHASTEL,  ed.  Livraria  Fr.             Alves, São Paulo, Brasil, 160 páginas, traduzido do francês para 

     o português.

     - 057 - The  venerable Marcellin Champagnat, 1789-1840,  Founder  of  the      Marist Brothers of the Schools (Little Brothers of Mary), ed.  E.J.Dwyer,      Sidnei, Austrália, 36 páginas, língua inglesa.

     - 058 - El  venerable  Marcelino Champagnat,  Fundador  de  los  Hermanos      Maristas, editado no México, 32 páginas, língua espanhola.

1941 - 059 - Un apôtre de Marie, le vénérable Marcellin Champagnat, ed. Frères      Maristes, Genval, Bélgica, 64 páginas, língua francesa.

1942 - 060  -  Cenni  biografici sul  venerabile  Marcellino  Champagnat  con      aggiunta  di relazioni di grazia ottenute mediante la sua  intercessione,      ed. Scuola tipografica Pio X, Roma, Itália, 115 páginas, língua italiana.

     - 061  -  Le  vénérable  Marcellin  Champagnat,  ed. Procure  Champagnat,      Iberville, Canadá, 64 páginas, língua francesa.

1946 - 062 - Biografia do venerável Marcelino Jos Bento Champagnat,  Fundador      dos  Irmãos Maristas, coll. Livros didáticos,  ed. Paulo de Azevedo,  Rio      de Janeiro São Paulo Belo Horizonte, Brasil, 276 páginas, língua portuguesa 

     -  063  -  Vida del venerable Padre Champagnat,  ed.  Hermanos  Maristas,      Popayan, Colômbia, 48 páginas, língua espanhola.

1947 -  064  - Life of Marcellin-Joseph-Benedict  Champagnat,  Marist  Father,      Founder  of the Institute of the Little Brothers of Mary, or  The  Marist      Brothers  of  the Schools, One of his first  disciples  (B.  John-Baptist      FURET),  éd Desclée et Cie, Tournai Paris Roma, 641 páginas, tradução  de      "Vie de M.J.B. Champagnat", 3ª edição, em inglês.

- 065 - El venerable Marcelino Champagnat,  editado no México, 32 páginas,      língua espanhola.

1949 - 066 -  Brevissima noticia sobre el  venerable  Marcelino  Champagnat,      Fundador  de  los  HH. Maristas y Apostol de la  juventud,   ed.  F.T.D.,      Santiago, Chile, 32 páginas, língua espanhola.

1950 - 067 - Pastor e Pai,  Marcelino-Jos-Bento Champagnat,  Fundador e supe-      rior da congregação dos Irmãozinhos de Maria, REGO (do) Luís, ed.  Irmãos      Maristas, Porto Alegre, Brasil, 54 páginas, língua portuguesa. 

1951 - 068 - Venerable J.-B.-M. Champagnat, Pretra Marista, ed.Frères Maristes      Antsirabe, Madagascar, 82 páginas, língua malgache.

1952 -  069 - Le Père Champagnat, VIGNON Jean, illustrations RIGOT  Robert,(en      bandes  dessinées), éd. Fleurus, Paris, coll. Belles histoires et  belles      vies, língua francesa.

1953 -  070  - Father Champagnat, 1789-1840, Founder of the Institute  of  the      Little  Brothers  of Mary or Marist Brothers, VIGNON  Jean,  illustration      RIGOT  Robert,  bandes  dessinées,  ed.  Fleurus,  Paris,  tradução  do      precedente em língua inglesa.

     -  071  -  Un apostol de la  juventud,  Venerable  Marcelino  Champagnat,      Fundador  de los Hermanos Maristas, 1789-1840,  Suplemento de la  revista      "Maristas", ed. Cienfuegos, Cuba, 50 páginas, língua espanhola.

     -  072  -  De Eerbiedwaardige  Marcellinus Champagnat,  Stichter van  der      congregatie   der  Broeders  Maristen,  ed.  Marie  Médiatrice,   Genval,      Bélgica, 64 páginas, língua holandesa.

1954 - 073 - O venerável Padre Champagnat, Fundador da congregação dos  Irmãos      Maristas,  VIGNON Jean, ilustração RIGOT Robert, ed.  Francisco  Alves,      Paulo  de Azevedo, Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte, Brasil,  48      páginas, tradução para o português do Nx 69.

     -  074  - Una vita per Maria, Beato Marcelino Champagnat,  Fundatore  dei      Fratelli  Maristi, F. SEBASTIANO, P.F.M., ed Paoline, Roma,  Itália,  153      páginas, língua italiana.

     - 075 - Un gran devoto de Maria, el V. Marcelino Champagnat, Fundador  de      los  Hermanos  Maristas,  ed. Luis Vives, Zaragoza,  Espanha,  16  páginas,      língua espanhola.

1955 - Ano da Beatificação de Marcelino Champagnat -

     - 076 - Vida del Beato Marcelino Champagnat, Sacerdote marista,  Fundador      de  la congregación de Hermanos Maristas, Un de sus  primeros discipulos      (F.  Juan-Bautista FURET), ed. Luis Vives, Zaragoza, Espanha, 615  páginas,      tradução espanhola do N°044.

     - 077 - El Padre Champagnat, apostol de la juventud,  CARLOS DE  MARIA  y      CAMPOS,   ed.  Ediciones  recreativas,  Mexico,  México,   coll.   Vides      ejemplares, bandes dessinées, língua espanhola.

     -  078 - Beato Marcelino Champagnat, Fundador de los  Hermanos  Maristas,      ed. Luis Vives, Zaragoza, Espanha, 64 páginas, língua espanhola.

     - 079 - Seligsprechung des Dieners Gottes, Marzellin Champagnat,  Stifter      der Kongregation der Maristen-Schulbrüder, am Pfingstsonntag, den 29  Mai      1955, ed. Província marista da Alemanha, 48 páginas, língua alemã.

     -  080  -  Gelukzalige Marcellinus Champagnat,  ed.  De  Bruyne,  Tienen,      Bélgica, 33 páginas, língua holandesa.

     -  081  - Vita del beato Marcellino Champagnat,  Fondatore  dei  Fratelli      Maristi,  BELLONE  G.-B. fms. ed. Mistica Rosa, Roma, Itália,  48  páginas,      língua italiana.

     - 082 - Marcellin Champagnat, KURIAKOU Antoine, fms. éd. Frères Maristes,      Atenas, 56 páginas, língua grega.

     - 083 - Sintesis biografica del Beato Marcelino Champagnt y su obra, éd.      Libreria F.T.D., Bogotá, Colômbia, 38 pages, língua espanhola.

     - 084 - Le bienheureux Marcellin Champagnat, Fondateur des Petits  Frères      de Marie, ed. Secretariado Geral, Roma, Itália, 48 páginas, língua      francesa.

     - 085 - Beato Marcellino Champagnat, Fondatore dei Fratelli Maristi delle      Scuole,  ed. Secretariado Geral, Roma, Itália, 48 páginas, tradução  do      precedente em língua italiana.

     -  086 - Blessed Marcellin Champagnat, Founder of the Littel Brothers  of      Mary,  ed. Secretariado Geral, Roma, Itália, 48 páginas, tradução do  Nx      084 em língua inglesa.

     - 087 - Der Selige Marzellin Champagnat, Gründer der Maristen-Schulbrüder     ed. Secretariado Geral, Roma, Itália, 48 páginas, tradução do Nx 084  em      língua alemã.

     -  088  - Beato Marcelino Champagnat, Fundador dos Irmãos  Maristas,  ed.      Secretariado  Geral,  Roma, Itália, 48 páginas, tradução do  Nx  084  em      língua portuguesa.

     -  089 - Beato Marcelino Champagnat, Fundador de los  Hermanos  Maristas,      ed. Secretariado Geral, Roma, Itália, 48 páginas, tradução do Nx 084  em      língua espanhola.

1956 - 090 - Le Bienheureux Marcellin Champagnat, THIRY Ignace, fms. éd. Marie      Médiatrice, Genval, Bélgica, 272 páginas, língua francesa.

1957 - 091 - Marzellin Champagnt,  das Leben des Stifters  der Maristen-Schul-     brüder, FURET J.-B. éd. Maristenstimmen, Furth bei Landshut, 2& parte,

     336 páginas, tradução da segunda parte do Nx 044 em língua  alemã      pelo Ir. Joseph-Ludwig.

     -  092 - Der Selige Marzellin Champagnat, éd. Marie  Médiatrice,  Genval,      Bélgica, 62 páginas, língua alemã.

     - 093 - Le Bienheureux Marcellin Champagnat, Fondateur des Petits  Frères      de Marie, éd. Marie Médiatrice, Genval, Belgique, édition dédiée au  R.F.      Charles-Raphaël, 62 páginas, língua francesa.

     - 094 - id. edição diferente, dedicada ao R.F. Leonida.

     - 095 -  L'aventure du Grand Berger, bande dessinée,  VANDERBOSCH  FRANS,      ed. Bélgica, 43 páginas, traduzido do flamengo  para o francês.

     - 096 -  Conozca usted al beato Marcelino Champagnat,  Fundador  de  los      Hermanos  Maristas,  Sintesis catequistica de su vida y de su  obra,  ed.      Província Marista da Colômbia, Popayan, 32 páginas, língua espanhola.

1958 -  097  -  De  Zalige  Marcellinus  Champagnat,  CRUYSBERGHS,  éd.  Maria      Middelares, Genval, Bélgica, 100 páginas, língua holandesa.

     - 098 - Vie du Bienheureux Marcellin Champagnat, 1789-1840, ed. Hong Kong      106 páginas, língua chinesa.

1959 -  099  -  Le  Bienheureux Marcellin  Champagnat,  Fondateur  des  Frères      Maristes, 1789-1840, CRUYSBERGHS, éd. Marie Médiatrice, Genval, Bélgica,      1ª edição, 86 páginas, língua francesa.

1960 -  100  - Het Werk van de Zalige Marcellinus  Champagnat,   ed.  Nimègue,      Hollande, 60 páginas, língua holandesa.

     -  101  -  L'oeuvre du Bienheureux Marcellin  Champagnat,   ed.  Nimègue,      Hollanda, 80 páginas, tradução da precedente em língua francesa.

1961 - 102 - Der Selige Marzellin Champagnat, Gründer der Maristen-Schulbrüder      1789-1840,  CRUYSBERGHS,  éd.  Marie Médiatrice,  Genval,  Bélgica,  105      páginas, tradução alemã do N°099.

1962 -  103  - L'enfant qui a répondu "oui", PELLISSIER  Marcelle,  éd.  Marie      Médiatrice, Genval, Bélgica, 48 páginas, língua francesa.

     -  104  -  Het Kind dat "Ja" antwoorde, PELLISSIER  Marcelle,  éd.  Marie      Médiatrice, Genval, Bélgica, 43 páginas, língua holandesa.

     -  105 - Ein herzhaftes "Ja", PELLISSIER Marcelle, éd. Marie  Médiatrice,      Genval, Bélgica, 43 páginas, língua alemã.

1963 -  106  -  Le  Bienheureux Marcellin  Champagnat,  Fondateur  des  Frères      Maristes, 1789-1840, CRUYSBERGHS, éd. Marie Médiatrice, Genval, Bélgica,      3ª edição, 108 páginas, língua francesa.

     -  107  -  O Bem-aventurado Marcelino  Champagnat,  Fundador  dos  Irmãos      Maristas, THIRY Ignácio, ed. F.T.D., São Paulo, Brasil, 218 páginas, língua      portuguesa.

     -  108  -  La revolución de Champagnat, GARCIA  BARRIENTOS  Modesto,  éd.      Madrid, Espanha, coll. Altamar, vol.70, 16 páginas, língua espanhola.

1964 - 109 - Marzellin Champagnat und sein Werk, ed. Maristendruck und Verlag,      Furth bei Landshut, Alemanha, 40 páginas, língua alemã.

     -  110  -  Un  berger  vint de  la  montagne,  le  Bienbeureux  Marcellin      Champagnat, (1789-1840), Fondateur des Frères Maristes, LUCE Laurent, éd.      Marie Médiatrice, Genval, Bélgica, 128 páginas, língua francesa.

1965 - 111 - Der Hirt vom Berge, der Selige Marzellin Champagnat, (1789-1840),      Gründer  der  Maristen-Schulbrüder, LUCE Laurent, éd.  Marie  Médiatrice,      Genval, Bélgica, 127 páginas, língua alemã.

     - 112 - Le Bienheureux Marcellin Champagnat, BOUCHET Maurice, éd.  Espic,      Toulouse, France, 42 páginas, língua francesa.

     - 113 - id.

1966 - 114 - Marcellin Champagnat, éd. Clair regard, Remagnies-Chin, Bélgica,      16 páginas, língua francesa.

1967 - 115 - La vie du Bienheureux Marcellin Champagnat, BOUCHET Maurice,  éd.      Marie Médiatrice, Genval, Bélgica, 40 páginas, língua francesa.

     -116  - Un uomo per la storia, un santo per la chiesa,  Beato  Marcellino      Champagnat, AJASSA M. RADIUS E. SALVETI G. BELLONE G.B. éd. Mistica Rosa,      Roma, Itália, 568 páginas, língua italiana.

     -  117  -  Apostolo moderno, MIRANDA Walter  Ir.  ed.Editora  Horizontes,      Recife, Brasil, 42 páginas, língua portuguesa.

1968 -  118  -  Cenni biografici e relazioni di grazia  del  Beato  Marcellino      Champagnat,  BELLONE G.B.  MAURO T., ed. Mistica Rosa, Roma, Itália,  108      páginas, língua italiana.

     -  119  - Le Bienheureux Marcellin Champagnat, THIRY  Ignace,  fms.,  éd.      Marie Médiatrice, Genval, Bélgica, 2ª edição, coroada pela Academia      francesa, 254 páginas, língua francesa.

     -  120  -  Um herói de verdade, COSTA  JALLES,  ed.  Editora  Horizontes,      Recife, Brasil, 60 páginas, língua portuguesa.

1969 -  121  - Un santo che credette nei giovani, Vita  del  Beato  Marcellino      Champagnat, BELLONE G.B., ed. Paoline, Alba, Itália, 102 páginas, língua      italiana.

1970 - 122 - B. Marcelino Champagnat, Fundador dos Irmãos Maristas,  ed.  Luis      Vives, Zaragoza, Espanha, 68 páginas, língua portuguesa.

1972 - 123 - Resumo biográfico de Marcelino Champagnat, F. GOBRIANO-MARIA, fms.

     ed. Mendes, Brasil, 158 páginas, língua portuguesa.

1974 - 124 - Marcelino Champagnat, actualidad de su mensaje, MERINO RAMOS Seg.      fms. ed. Luis Vives, Zaragoza, Espanha, 28 páginas, língua espanhola.

1975 - 125 Mémoires, Vie du Père Champagnat, ses vertus, souvenirs personnels,      Fr. SYLVESTRE, ed. Secretariado Geral, Roma, 156 páginas,  datilografia,      língua francesa.

     -  126 - Champagnat, apóstolo moderno, MIRANDA Walter, fms.  ed.  Editora      Horizonte, Recife, Brasil, 2ª edição, 120 páginas, língua portuguesa.

1979 -  127 - Cronicas maristas 1, El Fundador, H. Juan-Bautista  FURET,  fms.      ed. Luis Vives, Zaragoza, Espanha, 653 paginas, tradução espanhola da      1ª edição da "Vie de M.J.B.Champagnat" pelo Ir. Anibal Canon Presa.

- 128 - Marcelino Champagnat e sua missão, ed. Províncias Maristas do      Brasil, 208 páginas, língua portuguesa.

     -  129  - Marcellino Champagnat, ALBERTI Claudio, fms. éd.  Elle  Di  Ci,      Turim, Italia, 40 páginas, língua italiana.

1980 -  130 - Marcellin Champagnat and the story of a community of  educators,      BERTHIER  R.   DHOMBRE  P., Bande dessinée,  éd.  Univers  média,  Paris,      França, 48 páginas, tradução inglesa do seguinte.

     - 131 - Marcellin Champagnat et le journal d'une communaut d'éducateurs,      BERTHIER  R.   DHOMBRE  P., Bande dessinée,  éd.  Univers  média,  Paris,      França, 48 páginas, língua francesa.

1981 -  132  -  Marcelino  Champagnat, ALBERTI  Claudio,  fms.  ed.  Editorial      salesiana, Santiago, Chile, coll. Serie Heroes de nuestro tiempo, 32,  40      páginas, traduzido do italiano em língua espanhola.

     -  133 - Marzellin Champagnat, was Zeitgenossen berichten,  éd.  Province      mariste d'Allemagne, dactylographié, 55 pages, traduzido do francês      "Témoignages  des  contemporains  de  Marcellin  Champagnat"  em   língua      alemã.

     - 134 - Il figlio del giacobino, Marcellino Champagnat, ALBERTI  Claudio,      fms., ed. I.T.I., Genova, Itália, 148 páginas, língua italiana.

     - 135 - El niño de la montaña, Marcelino Champagnat, FUENTES Adolfo, fms.      ed. Santiago, Chile, 32 páginas, língua espanhola.

1982 - 136 - Yo y la revolución, Vida y obra de Marcelino Champagnat, DEL POZO      Victorino, ed. Barath, Madrid, Espanha, 228 páginas, língua espanhola.

     - 137 - Vie de M.J.B. Champagnat, de F. Jean-Baptiste, 2ème partie et Fr.      François de Guy Chastel, traduzidos em língua coreana, 184 páginas.

- 138 - Mon Ami, Marcellin, VINCENT Maurice, fms. datilografado,  48      páginas, língua francesa.

1983 -  139 - Sintesis biografica del Padre Marcelino Champagnat, Fundador  de      los  Hermanos  Maristas,  CAVAZOS BUENO Antonio,  fms.  ed.  Guadalajara,      México, 53 páginas, língua espanhola.

1984 - 140 - Achievement from the depths, A critical historical survey of  the      life of Marcellin Champagnat, (1789-1840), FARRELL Stephen,  fms. ed.      Província Marista de Sidnei, 360 páginas, língua inglesa.

     -  141  - Marzellin Champagnat und sein Werk, ed.  Província  da Alemanha,      Furth bei Landshut, Alemanha, 66 páginas, língua alemã.

     - 142 - El niño de la montaña, Marcelino Champagnat, FUENTES Adolfo, fms.      ed. Santiago, Chile, 2ª edição, 44 páginas, língua espanhola.

1986 -  143  - Champagnat, SANZ Eugenio, fms. Luis Vives,  Zaragoza,  Espanha,      desenhado,  78  páginas, traduzido do espanhol em  catalão  por  Turi      Emilio, fms.

     - 144 - Champagnat, SANZ Eugenio, fms. ed. Luis Vives, Zaragoza,  Espanha      desenhado, 78 páginas, traduzido do espanhol em língua basca.

     - 145 - Champagnat, SANZ Eugenio, fms. ed. Luis Vives, Zaragoza, Espanha,      desenhado, 78 páginas, língua espanhola.

     - 146 - Champagnat, SANZ Eugenio, fms. ed. Luis Vives, Zaragoza, Espanha,      desenhado, 78 páginas, traduzido do espanhol em português.

     -  147  -  1989,  un bicentenario da ricordare,  BELLONE  G.B.  fms.  ed.      Istituto Champagnat, Genova, 72 páginas, língua italiana.

1987 - 148 - Marcellin Champagnat, un homme pour notre temps, BOUCHET Maurice,      fms.éd. Fabregoule Léonce, Le Puy, France, 62 páginas, língua francesa.

     - 149 - Champagnat, SANZ Eugenio, fms. ed. Luis Vives, Zaragoza, Espanha,      desenhado, 78 páginas, traduzido do espanhol em alemão pelo Ir. Pantel      Siegwald.

     - 150 - Champagnat, SANZ Eugenio, fms. ed. Luis Vives, Zaragoza, Espanha,      desenhado, 78 páginas, traduzido do espanhol em inglês.

1988 -  151 - N en 89, le Bienheureux Marcellin Champagnat, la jeunesse  d'un      prêtre forézien sous la Révolution et l'Empire, roman historique,  MICHEL      Gabriel,  fms.  éd. Action graphique, Saint-Etienne, França,  334  páginas,      língua francesa.

     - 152 - Seguindo os passos de Marcelino Champagnat, ZIND Pierri, fms. ed.      Centro de estudos maristas, Belo Horizonte, Brasil, 333 páginas, tradução      de artigos  seguidos sob o título "Sur les pas de M.  Champagnat",  do      francês em português.

     -  153  -  Strong  mind,  gentle  heart,  a  life  of  Blessed  Marcellin      Champagnat, Founder of the Marist Brothers of the  Schools,  (1789-1840),      McMAHON  Frederick, fms. ed. Província Marista de Sidnei,  Austrália,  160      páginas, língua inglesa.

     -  154  -  Champagnat,  SANZ Eugenio  MICHEL  Gabriel,  ed.  Luis  Vives,      Zaragoza,  Espanha,  desenhado, traduzido e adaptado do  espanhol  em      língua francesa.

     -  155 - Champagnat, Fundador de los Hermanos Maristas, ed.  Luis  Vives,      Zaragoza,  Espanha,  e  Editorial Progresso,  Mexico,  México,  desenhado, 

     72 páginas, língua espanhola.

1989 -  156  - Vie de Joseph-Benoit-Marcellin Champagnat,  1789-1840,  Prêtre,      Fondateur de la Sociét des Petits Frères de Marie, ed. Maison  générale,      Rome, Itália, 4ª edição do bicentenário, 592 páginas, língua francesa.

     -  157 - Life of Joseph-Benedict-Marcellin Champagnat, 1789-1840,  Marist      priest, Founder of the congregation of the Little Brothers of Mary,  Bro.      John-Baptist FURET, éd. General house, Rome, Italy, bicentenary  edition,      568 páginas, tradução inglesa do precedente.

     -  158 - Vida de Jos-Benito-Marcelino Champagnat, 1789-1840,  Sacerdote,      Fundador  de la Sociedad de Hermanitos de Maria, H. Juan-Bautista  FURET,      ed.  Casa  general, Roma, Itália, edición del  bicentenario,  592  páginas,      tradução espanhola do Nx 156. 

     -  159  -  Vida de  Jos-Bento-Marcelino  Champagnat,  1789-1840,  Padre,      Fundador  da Sociedade dos Irmãozinhos de Maria, ed. São  Paulo,  Brasil,      edição do bicentenário, 536 páginas, tradução portuguesa do Nx 156.

     - 160 - Marcellino, un amigo, DIAMANTI G.  MEUTI M. ed. Garzilli, Napoli,      Italia, coll. Champagnat, 1 per la scuola elementare, 32 páginas, língua      italiana.

     -  161 - Marcellino, una vita per oggi, DIAMANTI G. MEUTI M. ELIO D.  ed.      Garzilli, Napoli, Italie, coll. Champagnat, volume 2, per la scuola media      32 páginas, língua italiana.

     -  162 - Il mondo nel anima, Marcellino Champagnat, 1789-1840,  Fondatore      dell'Istituto  dei  Fratelli  Maristi,  ALBERTI  Claudio,  ed.  Garzilli,      Napoli,  Italie,  coll. Champagnat, volume 3, per alunni  del  liceo,  40      páginas, língua italiana.

     - 163 - Marzellin Champagnat, Gründer der Maristen-Schulbrüder,  SCHELLER      Herbert,  fms.,  éd.  Maristendruck  und  Verlag,  Furth  bei   Landshut,      Alemanha, 24 páginas, língua alemã.

     - 164 - El secret d'en Marcel-li, CATALA Pere  LUJAN Juanjo, ed. Província      Marista da Catalunha, Espanha, 95 páginas, língua catalã.

     -  165 - Marzellin Champagnat, der Gründer der  Maristen-Schulbrüder  und      sein  Werk,  1789-1840,  ed. Marianischer Digest  Maria,  Berne,  Suíça,      coll. Grosse Marienverehrer, 35, 40 páginas, língua alemã.

     - 166 - Marcellin Champagnat, (1789-1840), Fondateur des Frères  Maristes      des  écoles,  BADOIL Pierre, fms. ed. Edelvives,  Zaragoza,  Espanha,  30      páginas, língua francesa.

1990 - 167 -  Marcelino Champagnat, "Padre de hermanos", FEDERICO ANDRES,  ed.      Luis Vives, Zaragoza, Espanha, 262 páginas, língua espanhola.

     -  168 - Champagnat, Vicaire et Fondateur (1816-1824), roman  historique,      suite  de "N en 89", MICHEL Gabriel, fms. éd. Action  graphique,  Saint-     Etienne, França, 254 páginas, língua francesa.   

     -  169  - Champagnat, ed. Gram editora, Buenos  Aires,  Argentina,       desenhado, 68 páginas, traduzido do espanhol em língua coreana.

     - 170 - Marzellin Champagnat, FORISSIER Antoine,  ed. datilografada,  37      páginas, tradução do capítulo 2 de "Présences de Marie", pelo Ir.  Bernhard      Tremmel, fms. em língua alemã.

     -  171  -  Vida del Padre Champagnat, SYLVESTRE TAMET,  ed.  Luis  Vives,      Zaragoza, Espagne, coll. Cronicas maristas, Nx IV, 183 páginas,  tradução      espanhola de "Fr. Sylvestre, Abrégé de la Vie du Père Champagnat" pelo Ir.      Anibal Canon.

1991 -  172  -  Marzellin  Champagnat, Einer  der  auf  Felsen  baut,  TREMMEL      Bernhard,  fms.,  ed. Província Marista da Alemanha, Furth  bei  Landshut,      Alemanha, 50 páginas, língua alemã.

1992 - 173 - Frère Sylvestre raconte Marcellin Champagnat, F. SYLVESTRE, fms.,      d. Maison générale, Roma, Itália, 320 páginas, língua francesa.

     - 174 - Champagnat, bâtisseur et éducateur, (1824-1840), suite de "N  en      89",  MICHEL Gabriel, fms. éd. Action graphique,  Saint-Etienne,  França,      230 páginas, língua francesa.

     -  175 - Quello que lo Champagnat non era, Appunti sul  Beato  Marcellino      Champagnat,  1789-1840, BELLONE G.B. fms. ed. Centro  culturale  sportivo      "M. Champagnat", Genova, Itália, 44 páginas, língua italiana.

     -  176  -  Témoignages  sur  Marcellin  Champagnat,  Texte  intégral  des      dépositions  au procès de béatification, transcrits et présentés  par  F.      CARAZO Agustin, fms., datilografado, 282 + 140 páginas, língua francesa.

              Obras não datadas :

     -  Vie  de  M.-J.-B. Champagnat, F.  JEAN-BAPTISTE,  fms.  fotocópia  de      manuscrito, 2660 páginas, divididas em 8 volumes, língua coreana.

     -  Témoignages  des contemporains de Marcellin Champagnat,  extraits  des      dépositions au procès de béatification, présentés par F. Leonard Voegtle,      34 páginas datilografadas língua francesa.

     -   Testificaciones   sobre  Marcelino  Champagnat  en  el   proceso   su      beatificación, tradução espanhola.

     -  Witness  for  the beatification of  M.Champagnat,  tradução inglesa.

     -  Le  Père Champagnat, VIGNON Jean , illustration de RIGOT  Robert,  éd.         Fleurus, Paris, França, 40 páginas, traduzido do francês em língua chinesa.

     -  Blessed Marcellin Champagnat, THIRY Ignace, fms.  datilografado,  217      páginas, traduzido do francês em inglês por Russell Cornelius, fms.

     -  Champagnat  Marcelin, a Maria iskolatesteverek  rendjeneck  alapitoja,      MICHEL Gabriel MATE, ed. Gyor, Hungria, 160 páginas, língua húngara.

     -  Vida  y virtudes del venerable Marcelino Champagnat,  Fundador  de  la      congregación  de  HH.  Maristas de la Enseñanza, coll.  El  amigo  de  la      juventud, ed. Barcelona, Espanha,  32 páginas, língua espanhola.

     -  El  venerable  Marcelino J.-B. Champagnat, Apostol de  la  dévoción  a      Maria,  Guia y maestro de la juventud, ed. El lirio de san  José,  Buenos      Aires, Argentina, 16 páginas, língua espanhola.

     -  Dia 6 de Junio: Beato Marcelino Champagnat, Fundador del Instituto  de      los  Hermanos maristas, (1789-1840), ed. Luis Vives,  Zaragoza,  Espanha,      coll. El santo de cada dia, 8 páginas, língua espanhola.

     - Vie du V. Père Champagnat, 21 páginas, língua samoana.

     - Sintesis biografica del B. Marcelino Champagnat y su obra, Fundador  de        los HH. Maristas, ed. F.T.D., Bogotá, Colômbia, 40 páginas, língua        espanhola.

     -  O Coração de um componês, FERRARINI Sebastião A., ed. F.T.D.,  Brasil,      96 páginas, língua portuguesa.

     - Vie du Bx. M.-J.-B. Champagnat, F. Jean-Baptiste FURET, fms. ed. China,      712 páginas, traduzido do francês em chinês.

               TERCEIRO COLÓQUIO INTERNACIONAL 

     SOBRE O ESTUDO DA HISTÓRIA E DA ESPIRITUALIADEDE MARISTAS 

O  "Centro  de Estudos Maristas" dos Padres  Maristas,  organizou neste ano, de 21 a 24 de abril, o terceiro colóquio internacional sobre o tema: 

     "Maria na Igreja nascente e no fim dos tempos" 

               Estudo crítico de um tema. 

Os Padres Edwin KEEL e Gastão LESSARD prepararam cuidadosamente e dirigiram magistralmente esse colóquio que devia, de início,  ter lugar  na  casa geral dos Padres Maristas, mas  um  empecilho  de última hora fez com que fosse transferido para a "Domus Dei",  na via Aurélia de Roma e encerrar-se no colégio dos Padres Maristas, Instituto São João Evangelista, via Livorno 91. 

     Os  participantes, em número de uma  centena,  representavam todos os ramos da Família Marista, desde os Padres aos Movimentos de  vida  evangélica, passando pelas Irmãos  Maristas,  as  Irmãs Missionárias e os Irmãos Maristas por mim representados. 

     Quatro  intervenções ocuparam os dois primeiros dias  e  nos outros dois dias, três somente, seguidas por uma mesa redonda  no final  do dia. Essas intervenções cujos textos eram  distribuídos antes da sessão, em duas línguas: inglês e francês, eram de  alto gabarito,  feitas  por  pessoas competentes,  na  maioria  Padres Maristas. Eram seguidas por um tempo de partilha muito  simpática apesar da necessidade de traduzir cada vez em outra língua. 

     Conforme  estava  anunciado  no convite  ao  colóquio,  este propunha-se  a  estudar  de  maneira  crítica  o  lugar  tido  na espiritualidade  Marista  pelo  tema:"Papel de  Maria  na  Igreja nascente  e na Igreja do fim dos tempos". O trabalho do  primeiro dia  consistiu  em precisar o conteúdo do tema,  no  espírito  do Fundador e seus primeiros discípulos, situando-se na  mentalidade da  época,depois,  no  segundo dia, explorar  as  fontes  onde  o R.P.Colin   se  inspirou.  Nos  dois  dias  seguintes,  com   uma tonalidade mais técnica, do ponto de vista exegético e teológico, esse  tema foi confrontado com a Escritura e a Tradição,  de  uma parte,e,  da outra, com a escatologia e a eclesiologia  modernas, para concluir com o Padre Thornhill "que o pensamento de Colin d  forma  concreta    visão  que  deve  inspirar  a  Igreja  quando desempenha seu papel no drama da história humana." 

     No conjunto, o colóquio pareceu-me de grande interesse  para nós, Irmãos Maristas. Fez-me compreender melhor, em todo o  caso, a personalidade do Padre Colin, sua espiritualidade, sua  maneira própria, diversa daquela de Champagnat, de assumir o ambiente  em que  ambos viviam. Os contrastes entre os dois me  fazem  colocar ainda  mais em relevo suas particularidades pessoais.   a  razão por  que  não  hesito em recomendar aos  leitores  dos  "Cadernos Maristas" a aquisição das atas desse colóquio quando  aparecerem, porque penso - e desejo - que serão impressas. 

     Enquanto esperamos, em rápido retrospecto, aqui vão  algumas idéias entre as que foram trocadas durante esses quatro dias. 

     O Pe.J.Coste, lembrando uma série de artigos sobre o assunto em foco e que havia publicado "h  vinte e cinco anos", precisa  o tema.  Trata-se da frase que o Padre Colin repetia muitas  vezes, colocando-a  nos  lábios da Maria:"Fui o sustentáculo  da  Igreja nascente,  o  serei  ainda  no  final  dos  tempos".  Segundo   o Fundador,o  instrumento, que escolheu para desempenhar seu  papel no  final  dos  tempos, foi a Sociedade de  Maria.  Se  esta  não aparece senão agora,  talvez porque não estamos longe do fim dos tempos, como o deixam perceber todos essas desordens,  revoluções e,  sobretudo, o enfraquecimento da f entre  os  contemporâneos. Para cumprir essa missão, os membros da Sociedade deverão tornar-se  semelhantes  a Maria em seu modo de ser e de  agir.  Ora,  no nascimento  da  Igreja,  Maria achava-se  com  os  Apóstolos,  os ensinava,  os encorajava, mas sem colocar-se  frente,  submissa, pelo contrário, como que ignorada e oculta. Sua atitude no  final dos  tempos ser  a mesma. É, portanto, a que os Maristas  deverão assumir a fim de serem capazes de servir-lhe de instrumentos. 

     Tal  é, esquematicamente, a visão original do Padre Colin  a respeito  de sua congregação. Ser  apenas uma visão, ou  ser   em vista de uma realidade do futuro capaz de fundar todo um programa de  vida  e  de ação? Convém pois interrogar-se  a  respeito  das fontes e sobre seu valor teológico e prático. 

     A  idéia  primeira lhe teria vindo  de  J.Cl.Courveille  que teria  recebido  a comunicação de Maria, na catedral  de  Puy.  O Padre  Colin, porém, não tardou em distanciar-se de Courveille  e fez  sua  essa  idéia,  e, por assim  dizer,  a  tornou  operante inspirando-se nela para a redação da primeira Regra.  Entrementes ter   ele  também  beneficiado de revelações ou  dado  adesão  às numerosas profecias que se podiam ler nessa época? 

     A esse propósito, o Padre B.Bourtot mostra que nos anos 30 a literatura  profética    muito  divulgada  na  região   lionesa. Anunciam-se grandes provações, notadamente para o ano 40, depois, de repente, se estabelecer  uma grande calma por um breve período com  a volta do rei legítimo. Ser  que J.Cl. Colin estava  a  par dessas  profecias? Ser  que se convenceu da iminência do fim  dos tempos, junto com Mgr.de Pins que manifestava interesse por  esse gênero  de  literatura  e deixou-se  talvez  influenciar?  E,  no entanto,  o  Fundador dos Maristas diz alhures que não  ser   tão cedo  o fim, porque a Sociedade se difundir  e toda a  Igreja  se tornar  marista. 

     O  Padre E.Keel, contudo, o interpela:"João  Cláudio  Colin, que horas são?"  agora o final dos tempos? devemos fazer o  quê? Mas não  sempre a hora de cumprir a obra de Maria, de juntar  as pessoas  em volta da Mãe de Jesus, começando por combater em  nós mesmos  o que divide: o ódio, o egoísmo, e comunicar  o  espírito marista  aos leigos para estender assim a Sociedade,  e  torn -la instrumento   mais  eficaz  de  Maria?       No  que  tange   aos fundamentos patrísticos da idéia do Padre Colin, são, conforme  o estudo  do  Padre  Gambero,  praticamente  inexistentes.  Não  se encontra  nos Padres nenhum texto que mostre o papel de Maria  na Igreja nascente e na Igreja dos últimos tempos. O papel de  Maria foi  considerado,  desde  os primeiros  séculos,  como  um  apelo especial  "  salvação operada por Deus dentro e por meio de  sua Igreja e um apelo da Igreja  santidade que encontra seu perfeito acabamento na pessoa da Mãe do Senhor". 

     Há, no entanto, autores mais recentes sobre os quais o Padre Colin poderia apoiar-se. O Padre Stéfano De Flores mostra que  em S.Luís  Maria  Grignon  de  Montfort  (1673-1716),   encontram-se passagens concernentes aos últimos tempos em que Maria interviria de maneira particular. " somente quando a Igreja ser  Maria  que Jesus  nascer   de  novo no mundo, isto  é,  que  retornar   para estabelecer no Espírito o reino do Pai." 

     Lugar  parte estava reservado  "Cidade Mística de Deus" de Maria  de Agreda, (1602-1665), obra que o Padre  Colin,  conforme ele mesmo confessa, relia sem cessar e cujas passagens lhe faziam vir as lágrimas aos olhos. Trata-se de uma longa narração da vida da  Mãe  de  Deus que Maria de Jesus, abadessa  do  convento  das Franciscanas  concepcionistas descalças de Agreda,  Espanha,  diz ter escrito sob a inspiração da Virgem Maria em pessoa. A  autora dá, evidentemente, força aos detalhes do papel da Mãe de Jesus na Igreja nascente como exemplo aos Apóstolos e aconselhando-os. Não h  dúvida alguma que o Padre Colin se tenha inspirado aí. 

       o que o Padre G.Lessard tenta colocar em foco ao  mostrar que  toda a concepção de Colin a respeito da Sociedade  de  Maria est  inspirada em  Maria de Agreda. Como então não se  interrogar sobre  a  pouca  influência que a mística  espanhola  parece  ter exercido sobre o Padre Champagnat? A reprimenda que o Padre Colin lhe  fez  um  dia  de não compreender ainda  bem  o  espírito  da Sociedade de Maria vem aqui espontaneamente ao espírito. Em  face de  um  presente  difícil, não tinha nem tempo,  nem  gosto  para especular a respeito de um futuro remoto. 

     Constatar,   no  entanto,  as  diferenças  entre   as   duas concepções, não  emitir um julgamento de valor sobre elas.  Como o demonstra o Padre B.Viviano em sua exposição sobre o "Reino  de Deus,  Reino  de  Maria",  embora pouco  baseado  nos  textos  da Escritura,  a concepção do Padre Colin sobre a presença de  Maria na  Igreja nascente e no final dos tempos   contudo  defensável, mas  com  a  condição de identificar o reino de Maria  com  o  da Igreja.  O  fato  de  se inspirar  numa  literatura  de  "piedosa imaginação  cristã"  não  se deve rejeitar  a  priori.  "Os  onze primeiros   capítulos   do   Gênesis   são   agora   oficialmente considerados   como   uma  espécie  de  lenda  da   fundação   da humanidade...Esse  trabalho  edificante da  imaginação  pode  ser compreendido  como  fazendo parte do processo de  digestão  e  de assimilação  da rica alimentação de símbolos e de imagens  que  a Bíblia e a liturgia fornecesem aos fiéis." 

       possível  de  ir mais longe,  conforme  o  Padre  Justino Taylor,  valendo-se da analogia. Ao aproximar o texto  dos  Atos, 1.14,  que  apresenta  Maria entre os Apóstolos e  os  irmãos  de Jesus, com o de João, 19.27:" Mãe, eis teu filho,...eis tua  mãe. E desta hora em diante o discípulo a levou para a sua casa.". Não se  poder  supor que, após a ascensão, os Apóstolos  ficaram  com Maria  at sua morte, deixando-se instruir por Ela,  a  "Magistra magistrorum"?  Da  mesma  forma,  se se  colocar  em  paralelo  a ascensão  de  Jesus  com a assunção de  Maria,  quando  os  anjos dizem:"  da  mesma forma o vereis retornar" não se pode  dizer  a mesma  coisa  de  Maria, que Ela vir  no final  dos  tempos  para preparar a vinda de seu Filho? 

     Seja   como  for,  os  oradores  são  unânimes  em   afirmar fortemente que não se pode separar Maria da Igreja. "Os Maristas, diz  o Padre J.Hulshof, são chamados antes de tudo a faze  sua  a visão  marial  da Igreja...Uma coisa que não deixava  de  admirar Colin,  era  que a gente do século XIX queria, mais do  que  pelo passado, preservar sua liberdade e independência. Alérgicas a uma atitude  protetora  e indiscreta da Igreja,  essas  pessoas,  aos olhos de Colin, não eram impermeáveis  mensagem de uma  presença de Deus neste mundo conforme o espírito de Maria, desconhecida  e oculta  no meio dos Apóstolos...Fundamentalmente a  situação  não mudou. O descrédito de todas as ideologias que se constata nestes últimos anos apenas faz aumentar a aversão dos homens a  qualquer forma  de  agitação ideológica, quer se trate  de  uma  ideologia socialista ou de uma utopia de uma Europa cristã. Sob esta luz "o desconhecido  e oculto" coliniano, segundo o espírito  de  Maria, adquire uma nova atualidade para o trabalho pastoral e a pregação do Evangelho." Da! o papel importante do laicado, notadamente  da Ordem  Terceira que pode agir mais ainda como fermento na  massa, mas com a condição de levar vida exemplar. 

     E,  para concluir, o Padre J.Thornhill diz ao  encerrar  sua intervenção:"Sugeri que o "primeiro momento da existência cristã" estava  chegando  ao fim. A experiência do declínio de  toda  uma ordem  de  coisas conduziu João Cláudio Colin  a  telescopar  sua perspectiva  escatológica. J.Coste nos convida a reconhecer  que, do  ponto  de  vista  em  que  nos  situamos  na  história,  esse desenvolvimento pode ser considerado como o prelúdio de "uma nova primavera". Perante essa perspectiva, deve ficar claro para  nós, não somente que a visão legada por nosso Fundador  Sociedade  de Maria  possui valor duradouro, mas também que  nossa  missão  de partilhar essa visão com a Igreja inteira."
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